AssembSésa  de  Aeronautas  Deddirá  Hoje  à  Noite  Sóbre  Greve  na  Aviação  Comerdal 
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IPIWHfiJlOi^fsfA  QUEDA  DO  L/DER 


Fiil  liilriadii.  nn(i')n.  a 
n  |)  p  r  a  c  ã  o-linípcza  d:tv 
ruas  P  |irai;iis  cia  Cidailr 
atinaldas  pclnh  iiUtiiias 
tiiiinducíi^p.f):  ppll(pnll^  dr 
IriítiidliadurPi.  viaturas  p 
iniii|iilnas  pompparaiii  a 
nitrar  em  ação  im  oleM- 
sivn  inirliida  esta  niad  ru¬ 
çada,  r  iipssoalincnte  ru- 
imiiidada  pelo  Ulretur  de 
Obras,  enm  uma  espiíele 
dr  ((.<>■  Instaladii  em 
lilnia  ria  piihliea.  mi  seja 
na  Rua  FêlU  da  {'iiiilia, 
na  Tljuoa.  A  iiperaiiao- 
llmpe/a.  sr  l■nll^tUnlu  um 
rrpfliilieeimpiilci  iillrial  d» 
rlainnr  pnhllrii  eoiilra  n 
drsriilabni  das  ruas  da 
Cidade  —  inerri-ciidu.  por 
isso  mesmo,  os  votos  pa¬ 
ra  cjue  olitriika  o  maior 
rxito  — .  srrviii,  tamliém. 
p.ara  qur  o  Knceiiheiro 
Mauro  Vlenas  rreeliessc. 
oiitrm,  na  Serretarla  dc 
FInaiiriis.  um  rliriiiir  dc 
ÍS  milhões  dr  eru/elriís 
remira  o  Ilaneo  da  I're- 
rellur.i.  t’hei|Ur.  p»r  sliial. 
rmllido  em  imme  do  Sr. 
Arnaldo  Monteiro,  pessoa 
riivolvida  iin  ■'esrãlulalo 
dos  lolac^s''  e  ex-dlretor 
do  nrparlamrnto  de  Cmi- 
rcsslies  du  t*rrrrituru.  co¬ 
mo.  alias.  Informa  n  re- 
pdrter  do  •'Ksse  Uio  Alll- 
10“,  ao  estranhar  i|iie  a 
.Srerriarli  de  Viariio,  (iir- 
nrerudo  os  trabalhado¬ 
res,  as  viaturas  e  ai  mn- 
(giiliins,  ainda  se  sinta 
chricada  a  laiii;ur  mai>  dn 
tnllliiH's  nu  operav.m- 
bnipe/a.  Ilr  i|UUl(|Urr  ma- 
nrir.i  não  se  pndr  íriio- 
rar  (|ue  o  Sr.  .Mauro  Vle- 
Cas  tenha  deixaitii  p.issar 
laiitiis  inesrs  paro.  sd 
acura,  enlurar  seu  evercl- 
lu  nas  mas  dj  Cidade, 
nnladainrulr  na  Tijuea  e 
nu  Catumld,  os  primei¬ 
ros  “fronts"  dessa  hal.i- 
Iha  i|Uc  todos  nós  deseja- 
nun  seja  Kunliu  |)el.i  .Aln- 
uiclpalidade  e  não  so- 
nirnle  pelos  ctue  se  nu- 
Irem  eom  os  mllltôes  das 
ilmpe/.as  dr  emercênela. 
Osalá,  o  earioea  rneonirn 
rnUmenle.  nus  proxlimis 
illas.  menus  buracos  e. 
luriius  munturus  e  iiiic 
l:us  ealamIdaTIrs  nau  slr- 
v,tm  paru  as  mumdiras 
||•'nla|;oKlrits  como  essa  de 
cilas  atras,  que  rulmlnuu 
cuin  a  rsoiirr.ieãn  dr  um 
lunriunnrtu  s  u  b  a  1 1  ernn, 
rumo  SC  assim  pudessem 
rnrcdirir  u  ver  d  ade  ir  o 
ruipado  do  desraluliro  de 
missas  runs,  i|Ue  è  u  .'se¬ 
cretário  dc  Vtaeüo.  Nas 
lutus,  a  Kua  FVIIx  da 
Cunha,  onde  se  acha  ins- 
lidado  o  <}.G.  da  opera- 
«nu-llmpeza.  e  um  Iraba- 
Ihiiclor  empreirado  na  re¬ 
tirada  do  lamac;ut. 


Cientista  Confirma  Versão  Norte-Amerieana 


«ujiAO”  VAI  mma  fkÊtA  ó 
CANADAt  CRATÍDAO  a  MJLSd 


AHO  IX  —  Rio  de  JaneírO/  Quinta-Feira,  24  de  Março  de  1960  —  «2«985 


Kc*  jmindo  *‘Uii  »Tlt^  f*  t»rotr*1o  itflVmtio  rontra  atiiH-io 

dii  ridi)dani«  c-anadvn^  *  atrt.*  Gímu  L  nubnyidbi  aiTmou  qu» 
*'inQD  rAara  u  C.ittiad;i  div.dà  Ov  di  10  záiio»  ao 

mando  Cm  IMf*  mru  íii«-itou  um;  v:a”  ob'  -ví». 

Miundumiodo  ludo  pam  qu»  vti  miniia  ejjn «-  r^  Aiofc- 

p;^nno-').  açora.  .4n  Carudai  e  'v  ».  ••  ■  imp  i*  ni.-u  drvçr  d» 

-bp/»».!".  ‘IsKlA  NA  :  •  ^  l-s/nVA 


MOTIM  Ni 
PENITENCiRíA 


Confirmando  a  versão  nortc-omcricona  de  que  os 
fragmentos  metálicos  encontrados  na  localidade 
próxima  da  cidade  de  Ubatoba,  no  litoral  paulis¬ 
ta,  pertenceriam  a  um  disco-voador,  o  Dr.  Olavo  Fon¬ 
tes,  da  Escola  Nocíonal  dc  Meoicina,  acentuou  que 
o  metal  "não  c  de  fabricação  terrestre,  nem  pode 
ser  encontrado  naquele  grau  dc  pureza,  ate  nos 
meteoros  e  cm  estado  natural"  (Nas  pógs.  2  c  4). 
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“FUI  o  UNICO  CULPADO:  QUIS 
FAZER  POMPÉIA  DE  TROUXA" 


rutf*  Üul%  ptt(«i 
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1  •nt^rtio  tuatrH>«ltrt  < 
i<  «lipUcmata  rnl>«rii 
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Mais  dc  cinco  mil  oessoas  ovacionaram,  onitm  a  noirc  o  Ma 
rcchal  Tcixccra  Lott.  no  comicio  rtalitado  na  Rocinha.  Et- 
traoa  da  Casca.  Nas  lotos,  o  candidaro  narionalitla.  ao  lado 
de  Vict-Prcsidcntc  Joao  Goulart  •  do  Senador  Oilbcrio  Ma¬ 
rinho  »  as  iosant  cicadontas  tarando  e  V  dc  vitoria  — 
iLaia  na  ?  *  pagina' 


A«l>iulrlii  rôrrc  drnnuitirus  o  fiiiul  cln  !õi:ii  cnlrc  11  flunimnisr  i*  o  Amór|c-n.  cm  pmsícKUliiicnto  no  Torimio  Klcs-Sim  Pa 
tmin»  paru  o  Icnmiin  cln  iicicjii.  Itn  um  pihmlll  -11111x1  u  Amrnru  O  Klu  ju  vciiciu  dc  1  \  b  c  ludoo  rsiH>niv;un  0  Iim  dr 
riif.irrcKiidii  cln  ixihrimçii,  m»  liivcxs  cln  i  iwlimiclrn  '  bombn".  ciula  «xilociir  n  b>»ln  im  nmli»  ifiifo).  Piimpíln  prrrrbpu  11  Çm 
Eainvci  snivn  nVIdndrln  r  evim  o  Iciiu  n  Am<>nin  piirtlu  pnrn  11  lutn  com  n.dohrndci  nrdnr.  air  rciitscinilr  o  rmpntr.  Sõbrr 
rri-oiiluTc  n  svn  rcsiKm.siibiIldnilr-t  “lul  ••  uiilru  lulpndo.  qul.s  fiu-i-r  l'omppin  dr  tniusn“.  Kriivs  c  nuines  imtiriiu;.  n  Irl 

llirlualvc  na  iilllmcui  scibrr  i>  rlnsairvi  Flnnirnipi  x  Bolnfcigir  drstn  noll»*. 


A€onte€Ímentos  de 


IJtiiMA  hORA 


iiio  ua  Janctro,  Wuiiita  ^  «ira.  24  de  iuarço  de  làòú 


LoII  (na  Rocinha)  Reafirma  ao  Povo: 
“Esooia  Devo  Ser  Púbiiea  e  Gratuita” 


ULTIMA  HORA 


Rio  AOito 


—  Nio  íou  (Inquílrt  qiir  rmem  proinrumi  que  ntu  pn*- 
>am  >er  cumpridaa,  e  o  apAlo.  que  recelil  rum  Bniu(tu,  dui 
muradurca  da  llorliiha,  >orá  airiididft  Oa  ■enliiirea  quervin 
uma  etcola  aqui.  quu  >i-)a  puhllri  e  ürahilla.  lalo  iiAn  d  um 
prdidu.  Ê  um  dirello  o>M-):uindn  prin  Cuoliluirãu.  O  Kalado 
náu  Iara  um  íavur,  apana>  cumprirá  uma  nbriiiacán.  Jamaia 
Faquerorol  que  pude  vatudar  uracas  à  r>rola  pdhllca  —  de- 
riarou  ontem  á  uultv.  ao  falar  iin  rumlrlu  renllredo  na  Hocl' 
nha  iKalrada  da  Cáveai.  o  ranriidatii  nuriunaliMa,  Mareclial 
lienrinuo  Teixeira  Lutt,  lob  o>  uplaubui  de  mala  de  3  mll  pes’ 
toaa  all  preaenleii. 

neferlu-ke  aluda  n  .Mareclial  l.ott  ao  problema  da»  exre- 
rientea  daa  Karolaa  .Vormalk  du  Illu.  afirmando  qliu  empenha¬ 
rá  lodo»  oa  eaforvuB  Junto  ao  Pn  feito  o  no  Proaidento  Kublta- 
chelt,  para  .aolucloná-Io.  lendo  aldo,  na  oraalão,  demnradamen- 
te  ovacionado  por  lual»  de  ireacnta»  Jovena  exredentea  que  fo¬ 
ram  levar  aiia  Milldaricdade  à  chapa  l.ull  Januo  e  por  todu 
0  povo  da  Rocinha,  ao»  arllo»  do  "Já  Banhou!"  Peienaa  de  fo- 
Bu»  de  artificio  eatruBlram  quando  o  Marechal  Loit  altuou  u 
problema  du  nnclunallamo  c  roíorlu-se  áa  runqulata»  do»  Ira- 
balhailorvti 

—  O  P.SD  e  0  PTD,  unido»,  »ho  Invencivol».  poia  repre- 
acntam  a»  diia»  malure»  ffirca»  iincionall»l..».  Quero  afirmar 
que  »d  me  Inlerekaam  o»  voto»  d''«la  cuHiiavAo,  pnl*  tenho  »ld-i 
ti-alomunha  tio  e»íi5rço  do  Joáo  iloulnrl  cm  prol  daqiiéle»  que 
suam  no  liubalhu  Arduu.  daqudle»  que  lám  aa  mio»  euluva» 
—  o.»  irabalhadure»  braallclro».  Tenho  'Ido  lotemunha  da» 
dirieuldode»  onconirad»»  polo  Sr.  UoulaM,  contornada»  com 
habilidade  e  per»l»li'nrU. 

Concluliido,  0  .Mareclial  Lott  ngrodereu  a  acolhida  rere- 
btda.  eloRlando  o  pôslo  médico  all  liiausurado  por  tiilclatlvn 
do  Vereador  Amando  Fonaeca,  fazendo  votos  que  lãdax  a» 
u»ptra(Aes  doa  niuradorea  da  Rorliiha  aejanl  realizadas. 

O  VICB-Presldeiile  da  Repilbllca.  Sr.  Jodo  Ooularl,  Jiue 
precedeu  o  Mararhal  Um.  oni  acu  discurso,  disse: 

O  futuro  Presidente  da  Repübltcu.  Mnrerlial  UJtt,  es¬ 
ta  aqui  de  rsbecn  erituidB  na  rortezn  da  vitoria  do»  irnbn- 
Ihndares,  que  e  o  vllúriu  do»  Ideais  iiurlonallstas.  Lott  ro- 


Coroiial  Lt&ea,  pola  realizara  tranatcflea  flnniicolras  proibi- 
du  poloi  reKulsineiitoa  militarei.  Iiicoiifarinado,  Invudlu  u 
inbliietu  do  luiiertor.  nlvajando-o  pela»  costas.  Perioimldo  |>e|n 
Tenente-Coronel  Ivnn  Pinto  e  pelo  Cnpltno  Jscl  -Satiipalo,  lol 
jiráso  tiin  flngnuite.  eiilregaiido  a  arma  do  orinia  —  um  re¬ 
vólver  calibre  32. 


HOJE  NO  RIO  A  DELEGAÇÃO 
PARLAMENTAR  GERMÂNICA 


A  convite  do  Govémo  hrosllolro,  chegará,  hoje,  a  oatn 
Capital  n  I>elogncau  Parlanioiiinr  aeniiánlca,  chefiada  pelo 
Hr,  Eugoii  Oersteninalor,  ptaaldonlo  do  ParlanteitU)  Federal 
da  Alemnnhi,  a  liilcRroda  pelo  Br».  Irlc  Mendo,  presidente 
do  Partldu  Ueniocrutu  Livre  e  líder  da  respectiva  bancadn 
naquele  nicsnio  LeRlsIntlvo;  KarI  Momnier,  deputado  federal 
0  membro  d»  prosidéiirla  do  Partido  Suctal-Democrátlco. 
Ouenihor  Snrrei,  deputado  da  Untilo  Ortitá-Oeniocrática  e 
prnaldenle  de  CoinlaiAo  de  Comércio  Exterior  e  Hani  Tross- 
menn,  dlretur-geral  do  Parlamento  Federal  Alemáo. 

O  programe  organizado  pelo  tlamaratl  para  a  estada  dos 
loBlsInaores  aleniAes  no  Rio  Inclui,  atém  da  recepçáo,  ás  9 
horas,  no  Aeroporto  Intemaclonel  do  Qaleáo,  vbiltaa,  ás  U.30 
no  Mlnlkira  Interino  dna  Relações  Exteriores ;  ás  15  horas, 
nn  Presidente  do  Senadn  FedernI;  áa  13,30,  á  Câmara  do» 
Deputados;  ás  in,30,  ao  Supremo  Tribunal  Federal  e,  ás  20,30 
joniar  no  Ilamarntl.  Os  parinmontarei  germânicos  darAo, 
emanhá,  ás  Itf  horns,  entrevlfita  coletiva  á  Imprensa,  na  ABI. 


DISCOS-VOADORES:  PROVÁVEL 
ORIGEM  DO  MAGNÉSIO  PURO 


8ANTOB.  34  (ULTIMA  HORA)  —  "Nfto  há  düvldn  ne¬ 
nhuma  do  que  dlicos-vusdorei  ou  outros  objetos  vindos  de 
outros  mundos  tenham  estado  no  Braslt  e,  em  especial,  na 
zona  de  Ubatubn,  onde  estive  frente  a  frente  coin  séres  ex- 
trnterrenos''  —  declarou  a  UH,  o  oatedráilco  de  izaculdada 
Católica  de  Direito  de  Hsnlos,  Profeiaor  Jofto  Preitos  Gulma- 
ráes,  aludindo  so  achado  de  magnésio  puro,  naquela  regláo, 
Para  o  professor,  o  metal  em  tal  estado  poderá  ser  o  re¬ 
sultado  da  flisáo  dos  rslos  solares,  inclusive  o  atrito,  bom¬ 
bardeamento  e  conseqUenle  Incandescência  em  altas  tempe¬ 
raturas  de  material  empregado  noa  projéteis  quando  de  sua 
volta  à  Terra. 


Acrlatáo  de  300  lugirei  dt  sgcntei  fivsli,  com  uma  dei 
peaa  aproximada  da  lOO  mllhòti  dt  rruitiroí  anualmen- 
te,  ela  o  que  pretendem  oa  vtreadorta  da  mtlorli  Inipiridei 
paio  lider  da  rapinagem  municipal  que  e  o  ripreaentanli 
paiiedlats  Hugo  Ramot  Filho. 

Anteriormente  S,  Exai.  |á  haviam  it  nclabllltadc  pela»  aa- 
guintea  tscanhait 

n  Ralilo  de  30  mllhòet  dt  cruielret  c.itrs  oa  vsreadorti 
^  preiinte»  à  convocacio  extraordinária  deatlnsda  e  "ei 
tudoa  lòbre  o  Ealedo  da  Guanabara"  e  a  pratexto  de  ae  pa 
■ar  aubtidioi,  afudaa  de  cuito  e  "ieloni"  extraordlnárleat 
jgj  Rateio  de  30  milhéei  dt  cruiilroí  crtre  30  vertadorti 
“  eicolhidoi  para  uma  (luiloia  viagem  á  Europa  am  com¬ 
panhia  dai  reapectlvaa  etpòiai; 

El  Compra  de  ume  nova  frota  de  "chapai  brancai",  nota, 
^  damente  do  chamado  "carro  de  oure"  (ar  refrigerado 
blindagem  eipeclal,  geladeira,  etc.)  que  ii  u  por  3  mllhòei  e 
400  mll  crutelroa  eoi  cofrti  d«  Prtitllur» 

Contudo,  come  te  |a  náo  bastaiicm  Icit  facanhai  o  Ve 
rcader  Hugo  Ramo»  Filho  Inotavil  pelai  menumentala  nago- 
clataa  que  patrocinou  á  Ire.-ite  do  DER.  da  C3mara  Municl 
pat.  alem  de  conhecido  eipeclalíata  no  rtgiitro  ds  contralui 
recuaadot  pelo  Tribunal  dt  Confasl  preparou  e  pro|oto  quv 
vtia  a  admlaiio  de  maia  300  caboi  ele  lorait  nei  quadrei 
dl  Secretaria  dt  Flnancai 


CORONEL  FOI  MORTO 
PELAS  COSTAS 


COMERCIARIO  DESPREZADO 
ALVEJOU  MARIA  DOS  PRAZERES 


PORTO  ALEORE.  24  ÍULTIMA  HORA»  —  O  essásslnlo 
do  Coronel  OiüvAo  Nascimento  Loáea,  Comandante  da  Es¬ 
cola  Preparatória  de  Cadetes  desta  Capital,  morto  a  ttroa  (á 
tralçáo),  pelo  Segundo-Tenente  Nilo  Silveira,  que  servia  sob 
SUB»  ordens,  fato  que  chocou  profundameiile  a  opinláo  públl- 
ra  e  o.»  meios  militares,  leve,  ontem,  mais  um  cspltulo  irá- 
glro.  com  a  tentativa  de  suicídio  praticado  pelo  Sr.  Milton 
cio  .Nascimento  I.encs,  sobrinho  do  Coronel,  cujo  estado  é 
gravíssimo.  Acredita-.so  que  o  motivo  que  levou  Milton  (de  31 
anos,  servente  no  Palácio  Plratlnl)  a  Icnlnr  contra  a  vida, 
tenha  sido  a  romoqáo  causada  pela  morte  do  tio. 

Enquanto  Isso.  o  militar  criminoso  continua  préso.  Inco¬ 
municável.  no  Quartel  do  19.'  BI.  |ior  ordem  expressá  do  Oe- 
neral  Osvlno  Ferreira  Alves.  Comandante  do  III  Exército. 
Sabe-se  que  o  Tenente  Nilo  havia  sido  préso,  trés  vézcs,  pelo 


Maris  dos  Prazerei  Martins  (solteira,  21  anos,  Rus  Luiz 
Zsncheli.  M.  fundo»),  náo  se  sibe  por  que  motivo,  náo  mal» 
desejou  ter  como  nsmorsdo  o  cnmerclárlo  Pedro  Ernesto  Pes- 
aos  iRus  Álvaro  Alvim,  4S,  4."  tndar).  Foi  entáo  rompido  e 
nimóro. 

Inconformado  com  o  repüdio,  Pedro  F,rnes(o,  ns  noite  de 
ontem,  munido  de  um  revólver,  postou-se  nsa  proximidade» 
dl  rcaldéneia  de  .Msrla  dos  Prazeres,  agusrdondo  sou  regre»»!) 
do  trabalho,  (jusndo  s  Jovem  psisava  em  frente  so  número 
43  ds  Rus  Luiz  /anchcls,  o  comcrciário  acionou  por  dust  vtzus 
s  srms,  baleando  s  ex-nsmorsds  na  perna  esquerda  ■  no  pé 
direito.  A  vlllms,  socorrida  por  uma  ambulância  do  USA,  sll 
ficou  Internadi.  O  erlmlnoio  evadiu-se,  sendo  o  Isto  registrado 
no  19.*  DP. 


I  iioemo»  minrinar  cm  nn»iiiiit«  pnmcira  mâo,  que  o  pro 
jclo  (1(1-  agciiic»  liscai»  cnniii  j«  i-um  mai-  ilc  :!i»  .iNMiinlur;i». 
c  (li-veru  --ci*  vutadu  cm  rcgiiiic  !lc  urrcncia  e  preferencia  ain 
da  c»l.»  vemans,  ou  na  scmunji  vln<luur.i 

informacoc»  chegadii»  a  è»le  repórter  rcielam  qiic  o  pro- 
jclo  inspirado  pelo  Sr  Ihigo  It.srnok  Filho  lievi  ra  sub-lituir 
a  prtipoMçao  anterior  qiie  «brm  ums  ve"bn  d.  ;hi  milhòi- - 
de  cruzeiro»  pnra  a  li»eali<.icáo  n.i»  bnnelru»  T.il  pnijeio 
sproyado  pela  fumara  Munieipal  e  s.incinnailo  pelo  Freli-ito 
-S»  Freire  Alvim,  re»ultou  na  enacáu  ih-  ittn  ctii-o  de  li-ea 
iizaçao  piirn  o  quai  o  Hviceutuo  ri*nti*nis  rit*  pn 

tegido»,  psrenie»  i-  amigo»  do»  vereedore».  Comu,  porem,  u 
Prefeito  nece.ssUa  dc  um  eslaliuo  legal,  que  o  habllllc  a  criai 
1  fungâo  dr  fiscal  de  barreira,  o»  vereaih-res  da  maioria  de 
ndiram  ampliar  o  projeto  orlginsl  e  (ormiilaram  e»la  escaii 
dalosB  propoMçàn  que  vai  dar  um  rnnbo  de  190  milhóe»  ao» 
cofres  públicos  no  momento  mesmu  em  que  o  caos  domln.i 


Contrabando  de  5  Milhões: 
Séria  Denúncia  da  Polícia 


AERO^fAUTÂS  DEGiDiRÀO  (HOJE) 
SÔBRE  GREVE  GERAL  NA  AVIAQAO 


Exatoniente  ás  2.15  horas  da  madrugada  dc  hoje.  após 
longa  reunião  na  sede  do  Sindicato  Nacional  dos  .Aeronautas, 
os  dirigentes  dé.sse  órgão  de  classe  distribuiram  nota  oficial 
convocando  todo  o  pessoal  do  vóo  para  uinii  iissemhléla-ge- 
ral.  ás  18  horns.  n  flni  de  decidir  sõbro  s  defliignigãu  cie  uma 
ereve  cerol  na  aviacáú  roíiierclid  brasileira,  ein  sinal  de  pro- 
loMo  pe!o  nSo  etiniprlinenlo  dn  pnriiirln  Intcrmlnislenal  que 
regulamentou  a  profissão  de  aeronauta. 

E  o  seiniinte  o  texto  intccrnl  da  nota  divulgada  esta  ma¬ 
drugada'  , 

"O  Sindicato  .Nacional  dos  Aeronautas  Informa  que  náo 
tem  conhecimento  oficial  da  noticia  divulgada  antes  sóbro 
uma  suposta  concessão  de  liminar  ao  mandado  dc  .seguranga 
rniitm  a  portaria  que  regulamentou  a  profissáo  dos  aero¬ 
nautas.  Continua  firme  s  greve  do  "Orupo  de  Vóo"  da  Cru¬ 
zeiro  do  Sul,  e.stBndo  programada  para  hoje.  ás  18  horas, 
uniü  a.isembléis-gernl  da  classe,  na  sede  do  Sindicato". 


OVA8  e  Importante.»  revelaçóea,  comprometendo  autoridades  da  Alfândega  de  Rio  de  Janeiro, 
ucabnin  de  chegar  ao  conhcclmeiito  dn  Chefe  dc  Polida,  com  relaçáo  ao  vultoso  eonlrabando 
rércn  de  Crg  5  mllhries)  apreendido  domingo  último  no  aeroporto  Santos  Dumont  pelos  In.spe- 
res  Matrua  c  Elmo,  da  Dtvlsáo  de  Polida  Política  r  Sorlat. 

se  avistara  cotii  Mor  João  de  Oliveira  Freitas, 
isentante  da  AI-  '  titular  dos  .serviços  de  flscolí- 
,ndo  que  o  mos-  I  zaçiio  da  aduana  dc  Sauto.s. 
inhara  o  desein-  Uma  especificação  das  arnuis 
isporta  da  "mu-  requisitadas.  Junto  a  extenso  re¬ 
latório.  foi  enviado  por  aquela 

os  Ttispetores  “dade  ao  da  Al- 

los,  fizeram  gra-  I  f“''<lo8á  de  Sanloa. 
ia,  devidamente 
na  qual  sallen- 


0  Serviço  do  Informsçòii  do 
tlamaratl  Informou  é  Imprin- 
la  qu»  parto,  bojo,  pari  Ci- 
raeai  i  Mlsilo  Comorelal  Bra. 
lilolro  quo  vil  á  Ventiuela, 
ntgocitr  um  novo  ocòrde  di 
comércio  o  melhorlot  nai  re- 
UçAof  oconómlcoa  ontro  ii 
duia  noçSai.  No  dio  S  do  abril, 
lerá  Inaugurada,  na  capital  ve- 
nezutioni,  umi  txpoilçie  de 
produto»  brotiloirot  com  i  par. 
Ilcipaçlo  do  c4rct  do  com  In. 
dúitrloi  naclonaii. 

A  mliiio  comerciol  eilá  cht 
liada  pelo  Olplometo  Mário  Tan- 
crado  Borgai  da  Foniaci  • 
tem  repraientenlai  de  váriot 
òrgáot  governamentoli  e  pirtl- 
culerai,  ilém  de  membros  do 
comércio  e  di  Indúitrla. 


r.nire  o»  \i-rruilarr»  lli-|»  .ni»  inlrre.ssr»  da  ridnilr  »r  gene-  » 
*1*  ü  revolta  contra  uqurle»  nutro.»  que  snmriitr  cuidam  ilo  ç 
raleio  do»  favores  Como  ésses  que  se  cnlucam.  ugtiri,  á  frente  » 
do  projeto  dos  agentes  fiscais,  mais  um  autentico  alo  de  rapina  » 
coiilra  o  Rio  aflito.  .-Vinda,  enlem,  iim  vereador  npo.»irioni»la  « 
conientJi\-a  o  discurso  do  verrailor  Hugo  Ramos  Filho  rnlrecor-  * 
Isdo  de  frases  romo  "a  minha  dignidailr",  "os  meus  alo»  no  In-  4 
trrésse  público”,  "a  minha  ron.sclrncia  tranqUila".  quando  náo  * 
mais  ae  conteve,  e  recordando  ns  fii'unb:u  do  outrora  homem  í 
forte  dos  transportes  coletivos  exclamou :  * 

—  Essa  niol  O  Ilugo  Itamni  se  esqueceu  dos  leu»  nego-  » 
elo.»  no  Departamento  de  álstradas  ilr  Rodagem  Da  utili:.açáo  } 
do.»  máquinas  que  lalluium  ás  estradas  eiu  sen  Inlramrnto  par-  » 
ticular,  rnlim,  daquela  lurtu  ilisirlhuição  de  "presentes"  ás  s 
vésperas  du  Cãmura  delll>ernr  sãbre  um  contraio  de  serviç.  pú-  ) 
lilicu  rreusudn  por  unanimidade  peto  Tribunal  de  Conla.s  ()ual,  » 
o  bomrm  está  esquecido  . .  » 

E  com  mais  eiitasc;  « 

—  Ou  se  não  está  esquecido  vamos  rerorrer  a  um  famoso  J 
politiro  Italiano  para  rxpllear  tanta  tranqüilidade  de  ronsclên-  s 
cia;  "ma  como  é  rrrllnr  .  ",  s 


Térmo  de  Retenção 

O  aparelho  cio  prefixo  PP- 
LES,  do  Lólde  Aéroo,  Iretado 
por  600  mll  cruzeirog,  trouxe 
rerra  cio  üO  volumes,  conleiido 
diversos  mercadorias,  e  tendo 
romo  procedência  Belém  do  Pa¬ 
rá.  O  uvláo  aterrou  ás  14  horas 
c  o  fiscal  alfandegário  Ney,  ou¬ 
vido  pelos  agentes  da  DPPS, 
negou  ter  conhecimento  da  sal¬ 
da  da  mercadoria. 

Logo  dcpol.s.  porém,  quando 
a  "muamba"  Já  havia  sido  loca¬ 
lizada  polos  policiais,  e  eslava 
.sendo  armazciinda  no  clepó.silu 
danuela  companhia  (Av.  Nilo 
Peçanha,  26-Bi.  n  mesmo  liscal 
apareceu  a,  apresentando  um 
papel  manuscrito,  sem  qualquer 
formalidade  legai,  disse  tratar- 
se  do  térmo  dc  retenção  da 
mercadoria  quo.  entretanto,  ha¬ 
via  deixado  sair  do  aeroporto. 
Reldtório 

Arontere  qur,  durante  a  dili¬ 
gência  dé  apreensão,  os  policluls 
heviaoi  delido  o  motorisla  Al¬ 
fredo  Rocha,  que  traii.sjiorlavii 
os  volumes,  e  o  despachante 
.luaquini  Martins.  Ambos,  em 
declarações  prestadas  po.sterior- 
menle,  foram  unânimes  em  des¬ 
mentir  o  fl.sral  da  aduana.  Al¬ 
fredo,  quando  Interrogado,  dl.sse 


POPULAÇÃO  RECLAMA: 
MELHORIAS  NA  ESCOLA 
DE  HERMOGÊNIO  SILVA 


SUSPENSAS  AS  AULAS  NA 
“AZEVEDO  AMARAL” 


A  população  de  licrmogénio 
Silvo,  no  Kstadu  do  RIn,  está 
fszondo  um  apálo  ao  tioverna- 
dor  Roberto  Silveira  para  quo 
mande  reparar  o  prédio  e  me¬ 
lhorar  as  Insltlaçòes  da  escola 
primária  local,  ora  ameaçada  du 
encerrar  auas  alividndei  por  fal¬ 
ia  dessas  benfeitorias.  Argumen- 
lam  os  moradores  que  a  escola 


Quatrocentos  alunos  da  Escola  13-3.  "Azevedo  Amaral*, 
da  Prefeitura,  situada  na  Rua  Baiisla  da  Costa,  .W  Jardim 
Bniàiilcn.  PMão  sendo  scrinmcnte  prejudicados  em  face  da 
suspensão  d.a.s  aulas  naquéle  cstabeleclmenlo,  que  funciona, 
mediante  convénio  com  a  MEC.  no  prédio  do  Colégio  de  Apli¬ 
cação  da  Faculdade  Nacional  de  Filosofia.  As  aula.»  foram 
Inlrtadas  no  dia  13  último,  tendo  sido  inoplnndamente  suspen¬ 
sas  por  haver  o  diretor  do  Colégio,  Profe.ssor  Matos,  enten¬ 
dido  de  mandar,  em  ocasião  das  mais  inoportunas,  reformar 
todo  o  piso  das  diversas  satns  dn  cdlflrlo. 

Até  BS  professoras,  ao  chegar,  no  dia  21,  para  retomar 
suas  ativldadi-s  diárias,  foram  surpreendidas  rom  a  presença 
de  operários  que  tudo  revolviam.  Diante  do  ocorrido,  os  pais 
cia.»  urjançBs  prAludicadas,  que  Já  vinham  tendo  horário  por 
dcinivis  reduzido  fapenas  2  horas  c  mela  de  aulas),  nn  parto 
da  tarde,  apelam  para  os  autoridades  municipais  no  sentido 
de  mandar  construir,  em  terreno  anexo,  de  propriedade  da 
Prefeitura,  uma  escola  pré-fabricada. 


REUNIÃO  SÔBRE 
COGAfNA;  CUBA 
PROPÕE  SIGILO 


BARNABÉS:  ABONO  ADIADO 
E  PAGAMENTO  ATRASADO 


t  An  rnniràrtc)  do  que  anunciou  o  .Sr  Nelson  Mufnrrel.  o 
>  p.ignnientn  rto  luurloiiiilísniO  iv.unicipnl  <mi-»  de  março i  iiüo 
4  mal»  sa>r.‘  im  dia  7»  Tanibe.-p  os  alvir-.os  atrasado"-  !«çrla  pneo 

2  é-.le  m»'»  o  nonui  rP-  *e»'crr:rn  dr  piS'!)  nan  deverão  ser  qiula- 
J  dos.  secundo  mlominu  n  ULTIMA  liOR  A  um  poria-vnz.  da  Se- 
♦  crelaria  dr  Finanças  .-AII.é  .i  rrspeilo  do»  aois  problemas  de 
«■'rtiáxirim  Ihierêíse  para  cs  servidores  da  cidndc  podemos 

1  adiantar: 

»  n  '  hfques  de  pagamento  ;u  »p  enroiitravam  prontos  quaa- 
4  “  dn  surciii  a  mntra-ordrm  dn  Scrrciano. 

J  BJ  Mularret  alega  mie  lol  obricadn  n  Trcnlher  nniem  ao  Banco 

3  “  do  P.rasil  a  imporiaiiri-'i  de  .N)  milhões  para  o  pagamento 
J  dos  nmos  devido»  pela  maqunutna  da  estação  de  tratamento  dc 
»  Chioiidu 

2  El  Nos  úhimns  dias  e  Sn -etr.na  de  Finança.»  fni  obrigada  a  pa- 
J  gar  dezrnns  de  niilhõ*-»  de  t  ruzeirn.s.  inclusive  para  a  vía- 
J  cern  do»  verc-iriorp»  •'  Fiiroiin  e  para  a  rompra  dos  "rabos  de 
J  peixe"  d»  Cáninra  Mutilrinal. 

»  n  Dc  uma  reunião  do  .stei-rr-turto  de  Ftnatiça.»  rom  o»  dlreln- 
i  “rr»  do  Benro  do  Bra.»ll  e  dn  Banco  da  Prereliura  depende  a 
»  úlilma  esperança  da  niunifiiialldade  pagar  r.ns  primeiros  dios 
J  de  abnl  o»  vencimentos  dr  março  e  o  a)xmo  aira.sado 


Por  prnpoala  da  Drlegac.»n 
de  Cuba,  as  setsõet  da  Heunln» 
Inleramericans  aóbrr  o  tratado 
Iliollo  da  eocaina  seráo  slglln- 
aai,  náo  tendo  permitida  i  rii- 
riiigaçin  dos  relatórios  oflrl.il» 
das  representaçóes  que  oompa- 
rceeram  àquele  conclave. 

No  Ilsmaratl  houve,  onirni. 
nova  sesaáfl  plenária,  sob  s  prr 
sidéncla  (lo  Ministro  Alui»iii 
Regl.s  Rlttencnurt,  .Secretsrlo- 
Geral  ds  Reuniáo,  lendo  sUln 
feita  s  leitura  doi  relatórios  de 
Cuba,  Equador,  Bolivia,  Para¬ 
guai,  Peru  e  Veneiuela. 


VEJA  PELOS 
ANÚNCIOS  DESTA 
EDIÇÃO 
AS  MELHORES 
OFERTAS 


MAURO  VIEGAS  JÁ  COM 
OS  25  MILHÕES  DA  PDF 


Mais  di  l  mll  erisnçtt  pobrti  dalxirto  da  ler  atendida»,  éite  ano.  p«lo  Servlç 
nsmente  dt  Menorri  da  PDF.  Oi  moHvoi  ilagidoi  iáo:  falta  da  veba  doi 
nlcipst»  t  "gelpi  baixo"  ilo»  "tubtrõo»"  dl  Indúitrii  do  Intarnalo,  no  mominto 
dos  no  ssntldo  dt  eflclsllzir  um  novo  suminto  no  prtço  dss  dlériíi  "pir  caplti 
•  rsiáo  de  130  eruzelroí  e  qui  egort  lofrtrá  uma  ms|oraçáo  pira  132  cruialroí 
mi,  «o  Invés  di  ricebtr  j.éOO  cruzeiros  menisis  por  esndidato,  os  dirtiorei  de  c 
tlculsrcs  srrscsdsráo  qusie  4  mll  cruifiroí  oor  aluno,  o  qui 
buloio  no  fim  do  ino  litivo. 

poi»  náo  há  colégios  .suficlentci 
I  I  nossa  vrrbs  é  pequena  para 
atender  ao»  milhares  do  .solici¬ 
tante»  que  nn»  procuram  lodo» 
ii»  (lias.  Mudo  menoh  estimo» 
rm  condições  para  atender  á 
pretensão  ibturds  dos  diretores 


nm  maneira,  gols  o  dinheiro  náo 
chega. 

E.tta  declaração  foi  prestada, 
cnlem,  á  reportagem  dc  ULTI.Má 
IIOHA  pelo  diretor  do  Serviço 
du  Inlornaim-ntu  dc  ãlonorcs  da 
PDF.  .Sr.  Nelson  Azevedo  Bran¬ 
co  Informando  ainda  que  i  v>  r 
oa  que  dáspóc  é  do  320  milhões 
dc  cruzeiro*  anuni»,  o  minimo 
buficicnic  para  nlondrr  o  aproxi- 
ipadamento  I0.8ÜU  menores-  O 
pretendido  aumento,  entretanto, 
reduzirá  ósse  total  para  9  mll 
crlançoa. 


ENTRO  de  48  hora»  um»  comissão  de  diretores  da  Asso-  » 
claçáo  Comercial,  composta  do»  Sra.  Allla  Carvalbae.»,  Hui  » 


3  Às  primeiras  horas  da  noite  d»  ontem  foi  realizada  uma 

4  reuniáo  dos  chefes  de  distritos  d»  obras  e  o  dirstor  do  Depar- 
*  tamento  de  Obras  com  o  Secretário  d»  Vlagão,  quando  se  rt- 
2  velou  que  o  Tribunal  de  Contas  autorizar»  o  pagamento  de  15 
}  milhões  do  cruzeiros  ao  engenheiro  Mauro  Viegas  para  aa  obras 
»  de  emergsncla  na  cidade. 

»  Soube  i*  també-n  que  o  Secretário  iá  eslava  de  posse  do 
{  cheque  d»  25  mllhh«s  emitido  tm  nome  de  Arnaldo  Monteiro 
i  contra  o  Banco  da  Prefeitura.  Um  dttilhe:  o  Sr.  Arnaldo  Mon- 
s  tetro  foi,  ao  tempo  em  que  era  diretor  do  Departamento  de 

1  Conceatoes  envolvido  no  celebre  "escândalo  do»  lotaçoas"  reve- 

2  lado  a  Camar»  Municloal  pelo  Vereador  Mario  PIraglb».  Pola 
»  foi  o  Sr,  Arnaldo  Monteiro  a  pessoa  eaeolhld»  pelo  tngenhalro 
»  Mauro  Viegas  para  receber  os  25  milhòes  de  cruzeiros,  pro- 
í  vávelment»  hole,  noi  oulchéi  do  Banco  da  Prefeitura 

J  Outro  detalhe  Imoortant#  da  reuniáo  »  o  qus  se  itgue:  dl- 
»  terminou  o  Sr,  Mauro  Viegas  oue  os  24  distritos  de  obras  an- 
»  viaisem  seus  trabalhadores  •  vi»turas  para  qut  i  Secretaria  da 

3  Viacao  iniciasse  o  trabalho  de  limpeia  da  cidade.  Como  alouni 
»  diretores  de  obras  objetassem  que  semelhante  ordim  faria 
»  paralisar  os  trabalho»  normais  dos  dlltritos,  replicou  o  Sr. 
{  Mauro  VIaqat; 

»  _  Nada  dliso.  Quero  os  homens.  ai  maquinai  i  ii  vlalu- 

4  rai  aquil 

2  Na  otasiáo  alguns  diretores  gostariam  dt  dizer  ae  Sr.  Mau- 
}  re  Viegas  para  qut  então  embolsara  os  25  milhóea  dt  cuzelroí 
»  dt  Prefeitura  Uma  firma  náo  fára  contratada,  mtdiantt  o 
»  oegamento  sem  concorrência,  de  10  milhões  de  cruzeiros  t  exe- 
^  tamtnte  pare  o  trabalho  de  "remodslacáo  da  cidade"?  Ou  mala 
s  uma  vez  ocorreria  a  historia  da  Prefeitura  mobilizar  sua»  via¬ 
turas,  suas  miquinas,  seus  trabalhadores,  na  tarefa  qui  serli 
»  paga.  e  ráohmante  paga.  a  uma  firma  particular? 

Os  diretores  de  obras,  oorem.  náo  puderam  dlier  semclhan- 
las  verdades  ao  homem  forte  do  Alvim.  Váo  aouardar,  ate  o 
Sr.  Arnaldo  Monteiro  receber  no  Banco  da  Prafelturi  os  25  ml- 
Z  Ihoes  das  obras  de  emergência 


llarreto  e  Arteniir  Vaz  de  Carvalho,  e  designada,  ontem,  pc-  J 
lo  Sr.  José  Augusto,  deverá  definir  a  pnsiçâo  (lo  roméreln  } 
niile  a  utlludc  do  “Prefeito  Sã  Freire  Alvim.  transferindo  pa-  » 


A  "Monobro" 

Como  faz  todos  os  anos,  o  or- 
gào  municipal  ancarrtgado  dt 
Inttrnaminto  dt  mtnora»  abriu 
cencorrintlt  pública  ás  ascola» 
parflculart»  qua  asllvastam  In- 
Itrassada»  tm  acaltar  es  ctndl- 
oatos  stm  rteursos,  cujas  des¬ 
pesas  seritm  cuilaadt»  pata  PDF. 
Conforma  detalhados  estudos 
'ttllzidos  pvr  ume  comissão  dt 
técnicos,  o  oreço-telo  estabeleci- 
30  por  crltnçe  serie  dc  120  cru- 
4eiros  por  dlérli  o  qut  diria 
tindi  uma  boa  margam  dt  lu 
troe  para  oi  donoi  doe  tiltbe- 
liclmjntoi  dt  tnilno,  Itndo  ildo 
ã»lae  Informtdoi  i  riipallo  pelo 
pròp'io  tdlltl  qui  abria  te  Ins- 
crlçòei  toe  concerrtntte.  Para 
Irttir  do  asiunto  oi  "fubaròts 
rtalitaram  uma  rtunláe,  oporlu 
nididt  am  que  foi  elaborada  ume 
lorpt  "manobra":  te  ascolti  Im 
perlam  o  eeu  praço  Reiullido: 
doe  34  aitrbaltclmanloi  Inscrl- 
tbi,  31  coltgioi  apraianfaram  a 
mtimt  "ttbala"  lito  é,  dt  133 
cruiitroí  a  dlirlt  dt  cede  ll■ã- 
ne  A  cocção  eilãvã  eontumidá 
ostcnslvimenlt. 

320  Milhõei  Nõo  Cheqarr 
•Nán  »ei  o  que  vamos  fazer. 


dc  escolas  particulares,  porque 
ISSO  implicará  num  "corte"  dc 
moIs  (le  mil  crianças  pobres  que 
itáo  poderár  .ser  Intcrnudu»  ó»!-: 
ano,  naiuralmonte  sem  contar 
com  outras  7  mil  que  não  po- 
duráo  »er  atendida»  de  nenhu- 


inúmeras  outras  tristes  ocorrências  que  Intranqtllllzam  ou 
humilham  a  população  carioca." 

Cinco  Propogtoi  prefeito  pnra  conhecer  a  il- 

tiiaçáo  renl  dna  finanças  dn 
A  admlnlatraçAo  mimlcipiil  »  acertar  medida»  .»a 

tomou  qiinse  duns  hora»  da  nradoras:  4)  —  entrevista 
SCMBO  de  nnleni  do  Coiiaelh:i  "  Presidente  dn  Repu- 

Dlretor  da  Associação  Comer-  para  pedir-lhe  que  com- 

rinl.  Ao  iioiiicor  a  comissão,  pUn  o  prefeito  a  Ín7.er  bo.i 
0  Sr.  josc  Augusio  eninml-  administração:  5)  —  atua- 
nhou  ao»  seiig  compoiieiites  Côo  através  do  Departamento 
BS  scRiiintrg  cinco  propostas  •Jurídico  da  AosocloçAo  Co 
aprcaentodos  c  debatidas,  tò-  hierclal  a  fim  de  qiic  o  pre- 
das  referentes  ã  posição  que  feito  seja  penahncnte  respon- 
n  rasa  deverá  adotar:  1)  —  snblllzudo  por  não  haver  ob 
protesto  contra  o  comporta-  servndo  oa  dispositivos  da  lel 
mento  do  prefeito,  responsa-  úu»  ói  destlnação  rrrta 
btllzando  oi  contribiiliues  ““  dinheiro  não  entregue  n 
pela  escassez  de  nuincrá-rlo  6URHAN  pola  Secretaria  dos 
nos  cofres  dn  PDF:  2)  —  de-  Finanças, 
algnnçáo  de  uma  comisaáo  Ue  Resumidamente,  os  dlreto- 
dlretore»  pnra  enumerar  as  f'»  da  Assoclaçlo  Comcrrinl, 
provldéncloa  que  devem  aer  defenderam  n  urgência  de 

.ollcltadag  so  govêrno  ds  cl-  conlri'^^  «taSo 'd“e 

dade.  3)  —  entrevista  ds  dl-  colsaa  reinante  na  Prefel- 
rlgentei  do  coniérolo  com  o  turo. 


SF.riFNDO  decidiu  na  naitr  dc  nntrm  a  diretoria  do  Rlndiralo  do.»  Condutores  de  Veículos  Autã- 
nnmoH,  o»  molorbita»  dc  (áxl  náo  moiti  aguardarão  até  o  próximo  més  dr  agósto  para  apre- 
'rnlar  »o  diretor  do  .Serviço  de  Trânsito  seu  pcdido  de  aumento  das  tarifas  vigente.»  no  Distrito 
fcrtcr.-il 

O  “ccrciãrio  rio  Sindicato.  Sr  Aírton  Al»'cs  dc  Mesquita,  informou  ã  reportagem  dc  VII  qur 
lul  medida  foi  lomuda  rm  virtude  da  prrihán  que  estão  fazendo  ns  usaoclado»,  que  alegam  ser 
iinpnsívrl,  eom  a  tabela  atual,  fazer  face  ao  alto  custo  dos  combustíveis,  áleas,  pneumáticos  e 
»rrvlço»  dc  conservação  rm  geral. 

da  chuse.  Tamhêm  os  que  téni 
curros  olugndos.  que  pugnin  aos 
proprietários  8  cni  cada  10  cru¬ 
zeiros  por  quilómetro,  terão 
nos  30  cruzeiros  uma  compen¬ 
sação. 

Fala  o  Serviço 
dc  T  rôniifo 

O  .Major  António  João.  dlre- 
tor  dn  Herviçii  dc  Trânsito,  In- 
Innnou  que  a  proposta  de  au¬ 
mento  dn  ••bnndelrada'’  so  If- 
rla  parecer  favorável  daquele 
urgáo  nn  hipótese  de  atender 
ãs  exlgénclos  técnicos  e  legais. 

—  Em  virtude  da  lel  que  tl- 
xn  0  prazo  de  dois  anos  para 
reviBúo  de  tarifua  de  táxis,  jA  é 
pnssivel  adiiintiir  (pie  a  preien- 
siln  diis  moloriBliui  nnu  seria 
iitrndldn.  uma  vez  que  su  tm 
agósio  pruxlimi,  rtimo  .»f  snbe, 
terminará  n  período  de  vlg*n- 
rln  da  tnbein  ntuuhiieiite  -m 
vigor.  Quiuilo  nu  uspectu  tériil- 
CO.  sú  um  exame  da  propfjsiu, 
que  ulndu  náo  fnl  eneaiiitulu- 
da  a  éste  Serviço,  poderia  nos 
fornecer  elementos  pnra  um 
pronuneliimento  —  iiilleniou  o 
diretor  do  Serviço  de  Trániiio 
D;ido  o  piirei'*'!  dewe  orsu”. 
o  pedido  do  .Smüiciito  dos  Con¬ 
dutores  de  Veículos  Auiónnm-<s 
do  RIO  de  Janeiro  aeguirln  n 
Irámite  seguinte;  Chefatura 
de  PolleiB.  .Mlnlslérlo  da  Jus¬ 
tiça  f  Presidência  da  Repu¬ 
blica 


LOPO  NA  "FONTE  DA  BELEZA" 
E  A  RAIVA  MATA  CFiaNCAS 


'in  diverie  4e  na  "Fiinle  d»  He 
•i:  li  ri»  (onila  um»  vt-r  re 

cm!!-  —  II  Ziilvn  malav.i 

mordido  por  um  tio  náo  tnii- 


Editora  ULTIMA  HORA  S/A 


Ruo  Soláio  doi  Bolt,  (i  —  Tslálon»  34-1010  —  Itlo  d»  Jontlio 
D.ttior-Prtildzntc  SAMUEL  tVAINER 
DIrtinr  Vict-Proltlint»  —  L.  r.  BOCAVUVA  CONHA 
Direlor-Stiparlntendeni*  —  NORIVAL  LIMA 
Dirciur-Ttiourtlru  —  NATHANACL  DC  AZCVCDO 


foino  »"  i-oiirda  n  .Nci  r(-'.ir;<i  de  A  *  r-.ul'ur;i  andou  decla- 
r;,','rto  oet  ■  )nre.ii-  no*  '  ■  .1' -  •  ,>■  medid»-  ad-ilad»»  por  *c'l 
Deonrtamenlo  di  Vi-l<-i inÚM.i  rlimliia.-n  -i  raiva  no  DUlrlIo 
Feder.il,  A  verdade,  norrm.  ••  oue  no  Uoipiial  I'olumrn.  i  Fraii 
r;»fo  tie  Castro,  morrvu.  otilern,  mai»  uma  rrlanç»  vllimad.i 
pria  faU«  pr(ifi!;xia  d»  r.uvti  no  Itio  lu  da  Incxisiênei»  d» 
vieinaçân  anlir»],,-».  hoje  r-irlsnm»  em  virtude  dc  portaria 
do  .Sr  1,000  Coelho 
n 


Uttuuattcui  -  Rio  íláOIO* 

rubllcldade;  fl.  Btnsdor  Dsntaz,  T-A  -  lln  and,  •  Ttl,  33-tI'O 
D.reuir-neipoiuãvfl!  ■■AULO  IILVEIHA 
Ulllm»  llorn  •  .Minn»:  R.  Carijó».  401.  Td.  3-Slõ)  -  B.  Hotlsontt 
Ulllmii  Miir»  -  i;.  dii  Ki»:  Vlie.  íl,  llr.nico.  3á3,  Tel.  3-16(8  -  Mlterol 

UUÍlHattOla  •  S.  Paulo  1'  .‘.t  %.’>V 

Dlrrior-O«ral;  JOilMAB  MUREIRA 
Uhlrni  lliiri  -  Pironã!  n.  Vol.  da  IMinn.  433.  Trl,  4-75».  Cufltl»» 
UUimu  Mor»  •  Sinioi:  R.  Va»coiic»loi  Tavsrt»,  ||  .  Trl,  3-1Sl( 
UIlimu  llnro  •  Cumplniic  R  Btiijsmim  CensUni,  I  03t  •  T»l.  70(0 

UUWidttCUl-P.  Alegre 

I.UITüRA  II. 4N  i.  A 
Diroirir-Pruldenlf ,  8AMUEL  WAINCR 
Dirtiotii:  JOalMAR  MORCIHA  *  MEU  RIINtRT 


nLDPETP'’*TT'’R"  N^n  IRÁ  A  MILÃO 
SE  pirrjvjv 


atUJiido  .dur.iiitr  u  earnaval  no  C«'>»lno  do  Ksloril.  em  I.UIm» 
r  por  um  més  na  radio  r  lrlr»|<.áo  dr  Muilri  Cm  rnuvite 
para  utiiãr  no  "CaalrIUiia  tlillun".  um  du»  mal»  Importante» 
hnlél»  da  Espanha,  náo  foi  aceito  peto  cantor  liraslleiro  por 
fsita  dr  tempo. 

Diose  Ivon  Curi  que  regres-  r.'i»  derlnroil  qu»  ronllnuará 
,ra  a  Europa  ein  dezembro  eom  os  »'us  prngrnmii»  ne  rá- 
-|•■in!0  !t  fiin  de  riimprir  d;o  r  ’e>v)».io  nev.udn  iam- 
iitrnto  rotr.  o  íi.;i.  -  r-i  -m-  bem  utunr  num  filme 
I  d*  Pur  ■  Aipiimu»  de  -  Iiitliigudr,  aoure  o  »rii  nop  ii- 

■;''er  *»rno  grnviidii»  nu  rn-  do  cnm  um»  lovein  poruigue»ii. 
•til  lranee»a  tom  verso»  lel-  respunoru  Ivon  Curi  que  npe. 
s  pof  Charles  Aznavour  que  »ur  tíe  haver  alndu  multo  nmor 
reutemente  estéve  em  vliltn  entre  ambos  o  cnmpromiSAo 


O  "olobf Irollsr*'  J»tr  Marlini  citã  smeaçado  d»  não  pãe- 
Hclpie  dl  cãrãvãn»  mlüonãri»  d»  vereador»»  o-je  irã  ã  Feiro 
d»  Milão,  »e  o  Juiz  dã  4  *  Vera  Criminei  defarlr  o  oedido  do 
odveqedo  Jo*é  leequim  Moreir»  Rebelo,  que  eoresenlou  queixe  j 
*  •  “-Í*  '“"te»  o  edil,  por  »eu  eenilHulnl»  o  jorna 
llzti  Marcelo  PImenlel. 

vUoem  do  Sr.  J»lr  Merllni,  o  edveg» 
do  «ollellou,  d»  tonformidede  rom  •  lel.  »  proibição  d»  »u  I 
do  Fel»,  psrmenecendo  no  demlclHo  de»  j 

Proeeiio  lol  distribuído  ontem  eo  Juiz  de  4  *  V»r»  Cri-  - 

õJr  lí,  »  *  '>"**'‘*  d.el.r.cét. 

t»7  Merllni  conlr,  ,  |orn»l(,l»  Mercelg  Pimen  ; 

cVm^m' m?t"ln^”l7t:  Cepô:,. •"«d.m.do 


fffCci  fRrmplar 


ráo  *0  Pui»  Falnnõo  s6bff 

‘  ni  nr»!*’  'rt*  tiitii* 


Lahóratóríos  Fòrám  à  JustiçM^  Pedir  Cobertura  Para  ô  ^Lorkoat 


SEM  ENTRADA 


ou 

desde 


mensais 


Rio  de  Janeiro,  Quinla-Feira,  24  de  Março  de  1960 


PÁGINA  3 


UlTlMA  HORA 


DAS  EMPRÈSis  DE  AVIAÇÃO  Palta  de  Remédios  já  Atingiu  Hospitais: 

Cénria  dí*  «íRurancí  vfto  —  «ejíuiiinçR  ouf.  conforme  com  g  ^  ^ 

provou  maU  de  uma  \fit  o  Miniblérlo  do  Trabilho,  aido  p 

perl({Obamcnle  burlada.  E’  uma  greve,  pola,  cm  dcíeaa  á  1  ^  *  H _ ^  ^  ^  ^  J  ^  J  i  I 

rRriTlAflR^  AíTlPrlfflflrl^  flP  1  Prídr  rflnd^ 

como  ..iiMenta  a  noia  do  MlniatV^iio  da  Arrontutiea.  limitar  |  I  n|  |  |  lUvIUJ  fll  I  IV/UV.UVJ  JJ  UO  I  UI  Qj  I  Ui  lUJ 

ae  ao  recurso  da»  sançÒM  quando  os  reitulamcntoa  sâo  tran.-  I  ^ 

Rredidns  —  ei»  o  que  é  inoceilivel.  A  Rreve  do»  arronau-  ^ 
la»  é  conslrpllva  e  exige  um»  aolução  construtiva.  Poia  »b  g 
trata,  alCi:!  d*  atender  à»  aspirações  dos  empregado»,  de  « 
dar  aos  que  se  utilizam  dos  serviçus  de  transporte  aéreo  um  s 
Indi.spensável  e  bisico  sentimento  de  conllanca.  g 


Na  axpaelativa  da  afio  das  auterld^das  contra  a  sone¬ 
gação  d»  madtcamenlos,  decretada  em  virtude  de  não 
tor  sido  atã  agora  concadida  a  majoração  de  praços,  os 
laboratórios  farmacãuticos  acabam  de  impairar  na  Justi¬ 
ça  um  “habaas  corpus"  preventivo  contra  qualquer  ra- 
prasãlia  por  parla  da  Delegacia  da  economia  Popular 
O  "habaas  corpus"  foi  concedido  pele  Juii  Valporã  da 
Castro  Caiado,  da  11.*  Vara  Criminal 

A  medida  foi  tomada,  lendo  am  vista  providências 
iniciais  daquela  delegacia  contra  os  laboraioriot,  qua  ha 
circa  d»  um  mãs  sa  vãm  negando  a  fornecer  ãs  farma- 
cias  s  drogarias  os  remédios  da  maior  consumo  popular, 
pretendo  com  ãssa  "loclcout"  um  novo  aumento  para  os 
preços  dos  medicamentos. 

posse  de  “habeas  corpus".  pode¬ 
rão  ser  autuados  na  (orma  da 
Lei.  Basta,  por»  ia"-,,  gue  se¬ 
jam  apanhados  cm  riagrante  so¬ 
negando  qualquer  tlp",  de  rerr.e- 
dlo  —  disse,  ontem  a  reporta¬ 
gem.  o  Sr.  Ollberto  Siqueira,  co- 
mlsaaricechefe  da  Delegaria  de 
Economia  Popular  Explira.ndo 
que  a  multa  tmposi»  ao*  «ont- 
eadores  de  meditamentos  e  da 
ordem  de  V)  mil  rruzclros  o  td- 
mlssáno  esclareteu: 

—  Já  existem  liistauradot  nev 
•  s  delegacia  dois  ínquéritr,»  ron- 
tra  laboratórios.  L'm  contra  o 
•Tôrres"  e  outro  do  "Sandoz”. 
Apesar  de  náo  ter  sido  ainda 
concedido  o  aumento,  ambos  la 
vinham  entreeandn  aa  remessas 
de  medicamento*  rom  preço»  »;. 
terados. 

Farmácia*  Podem 
Fechar 

Percorrendo  diversos  bairro» 
oa  Cidade,  nossa  reporagen.  po¬ 
de  constatar  a  dramatiza  situa¬ 
ção  em  que  se  encontram  as  far¬ 
mácias  t  droeana».  Tiveram 
elas  seus  abasierimenios  redu¬ 
zidos  em  círca  de  50  por  cento, 
e  os  medicamentos  que  estão  re¬ 
cebendo  vém  com  os  preço»  ma¬ 
jorado»,  não  podendo  de*ta  for¬ 
ma  ser  vendidos  ao  publico. 

Mo.strando  uma  partida  de  re¬ 
médios  que  acabav  ade  receoer 
do  laboratório  "Brisior.  o  pro- 
piictáno  da  (armaria  São  João 
Batista,  localizada  em  Botafogo, 
declarou ; 

—  Esses  remédios  não  podem 
ser  vendidos  ao  povo.  Vieram  do 
latiorstóho  com  os  seu»  preço» 
majorados  (30°o).  Se  lormos 


UMA  tmprisa  eu|ai  méritos  da  pionalrlsine  lio  Irraeusévali 
—  a  Cruialro  do  Sul  —  doixou-so  arrestar  a  uma  Intran¬ 
sigência  qua  npo  condiz  obiolutamonio  com  suas  tradlçõos. 
Agora  é  o  momanto  do  acabar  com  osta  tamontéval  obsti¬ 
nação:  agora,  quando  ameaçam  parar  os  aviõos  no  Pais  in- 
lalro,  com  sérios  prajuiios  para  a  coletividada  brasllalra.  O 
Intarésia  nacional,  no  cato,  devo  provalecar  sóbro  o  ostrilo 
inlorésia  ampresarlal  —  com  o  qual,  allét  abaolutamanta  néo 
•a  choca,  antas  se  Idantlllca  nas  grandai  linhas. 

Dar  aoi  aaronautas  o  qua  élti  padem  —  a  regulamenta¬ 
ção  da  profissão  -—  não  ã  fazer  ume  corcesião  eos  empre¬ 
gados:  ã  der  ao  pijbllco  e  carteie  da  que  ãle,  efettvementa, 
ancontrarã  aquilo  que  oi  anúncios  apregoam:  um  vòo  tran- 
qOllo,  confortãvel  a  seguro. 


Busto  de  Vílla  Lobos 
Poro  MEC  em  Brasília 


Rcmcdio»  11(01,.  inc/uaiic  ni  7u,  ndo  poilrm  <npen«a(S/>i 
jnr  cordiocoi.  .te  ritóo  r*co/i'ORdo  no*  (ermocio, 

vende-lo»  automatif  amrnle  ler» 
que  aer  lambem  rom  uma  majee 
ração  Corremos  o  n»co  3t  ser 
autuado* 

Entre  o»  diversos  remedio»  da 
■Bnstor  que  (oram  entregue» 
áquHe  e5iabelecin.e:ito  orjm  pre 
çot  alterado»,  anotamo»  a  'Pem- 
beiml"  ( petiir  ilina  I .  que  de  S4 
cruzeiro*  paasou  para  Cr*  64.00 
I  preço  de  custo i.  O  -Sr  Jose 
Marque»  de  Obveira  oropneta- 
no  da  (armsuna.  intonrvju  que  ve 
a  situação  continuar  err.  breve 
tera  que  cerrar  a,  porta». 

A  Sonegação 

São  .muitoe  os  jeméoio»  easer.- 

CrÍM  Atingg  Hospifai* 


euis.  que  vem  -vndo  so:ieeaOof 
(e-lo*  laooruiorio»  O  -õr  Jo»e 
.Soare.'  doíio  da  Fanriaci»  sao 
Judas  Tadeu  situada  r.a  Aveni¬ 
da  Vossa  .Senhor»  de  Coparaoa- 
n»  enumerou  par»  o  repor.er; 
Euranl  •  roeOicamenlo  para  dia¬ 
béticos  I  Ar.dr.noceül  i  calman¬ 
te  >  Cardiazoi  «ralmante  Cora- 
tr.ina.  I.naullt.a  Ev'repitot»l 
.*oa.s»al  I  remedic  pare  i  tuher- 
■ulotei  e  outro*  de  grar.de  pro¬ 
cura  popular. 

-  O  medicai-.enUi*  itado* 

—  esclareceu  o  nr  Jose  boares 

-  deixaran.  Oe  *er  er.Tegue» 
pot  toocjs  oe  laooratúnos. 


mai  a  estátua  tem  as  dimensões 
s  a  (islonomta  de(inltlva.  O  Sr. 
Schnoor  convidou  anteontem  o 
Ministro  Clóvis  Salgado  para  que 
a  visse  e  desse  opinl&o.  O  Mi¬ 
nistro  gostou  multo  e  autorizou 
o  escultor  a  adquirir  o  granito 
cinza  de  Itaquera. 

Dois  Metros 

O  busto  de  Villa  Lobos  terá 


UM  busto  do  maestro  Heitor 
Vílla  Lobos  está  sendo  es¬ 
culpido.  na  Escola  Nacional  de 
Belas  Artes,  pelo  proíessor  Ar¬ 
mando  Schnoor  e  deverá  aer 
inaugurado  em  Brasília,  no  dia 
da  mudança  O  trabalho  (em  gra¬ 
nito  cinza,  de  Itaquera,  S.  Paulo) 
(oi  encomendado  pelo  Ministro 
r’  'v‘v  Snlendo,  que  o  quer  na 
frente  do  edifício  de  seu  Ministé¬ 
rio,  na  nova  caiiltal  do  Pais. 

Fora  do  Tempo 

Para  realizar  o  trabalho  o  pro¬ 
fessor  Schnoor  partiu  da  másca¬ 
ra  mortuária  do  compositor,  de 
;  fotografias  "e  da  admiração  em 
'  que  .sempre  lhe  devotou".  O  tra¬ 
balho  niio  é  Um  retrato  dentro 
de  medidas  de  tempo:  o  próprio 
pro(es.sor  Schnoor  explica:  é  uma 
reprodução  “Intcmporal"  do  que 
foi  Villa  Lobos  e  que  simboliza, 
também,  a  sua  grandiosidade  de 
gênio. 

Por  enouanto,  Villa  Lobos  «s- 
tá  reproduzido  apenas  em  barro. 


ELEITOS  DIRIGENTES  DA 
COMISSÃO  DE  EDUCAÇÃO 


quilelo  belga,  naturalizado  bra.<ilciro.  Já  radicado  no  Bra.sil 
hs  maia  de  vinio  anoa  e  que.  assim,  fará  o  acu  sexlo  museu 
no  Bra*il.  0»  outros  Irabnlboa  seus  foram:  I)  reforma  e  mo¬ 
dernização  rio  Museu  Xncloniil  il»  Quinta  dn  Boa  Vista;  21 
iiutalaçAo  rio  .Mu.seu  ria  Inconllriénria  em  Ouro  Pririo;  -M  re¬ 
ferira  do  Museu  rio  Ipiranga  rlc  São  Paulo;  4i  In.stalação  do 
.Museu  rio  Diamante,  em  Diamanllna;  S)  o  Mu-seu  do  Banco 
ilo  Brasil,  nesla  Capital.  Além  disso,  Símoni  foi  o  homem 
que  rér  a  rcslauraçáo  ria  Casa  de  Vllnr  Meireles,  cm  Floria- 
népolls,  com  a  respectiva  instalação  do  museu,  referente  às 
obras  do  grande  pinlor  brasileiro. 

COMERAM  E  NÃO 
PAGARAM 

A  eleição  para  a  presidén- 
o»  da  Assembléia  Legisliill- 
ru  de  Pernambuco  foi  o  pri¬ 
meiro  testemunho  do  desgas¬ 
te  polltiro  dn  Onvernador  Cid 
íanipaio.  Etnpenliado  em 
drrroinr  o  candidato  dns  fõr- 
ças  iiposlcíonistfts.  Dopuin- 
do  António  Neve.s,  o  Cmver- 
nador  tudo  fér.  pura  eli-gcr  o 
Deputado  Murilo  Costa  Ké- 
go  No  dia  das  eleiçiV»  Cid 
Sampaio  declarou  a  mipi-en- 
sa  que  linha  certeza  dc  giin 
Ttiorla  e  convidou  para  um 
ahiióço  no  Pniãclo  trinta  e 
oito  dcputnduK  estaduais, 
que  deverinm  votar  em  sru 
candidato,  Mas,  pura  siirpré- 
ja  gei-al.  Munto  obteve  ape¬ 
nas  vinte  e  oito  votos,  sendo 
derrotado  p«*lo  eandidnlo 
rfelvtnísia.  Donde  se  conflui 
1  qur  der  deputados  comeram 
I  t  não  pagaram... 

I  0  príncipe  JOÃO 
LUIS 

Roberto  Vila»,  o  mordomo 
do  PalBc.ío  dns  Laranjeira*, 
trm  por  hábito  ouvir  nove¬ 
las  tran.smitidas  pela  Rádio 
Narionnl.  E.  há  dias,  depois 
de  omir  um  capitulo  de 
-Uma  Voz  ao  Lmige".  licou 
muito  Impressionado  com  o 
papel  do  rddio-ator  princi¬ 
pal.  que  se  chnnia  na  peça, 
prrcisanirnte  •■Prliicipc  Joao 
Liils"  Eloberto  foi  procurar  o 
Sr  João  Luls  Soares  para 
ront.ir-Ihe  n  história  do  cruel 
Príncipe  Dal  por  diante. 

Jo:»n  Lms  passou  a  ser  cha¬ 
mado  pelos  futuros  geiuTal» 
da  Policia  Mineira  —  Néllo. 
nitennando  c  Afoii.sn  de 
•Prlnrlpe".  titulo  que  posltl- 
vainente  não  acoitou... 


Câmara  Federal, 
:cia  0  Deputado 

. . . ,  . .  dentro  do  esque¬ 
ma  interpartidário,  que  presidiu  a  escolha  dos  dirigente.» 
daquela  Casa  do  Legislativo,  éste  ano.  Quaiilo  ã  vlcc-presi- 
déneia,  devia  ter  sido  reconduzido  o  Deputado  Trísião  da 
Cunha,  IPR-Minas),  ma»  »»  cédulas  eleitorais  indicaram  pa¬ 
ra  0  lugar  o  Deputado  Dervllle  AlleRre.tti,  IPR-Sào  Paulol. 
O  fato,  porém,  não  arranhou  o  acòrdo  firmado,  embora  de¬ 
va  evoluir  no  seio  do  PR, 


A  Comissão  dc  Educação  e  Cultura  ria 
ontem,  reelegeu  para  a  sua  presidí 
Coellio  de  Souza,  <P1.-RÍ0  Orande  do  Sul:. 


Nfio  M  Reuniu 

Não  se  reumvi.  entem  ronfor- 
me  estaca  marcado,  a  Coen’-- 
são  Ditermmistenal  nomeaaa 
por  indicação  do  PrtSiCnt,  ua 
Republica  pa-c»  es'uóar  ui..íi 
soiuçáo  para  o  probiema  u  * 
ramcdlo»  TOmanaro  par.e  dria 
o  Mlnlatro  do  Trabalho  St 
Fernando  Nobrega  o  pr,std-= 
te  da  COFAP.  beir.  oomo  repre¬ 
sentante»  do»  laboratorlri» 

Nãn  houve  qualquer  nmifi-a- 
çào  a  nnprensa  sobr»  a  novo 
da  reunião. 

Sindicato  Confirmo 

palanoo  à  noam  reprr*»**<n, 


O  Professor  Silva  Mello 
que  é  uma  dns  niais  cmuicn- 
ii'S  figuras  da  medicina  bra¬ 
sileira.  e.stã  agora  assustan¬ 
do  a  todos  os  académicos 
com  a  apresem  ação  de  um 
loiigu  quc.sllonárlo  aòbre  a 
vida  de  endn  um.  onde  há 
perguntas  das  mal»  Inronve- 
nientes.  Ora.  o  Professor  Sil¬ 
va  Mello  é  um  medico  que 
imta  também  dc  assuntos 
pslcnnallsciu  Dni  o  pavor 
dos  académicos,  qiic  aeliam 
qiie  eslão  servindo  de  cobaia 
para  os  seus  diagnósticos. 

"O  VALE  DOS 
CATAVENTOS" 

Fagundes  de  ãfenese»  esta 
reventlo  na  prova»  do  seu  li¬ 
vro  de  contos,  "O  Vale  do» 
Cainventos".  que  será  liuiça- 
do  eni  abril,  editado  pela  An- 
O  Deputado  DJalma 


Acértodo  a  Majoração 


Nossa  rapnnagetr  convguni  apoe»r  a»  tarde  de  -xisam  pirin 
SP  isbir.eie  do  .Ministro  dc  Trabalho  s  quoni  essá  tntregise  t  stv 
luçào  d»  ense  Jn*  rt-oieoios.  gue  o  V.  Femazid*  NiM>T*-ga  Baae». 
dn  em  diversos  estudts  s  e»tst)»leeeu  o  t*io  a*  V  -  para  o  »u- 
.niento  do»  preço*  ar*  mediratiienio* . 

.4  reinndicBçso  du-  labnniionos  en  alguns  sasna  entratanso, 
é  de  'im  aumen:./  de  ordeT.  de  TO-,  Tulo  ie*a  a  crer  qu»  c  au 
tremo  n»  be*e  de  2fi  não  jera  aeeitr.  pelo-  ;alx>nitonoa.  pema- 
Rndo  »»Mm  s  falta  n*  .•emedio*  naa  farmacta» 


umes  -  .  . 

Manitilino  está  promovendo  a 
oi-gniilznçAo  de  uma  carava¬ 
na  de  eacrilore»  para  assis¬ 
tir  ao  lançamento  do  livro 
em  diversas  rldnde»  do  Rio  i 
Gnuide  do  Norte,  sendo  pro-  ; 
vavel  que  Isso  aconteça  em  4 
junho,  época  de  testa.»  junl-  J 
nn.s.  rom  multo  mlllio  ver-  í 
ric.  canjica  e  danças  Itpicn.s.  s 
nno  somente  em  Notai  como  ç 
no  interior.  4 

njalma  Miiraiiliuo.  velho  > 
lonialista.  foi  companheiro  Z 
de  Fagundes  Meneses  em  z 
loninís  daquele  Estado,  ten-  f 
do  fundo  um  semanário  * 
bariilliénto  e  desabusado  cm  t 
Macau,  no  lenipn  do  Fjiiado  * 
Nova,  c  que  acabou  sendo  Ic-  4 


m  um  dedo  apeno^ 
:é  abre  ou  Fecho  o 
'ta  do  Oimoxf 


MSTITUTO  DE  ÀPOSENTÀDOftlA  (  PMSdü 
DOS  HÂRÍTIt40S 

CONSELHO  FISCAL 

EDITAL 

EWiçõ««  para  o  Coneelho  Fiaeal. 
Coleqoria  Econômica. 

(Patrof*ol> 


9,5  pés  cúbicos  do 
poço  integroliDanãa  uiã 


|^>^zãveI1 


Em  cumprimento  ao  dupette  n«  Pprt«r»4  DNPS*4.496. 
d«  9  d«  f«vtr«ire  d*  1960.  combinada  com  o  «n  12  d« 
Portaríâ  DNPS*3.291.  d«  13  dt  outubro  do  19S4  com  «« 
•Itfroçóo*  Introduiidoi  polot  Portorioi  DNPS3.94ê  4.215 
•  4.306.  d*  28  2  957,  dt  17  10  «58  t  dt  10  3  9S9  rot- 
poctivtmtnfo,  CONVOCO  o%  Sonhorot  Dtlt9tdoi*Eltt* 
fortt  doi  Sindtcatoi  cujo»  ttiocitdo»  ttttjtm  vincultoet 
•0  lAPM.  ptrft  votácto  r>o  pitito  qut  titocrt  doit  mtm- 
broí  tupitntts.  com  mtndtfe  Quttnontl.  dt  cttoçorit 
tcen6micê.  do  Centtlho  FitetI  dõ«tt  Inttituto.  contotnte 
o  qut  ort&crtvt  •  Lti  n.*  2-155  dt  2  dt  itntire  dt  1954 
At  tlticoot  ttrto  rttlistdà»  nttft  «riftirufo.  com  Stdt 
i  Av.  Vtntxutit  134  •  5.®  tndtr  bloco  *‘B"  no  proxime 
dit  6  dt  «bril  dt  1960.  cem  mine  »\  8  (otto)  hortt  t 
ttrmino  è«  24  (vmtt  t  quttro)  Korat.  dtvtndo  ot  Srt. 
Dtlt9«det*Eltltortt  «prtttntcrtm  to  Prttidtntt  dt  Mttt 
Rteopter*.  dt  teórdo  com  e  «rtiço  |.^  dt  Porttrtt 
DNPS*3.291»  04  tt9uintt»  documtntet* 


Coogelomenio  rápido.» 
temporafuro  tdeol  om 
oodo  proleieirol 


oilencioso  compressor 
P-91  Alio  randimqnio 
m  moroc  economio  no 
consumo  do  «ncrgiol 


primtirt  vit  dt  rtqutnmonto  dt  mtencto 

prova  dt  qut  t  stgurtde  de  Instituto. 

provt  dt  quittete  ptrt  cem  o  Instituto  qutndo 

fór  o  ctso; 

provt  dt  idtntidtdt. 

copit  dt  ttt  dt  Atttmbloit  Flottortl  de  Stndi* 
ctto,  dtvidtmtntt  tuftntictdt  polt  mtst. 
provt  dt  qut  t  tmprtst  ostt  quita  com  e  Intti. 
tuto  tm  tt  frtttnde  dt  roprtstnttntt  do  Sindiette 
dt  ctttgortt  tconômict 


super-luxo  —  polícolorido 


Ne  dis  •  her.  B*.rcsda  para  t  eleicao  nee  Mnde 
«tingido  0  "QUORUM  '  pr.visto  d.  pele  menes  dois 
tãrçes  31  da  dal.gadot-aleiiere*  dt  acorde  cem  e  ari 
31  da  Perlaria  DNPS-á  30ó  d.  10  3  «SO  as  rafaridas  alai 
çôas  sarae  realizadas  ne  dta  imadiato  a  maima  hora  a 
no  metme  local,  cem  qualquer  numarc  de  dalaqadot-alai. 
ras  pratenias.  indapandantamenta  da  nova  convocação. 

Rie  da  Janaire.  33  da  março  de  1ÓA0 


He|a,  aot  cages  do  Inslilulo 
Benjamin,  qua  anfraram  am 
grava  como  protesto  contrs  os 
daimandos  qua  all  so  varitl- 
cam  a  os  maus  tratos  da  qua 
•Ao  vitimas;  a  assas  cogot  tlr- 
mamanta  unidos  num  justo 
movlmanto  retvindicatãrio,  t 
nosia  lolldtriadada. 


•  fombena 


SÃO  GONÇaiO  •  PETROPOli? 
TRÊS  RIOS  •  TERESO>OUS  •  BAR¬ 
RA  MANSA  •  BARRA  OO  PIRaI 
VOlXA  REDONDA  •  RESENCE 


CCNTROs  Rve  MtAi<i\  168  t  H  t  •  MAOUBttffA  ffuo  Oominpoc  topot.  775  8  •  PCNHA»  A*.  Iro» 
d«  Pino,  96-A  •  Campo  grande  Ruo  Porctlo»  Oommpet,  39  •  80NSUCCSS0  Iifo  Cordoio 
MoíOfi,  68  •  6fl-A  •  6ÂO  JOÀO  DO  MtRITIi  8va  do  Mofriv,  )33  •  EANOdi  fsirodo  do  Pihro,  3.4 
^táOVA  IGUAÇU.  8.  Olo»io  km^ifoiq.  16A  o  CAPAS»  ■*  Afc.M,31  >  MaUÚI.UoaOw»wu«.47 


PAULO  VIEIRA  DC  VASCONCELOS 
rrr.-aidcntf  ók  Central  dt  Elricnp* 


confie 

suas  economias  ao 


qualidade  comprovdcia  n 


ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro.  Qulnia-Felra,  24  de  Março  de  1960  • 

-1  0  MISTERIOSO  ACHAOO  DE  UBATUBA 


PAGINA  1 


SE  0  Sr.  Cirloi  LicerdA  vii  convidir  o  Governador  JuracI  Mmelhie»  piri  depor  e  Sr, 
MiBilhéo»  Pln(o  de  preildencii  de  UDN,  poiio  enfetlper:  e$tá  perdendo  r  teu  fempo" 
—  dlile.  ontem,  eoi  |ornell<tet  o  Deputado  AntSnlo  Carloi  Magalhãei 

"O  governador  da  Batila  —  acreicenlou  —  fô«  rettriçõei  a  criticai  ao  Sr.  Jlnio  Qua¬ 
drei,  e,  como  homem  de  oartldo  e  democrata  curvou-ie  t  dtcliâo  da  maioria  da  Convenclo 
For  ai  te  ver*  da  lua  linha  de  conduta  em  relaçío  ao  Sr.  Magalhiet  PIrfo,  para  cuja  elel- 
ç*o  o  Sr.  JuracI  Magalhiet  concorreu  com  todo  o  ptio  do  teu  preitiglo' 

O  tilho  do  Sr  Carloi  Lacerda  fèx  trít  viagem  *  Bahia.  Interettadn  em  tiaar  uma  "pon¬ 
te"  entre  o  pai  e  o  Covernador  JuracI  Magtlhlei.  cu|at  relacoet.  como  c  notorlo,  andaram 
eitremecldai.  O  Deputado  António  Carlot  Migalhlti  que  é  um  doi  porta-voiee  do  Sr.  Ju- 
racl  n*o  tabe  doi  tttunlot  qut  (oram  tratadoe  neitei  encontros,  mai  reaCrma  que,  te  o  no 
tlcllrlo  da  Imprensa  é  verai  quanto  aot  ptopótltoi  do  Sr.  Lacerda  a  tua  conviria  em  Sal¬ 
vador  não  ter*  conitqUónclai  ou  Importância 

Como  antecipamot.  o  regresso  do  Sr.  Lacerda,  coincidindo,  embora  com  a  autêncla 
do  Sr.  Jãnio  Quadros  do  Pais.  ou,  precliamtnie.  por  esta  circunstância  está  preocupando  os 
círculos  do  comando  udenlsta.  que  voltam  a  correr  o  risco  de  nova  cisão  ou  dissidência  co¬ 
mandada  pelo  representante  carioca,  lncon(o.  mído  em  ocupar  no  quadro  tuctttório  uma  po- 


Informem  lúbro  o  que  virnin  t 
o  qut  tconleoeu  —  dlaao  a  Iiu 
o  Sr.  Olavo  Foniti, 

Por(|ua  Entldadt 
Particular 

O  Sr.  Olavo  Fontes  disie  k 
rcportacom  qut  "tratei,  loinqui 
obtive  reiultatlo  dm  txamei 
rtitlliadot  no  nepartamenlo  Na¬ 
cional  dt  ProducAn  MIntral, 
que  ouiroti  mala  pomsenorlitdat 
ròttem  feltm". 

—  rroourei,  então,  uma  en¬ 
tidade  partioular  Internacional 
f  que  M  ouldaiM  do  aatunto, 
oem  Idoneidade.  D  a  i  htcrr 
enviado  para  a  Orranlxaqlo  dt 
Inveitlraclo  do  FenAmenoiAi- 
rcot  ot  fragmentoe  que  nir  fo¬ 
ram  oedidm  pelo  coluniati. 
Evitei  contato  com  reparlicóri 
governonientiila  porque  Unha 
curiosidade  em  saber  dm  resul- 
tadoi,  o  que,  ac  tiveste  (Ido 
contato  com  ecrvlgoa  mllllnrcs, 
aerla  Impuailvcl  parque  m  rsin- 
doi  poderiam  tornar-ie  legre- 
dm  militarei  —  acresceiitou. 


Hit^òrio  Doi  PragmintoB 

Segundo  o  ntddico  OInvo  Fon- 
tce,  oa  Iregmentos  do  que  ee 
supOe  tenlta  sido  um  dlsco-voa- 
dor,  foram  obtidos  através  de 
um  colunista,  que  recebeu  car¬ 
ia,  dentro  da  qual  vinham 
amostras  dos  fragmentos.  A 
carta  tratia  a-sslnatura  Ilegível, 
Informando  ciue  alguns  colegas 
seus  —  possivelmente  era  um 
pc.scador  —  haviam  visto  um 
disco  cair  próximo  de  Ubaluba. 
O  disco,  segundo  a  carta,  fazia 
evoluções,  aproximara-se  da 
água  do  mar  e  tentou  subir, 
quando  explodiu  fragorosamen- 
te.  A  parte  maior  do  disco  caiu 
dentro  da  Agua,  maa  alguna 
pedaçoé  foram  dar  As  proximi¬ 
dades  da  praia.  Brilhavam  In- 
tensameiite. 

—  Tentei,  quando  fui  a  Uba- 
tuba,  ouvir  algumas  pessoas  que 
tivessem  visto  o  corpo  estranho. 
NÃO  encontrei  nenhuma,  mas 
fui  informado  de  que  se  trata¬ 
va  de  veranistas.  A  éaws  vera¬ 
nistas  faço  um  apélo  para  que 


RACMENTOS  de  qus  to  tupóo  (éitt  um  dlteo-veodor  dsipedsçado  quando  tstia  evoluçAta 
tóbro  o  mir,  nums  localidade  próxima  da  cidada  pautiita  da  Ubatuba,  foram  snalliidoí 
inlifleamenlt  •  técnicos  do  Departamento  Nacional  dt  Produção  hãlnoral,  de  MInIttArlo  ds 
jrlcultura,  chogaram  ó  conclutão  da  que  e  matai  colhido  na  praia,  tm  tatambro  dS  léST, 
0  é  fabricado  por  nanhuma  Indútirla  tcrraitra,  nam  A  encontrado,  naquola  grau  d#  puro- 
not  mataoroí  a  no  estado  natural. 

_  O  matai  analltidn  —  dltto  a  UH,  o  médico  Olavo  Pontai,  da  Itcols  NiclonsI  da  Mt- 

clna,  qua  ebteva,  atravéi  da  terceiro,  tréi  amestrtt  do  minaral  recolhido  por  pciesdtrcs  om 
latuba,  cm  aalembro  —  ravclou  um  ctpartoio  grau  da  purtic.  Em  oitado  nermol,  ns  ns- 
rata,  a  am  malaorot  ãite  magnétio  ctm  por  canto  puro,  {amati  foi  anconirado, 

nállso  de  uma  dns  ircs  i  —  A  menos  —  disse  a  UH  o 
nw  lumn  fnl  ilrstnildu  [  Sr.  OInvo  Fontes  —  que  hiija. 
bomtório.t  do  Depnria-  romo  segrédo  militar,  em  nl- 
Narlonni  dc  produçiio !  gum  pais  onde  se  tenha  obtido 
(1.  oiiira  foi  enviada  pa-  nuignéslo  de  teor  absoluto. 

Estados  Unidos  e  u  íer-  Acho  uma  expllcnçAo  pior  pnra 
io  encontra  em  poder  do  |  justifirm-  o  metnl  encontrado 
avo  Fonte»!  mostrou  que  '  em  Ubatuba  que  se  o  atribua  a 
nCsio  do  fragmento  é  al-  l  um  lucteom  do  que  sc  nllmiar 
tc  purificado  c  hó  “au-  i  que  pertença  a  um  dlsco-voa- 
de  qualquer  nutro  i-le-  '  dor  ou  a  alguma  anua  secreta 
metailco".  Isso.  na  nnn-  da  Unfto  Soviética, 
sprctrograflea,  rcullru.lu  ,  Re.vulfado  da  Analisa 

:s£r  r  SI  i  ú  ■ 

npar<  lhos  dn  ralos  X..  jjy  q  oeuuinte  paro- 

iif.  atravessa  os  corpos  1  «cimo 

ros  e  revela  em  minurlas  j  amastro  recebida  constn- 
;»  Impureza  —  cons.atou-  Irngmcntna  de  ns- 

n  melai  era  apenas  mctAlIco,  de  cór  elns.a, 

slo  em  alta  concfntin-  baixa  clcnsldudc  e  pcsnndo.  ca- 

aproximadamente  o  11 
:.  EUsIório  Tavoni  I-lllio  e  grama.*-.  Resultndo  ria  anAItso 
;o  niitlstn.  I  dr  ,1,,.,  dn,  fragmentos:  "A 

brda  de  Conceitos  nnólise  espetogrAflca  revelou  a 
indo  0  inédlen  olavo  presença  tie  magnésio  i mg)  em 
i  que  também  se  ln'e-  '  «lla  concentração  e  nu.>éncla 
pelas  Investigações  aóbre  de  qualquer  outro  elcmen'0 
icntaçáo  de  corixis  e.vír.i-  j  inelãllco". 
res  ns  amostras  envia- 1  Ho  exame  de  dlfração.  reall- 
I  Departamciilo  Nurlnnnl  r-ado  pelos  cientistas  ElUiárIO 

idução  Mlneiul  e  rt  Or-  TAvorn  c  Augusto  BalLsta, 

çfio  de  InveslIgncSo  dc  con.stniou-se  nprn.as  que  havia 
lenos  Aereos,  depois  oe  ligeira  contaminação  do 

ladits.  dernibarnin  n  eoii-  aieial  encontrado  em  Ubatuba. 
ntemacionm  que  cstuhe-  I  P"''  fansa  do  roninto  que 
ipfnnfi  rtnco  ^ruus  de  (ni-  inaiitlmar. 

0  inngné.Ho.  Sem  Ligo 

rnarlon.nlniente,  hã  cm-  um  dos  técnicos  do  DNPM. 

-diocs  de  magnésio,  to-  que  pediu  não  íósse  citado  n 
)-SB  por  base  o  seu  grau  |  kou  noinr.  disse  n  ULTIMA 

■eza.  Em  todos  os  padrões  HOBA  que  “a  amostra  enviada 

acionais  hã  mwtura  no  ao  Departamento  nfto  apresen- 
U  e.  cnmn  não  sc  o  en-  luva  nenhuma  Itga  e  nenhuma 
cm  estado  natural  r  impureza", 
fabricado  por  pmeos-o  _  imagino  que  tenha  sido 
a  conhecido  na  Terra,  I  obtido  por  fabricação.  Não  s.a- 
•se  mnclu.síin  de  que  n  bemos  .sc.  na  Terra,  hã  algum 
11*  não  íol  obtido  cnirc  processo  moderno  pnra  n  pivj- 
tcrrcslres.  •  '  dução  de  magnésio  puro  em 


ros  respondeu  da  .seguinte 
(oniia: 

minha  candidatura  é 
manvclávcl  tíuu  candidato  e 
II  sriTi  iite  o  (Im.  Não  aci-lto 
im|)i*aíções  irefi-nntln-sc  A 
iialiciiihi  (eilcraU  c.  sc  llvesiir 
que  retirar  a  minha  candidu- 
tiirn.  r.no  seria  para  apoiar  a 
do  Marechal  Lott.  Todo»  sa- 
lii-ni  o  qur  penso  do  Jãiilo  — 
prcliru-o  n  Lott." 


Cirtiii.  ooleir..  entre  rtrP'i-  pnra  uma  çoniposKitn  JAnlo- 
tadoB  d'i  r.*iP  .•  iittonna-.ao  ..Xtlcmiir 
.ntnliimli'  IO*  Popiiliulo  c.ir-  a  rslii  nollcla  jimtina-;- 
valho  -^ourmlio  cie  ma-  o  -.r  oiilrii  ititerpeludo  onti  ni  no 
Ariíiniir  dl-  Hiirro.s.  rci  rni  -  ai-ropoiío  dr  Congonha... 
nir-ile,  inirlaio  I.C  i'-,.!'  o  .-tr  apos  n-giessar  no  Hio.  sólnv 
•T.lnm  ejuadros.  na  iTsidénvln  a  dlsposiCão  dii  bnnciida  le¬ 
do  sr  WUlntiinilha  Klbriio.  di-ral  üo  m*u  partido  dc  mar¬ 
que.  uiitatncnte  cain  ii  sr  '‘liar  com  a  rmidltltilura  do 
,,  .  .Murecluil  Lott,  sob  a  lldc- 

O^-L-.ir  Pedroso  Hi.'iin.  cs  iir  i  jln  Mmisiro  .Mario  l'i- 

serilndo  dc  iiiiermcdiittio  noitl.  o  sr  Ademar  dc  Bar- 


O  Si  Ei  ulo-  I  jriii>.  cuja  puMçan  pollti- 
iM  il"ici'ij  1';  .1  i|c  mcloloni,  uatrocln.-iaün 
»  rh  ipa  .taiiio  .'angn  M-Lundo  o-  ultinui»  inlor- 
mnci'C',  i"  iiltii  pata  u  rompimi-nlo  vm  c-- 
cjucina  lam-ta  c  ali-  iiin  .Maiiltcsio  ja  c-taria 
elabii'.irto.  .aimM--  ria  qual,  ólc  ju^tinl•ara  o 
«PU  cnlrmnmcniii  nn  «istomii  Lett.TmiRo. 

\  1^101111  a  i  iqihrmaç.iu  da  reviravolta  que 
L-\r..  in)  -li-  (Ui  I*T.\  f li  n  n-lhi  que  fiz 
..■I  Mari  i  li.il  l.iilt,  hlpoluceiidii-ihi'  apoto.  o  Sr. 
Ili-ncihlii  llailin.  pri.»ldetite  dt,  Plrctório  .Mu- 
iiliip.  f  ilc  V.1M  r.aiiln  n  Sr.  Beneililo  Itoeha 
roi  apre-rntadí-  ao  Marerlisl  Lott  pelo  Depu- 


iialii  t'll«-,c*  tliiimarâos  e.  rioi  pntcnilimcnln< 
cni  cur-ii,  piiiliTii  rcsulhar  iim-a  "cnlciUc"  cm 
(loor  (l.i  raiahitainra  Emílio  Cario.*,  ã  Prcfcl- 
tiira  dc  São  roiilii,  eombalidn  com  vi-i-mén- 
rln  pele  PPC  em  nome  dos  imorcssc-S  da  .su- 
ce-,-ão  do  UuvtTiindcir  C.irvslho  Plnlo. 

O  apoio  dn  Sr.  Emílio  Carlos  ã  cnnitida- 
turn  Imtt  ]ã  estã  facilitado  pcls  puiição  que 
tomaram  vária-*  seções  es(.aduals  do  parlUlo, 
como  s«  dc  Minas  e  do  lUo  Grande  do  Norte 
que  estão  abcrlamrnlo  a  fnvor  da  cbnpa  Lott- 
Janco. 


Ciriãi  Icól  *  Jucás  figuram  ontCo  ü  cidadti  moli  durimonto  ciirlgidsi  dcIo  fonómtno,  en- 
quanto  qut  ns  reglio  binhsda  polo  Rio  Jigutrlbo,  mils  da  mll  t  qulphontss  caisi  foram 
destruídos  pelos  onxurrsdss.  O  dirotor  do  Dt  partsmonto  Noelonsl  do  Obrss  Contra  oi  Sáeii 
porcorrou  o  Intorlor  do  Estado,  portleulsrmonts  ■  rogiãe  endo  ot  oncontrs  iltuodo  a  oçuds  ds 
Orói,  contltlinde  qut  etss  obrt  não  tsté  sntsifsda  do  rempimsnte,  como  s  principio  chtgou  • 
sor  noticiado. 

ou  Estadual  cumprir  t  lui  ptr. 
tt,  dontre  d*  pouco  tompo  li 
lomoí  rtparado  oi  tstrsgos. 
Agradtço  om  nome  do  Oovirno 
•  do  povo  dt  Bahis  •  aiiltlen. 
cl*  moral  s  matorlal  do  prtcli. 
10  Chtft  do  Nação  ntiio  mo 
monto  do  provação". 


O  Ooverntdor  JurscI  Msgt- 
Ihloi  enviou  o  logulnto  tslogrs- 
ma  00  Frosldento  JK; 

"Todos  os  rlel  baianos  volti- 
ram  *  stu  lolto.  frassogut  o 
trabalhe  do  limptts  dsi  cldodoí, 
s  rtmoçio  dos  tteombros  t  t  lu¬ 
ta  contra  opldomlts.  Dtvtm  ro- 
grtsttt  01  Bocrstarloi  ds  VIsçSo 
0  Saúdo  Públlci  quo  estão  di¬ 
rigindo  ot  equipas  dt  secorre  a 
levantamonto  dt  danos  psra  Ini¬ 
ciarmos  s  ebrs  ds  rsconstruçéo. 
Ot  prolulioi  ts  tisvsm  s  slgunt 
mllhósi  dt  crustlros,  sonde  quo 
so  oads  Dtpsrtsmonto  Ftdtral 


iiliii,  tique  "sujeitu  nos  in- s-  do  M  funções  Irglsínilvne  e 
mns  notórios  descalabros  que  exocuMvn.o  da  nova  Copital, 
ri.ructcnzaiii  a  ndnnnistru-  rnvpondessrm  por  siilL»  «itlvl- 
çãn  do  atual  Distrito  Fc-  dndes  perante  o  âenndo  Fe¬ 
dera!".  tierni 

Acrescentou  o  representan-  No  correr  dn  reunião  ma¬ 
te  flunilnense:  tutlna  de  ontem  —  quando 

"Querem'is  ftlsar  que  ns  »e  votou  n  organização  fld- 
su-.cr.íõc-s  que  cirn  nprcscntii-  mlnl.itmtlva  de  Brnstlla  — . 
int  s  não  fe  drvein,  d*-  forma  dellbpmii-«e  nn  cnltmlo.  que 
iilSJino.  ft  qualquer  restrição  o  Sr.  Bocayitvn  Cunha  opre- 
dü  hnsTIlldade  dc  nns»n  piir-  se.ntn.t.se  n  .sua  «ugestão  como 
te  A  raudnnçn  rto  Distrito  Fe-  emenda,  quando  o  pleimno 
dcml  p.im  limílllh  Pelo  wn-  da  Cãmarti  fòr  deb.ater  o 
triirlo,  se  ns  fnicmns.  »  pre-  inntérin,  na  sessão  de  hoje. 

rlsfuf.ente  pelo  entusiasmo  - 

com  que  vemo.s  e  trnnsícrén-  JJ(  rrfíVfRMAQOR 

riu  da  Cripl-nl,  com  que  en-  nrtAUIfAhlA 

xergnmos  essa  grandiosa  rca-  rKUYIjUniU 

lldiiric  que  Bnutllla  Jó  rc-  Logo  após  o  rncrrmmoiito 
presentn.  e  porque  deae.lu-  da  reunião  ministerial,  o  tJ- 
mos  que  n  Nova  Cnpíial  tr.  tulnr  da  Justiça  Informou  a 
hha  a  BdmlTUsl ração  A  »itu-  ULTfMA  HORA  que  o  Pre- 
ra  de  seu  nome"  sidente  Kubltschclt  nomearã 

O  Dcpuiado  Bocnvtivn  um  governador  provisório  pn- 
Cunhft  0up»'rlu  nindiv  nuc  ru  o  R!n,  túo  logo  o  OovAmo 
Bmsllln  nflo  tivesse  Prelrl-  pe  tnuwfir»  para  Brnsllla 
to.  mns  fflsse  ndmlnlslrntlu  E.sta  decisão  de  JK  estd  cm 
por  umn  l■.-mls.«ão  de  Tés  cr,-  acôrdn  cora  o  Prolelo  Santln- 
genhelrns  dc  reconhecida  cn-  go  Dant-oa.  orn  em  curso  nn 
paridade  técnlc.a.  os  qunis.  c  Am  ara.  estruturando  a 
nomeados  pelo  Presidente  da  crlnção  do  Estauo  d»  Cunna- 
Republicn  e  dcscmpenhnn-  bnra 


qur  exs|.  içuos- 
l.iuiho  dii  ComiKsúu  de  Or- 
(.iimcntn  lUio  lOincidc.  nos 
sciis  ponto»  fuiidiiii.entals, 
rnui  fis  proiNsIviV»  aprova¬ 
das  fjeltii  Comissiícs  dc  Jus¬ 
ta  .i  e  dc  Fintiiicas  Todos, 
nkorn,  bnixiiroiu  n  plciuino. 

nlniin  pudendo  receber 
ciiriidiis  vo"iim  nCívnniin- 
t*  rts  Comhiueo  dc  origim. 
quiiiirio  c-itup  scrin  volados 
o»  substitutivos  finais,  c  le 
podem  ou  r.ão  sc  hnmonl- 
r.ir  cnirc  sl  lut  dependência 
dos  enicndunentos  políticos 
Ir.lcrpnrtldurlos  que  ninda 
n-io  alcnncnram  cs  órgãos 
t<-i'nlcos  da  CAmnm  dt»» 
Depiitiidos 

Justificando  a«  sugc«!qcí 
formulndus  ontem,  lembrou 
o  Sr  Bociiyuvn  Uiuihn  que  as 
próprias  nutnridnde»  fcdemls. 
no  enviarem  no  Congresso  o 
pmjpto  de  |c|  orcãnlcn  pnra 
Rmsilla.  disseram  que  o 
nii-.ino  se  inspirara  na  iccls- 
:.n'-iin  virrii*'-  p-.ira  o  nliiat 
Dl  Tile  Feriem!  n.'iO  sendo 
t*’  que  nbra  dn  liuiis 

luodrnia  terniea  nrquilctó- 
alcn  e  urbnnistlrn.  como  Bra- 


Resposfa  à  Censura 
Salaiarista : 


Continua  n  repercutir  In- 
lensamente  nos  meios  lr«- 
Irals  a  noticia  de  que  o 
ItnmarntI  resolveu  tisr 
npoio  moral  e  material  a 
Companhia  Mnrln  Delia 
Costa,  em  face  dos  danos 
que  sofreu  com  a  proibi¬ 
ção,  peta  censura  salaza¬ 
rista,  da  peça  que  vinha 
levando  A  cena  em  Lisboa. 

Hoje  podemos  onunclar 
que  o  Ministério  dos  Rela¬ 
ções  Exteriores  já  tomou 
tôdas  as  providências  pa¬ 
ra  aa.segurar  o  transporte 
da  companhia  para  PsrL«. 
onde  o  conjunto  vai  re¬ 
presentar  por  conta  do 
Dovímo  brasileiro,  a  peça 
"Otmba”,  de  Glanfrances- 
co  Ousrnlerl,  no  "Théatre 
de«  Natlons". 

Foram  expedidas,  ontem. 
Instruções  K  Embaixada  dn 
Brasil  em  Lisboa  no  sen¬ 
tido  de  que  o  embarque 
da  companhia  Delia  Cosln 
seja  cercado  do  mãximo 
de  atenções. 

Ao  lado  dessas  medlda.t, 
0  ICamarati  determinou  ã 
nossa  Embaixada  em  Pa¬ 
ris  que  conclua  os  neces¬ 
sários  entendimentos  com 
0  Teatro  dns  Nações  pnra 
que  "Olmba"  possa  estrear 
na  próxima  semana. 


APÓS  es  ratulladot  das  aisamblélsi  gtrais  rtalliadas  em  São  Psulo,  Pórto  Altgre,  Btlo  Ho- 
rlionti  o  CurIMbs,  qut  decidirem  outorgsr  plenos  poderes  s  diretorle  do  SIndIeeto  Ns- 
clonal  dos  Aeronautes  para  a  deflagração  da  umi  grava  geral  dt  advertência  pola  garantia 
do  vido  no  ar,  os  dirigentes  sindicais  o  o  Comando  do  Grave  proparam-se  para  uma  gran¬ 
de  astombléla  gorai  da  classe,  nesfe  Cipltaí,  a  fim  do  ter  ratificada  otti  decisão  a  marcada 
a  data  da  paralisação  geral  dos  transportes  aáraos  dt  nossa  aviação  comerclil. 

apoiar  a  greve  gerai  de  adver¬ 
tência. 

Foram  os  legulnirs  os  reso¬ 
luções  dns  assembléias  gerais 
estaduais; 

São  Paulo  —  Oreve  gemi  de 
aíverténclft  por  24  homs.  em 
dia  a  ser  marcado  pela  direto¬ 
ria  do  Sindicato  Nacional  dos 
Aeronautas. 

Curitiba  —  Idem,  Idem. 

Belo  Horizonte  —  Oreve  ge¬ 
ral  por  tempo  Indeterminado,  a 
critério  da  diretoria  do  Sindi¬ 
cato  Nacional  dos  Aeronautas. 

PArto  Alegro  —  Oreve  geraj 
de  advertência  por  24  horoiL 
em  dia  a  ser  marcado  pela  di¬ 
retoria  do  SNA. 

Recite  —  Oreve  geral  por 
tempo  a  ser  determinado  pela 
diretoria  do  Sindicato  Noclonnl 
dos  Aeronautas. 

A  assembléia  gerai  de  aero¬ 
nautas,  que  aerã  realizada  nes¬ 
ta  Capital  decldlrã  aõbre  o  dia 


do  inicio  da  grere  e  sua  du¬ 
ração. 

Balanço 

Os  últimos  informes  dn  “Co¬ 
mando  de  Oreve"  apreseninin 
o  seguinte  balanço  geral  da 
greve  na  Cruzeiro  do  sul: 

Comandantes  —  TB.B"»  em 
greve. 

Co-pllotos  —  9#, 4%. 

RAdlo-oparadores  —  98.8iíi. 

Comluiriot  —  85.4  Ta , 

Aeromoços  —  58.4  r<. 

Jorgo  Voiga  dó  "Show" 

As  18  horas  de  ontem,  estévc 
na  sede  do  “Comondo  de  Ore¬ 
ve"  o  cantor  Jkirge  Veign. 
acompanhado  de  Zé  do  Violão 
e  a  cantora  Morluza,  alivian¬ 
do  a  tensão  reinonle  entre  o 
pessoal  em  greve,  contando  vA- 
rios  sambas  de  “breque"  de  seu 
grande  repertório.  Jorge  Veign. 
como  se  sabe,  è  aeronauta  “ho- 
norts  causa",  titulo  que  recebe.u 
peiu  luta  que  travou  peta  maior 
segurança  de  vida  no  ar.  Du¬ 
rante  melo  hora,  Jorge  (Avia¬ 
dores' do  BrnsllO  Veiga  cantou 
para  os  grevistas. 


de  familiares  do  Ministro  Cân¬ 
dido  Lóbo  de  que  S.  Exa.  não 
despacharia  nenhum  processo 
ontes  do  dln  28  próximo,  por 
ornstfio  dn  sessão  cxtrnordlnA- 
rlft  do  Tribunal,  convocada  pe¬ 
lo  Mlnislro-Presldente  Afrãnlo 
Costn,  As  férias  forenses  ter¬ 
minariam  no  dia  l.v  dc  abril 
próximo. 

Marcha  Para  d  Greve 

Os  dirigentes  do  Slndlcaro 
Nacional  dns  Aeronautas,  que 
compareceram  ã»  assembléias 
gerais  de  aeronautas  e  ncrovlã- 
rlos  realizados  em  Pórto  Alegre, 
Belo  Horizonte  e  Curitiba,  na 
noite  de  anteontem,  rciorna- 
rnin.  ontem,  a  esto  Capital, 
reunindo,  imediatamente,  a  di¬ 
retoria  do  Sindicato  e  o  “Co¬ 
mando  dc  Oreve"  paro  apre- 
sentnrein  seus  rclntúrlos  sôbre 
n  decisão  o  que  chegaram  ns 
aeronautas  sediados  noquclos 
bases,  todos  unânimes  eni 


N  compl^  Sr.  Iri.s  ãfeinbere  na  direção  Costa,  filho  s  Frota  Anular 

aSnf.  da  NOVACAP.  oa  qual»  se  Jur.tiirain,  ns.alm] 

dente  Jus-  Oa  nomes  escolhidos  íorum.  ao  do  làr.  Guilherme  Macho- 
pura  que  conforme  ULTFMA  HORA  do.  já  e.scoIhldo  smcrlor- 

stnuto  do  antecipou,  oa  dos  Srs.  Oddo  mente. 

BRASillÂ:  MAIORIA  APROVA  SUGESTÕES  DE 
BOCAYUVA  CUNHA  PARA  ESTATUTO  DA  CAPITAL 

Deputado  Bocsyuvs  Cunha,  pelo  Congreato  .Nacional,  quo  elaboraria  Inriii 
«mento  aprovuu  subatl-  ilvc  leu  Orçamento.  '  “ 

c»  dc  Brasília,  aupnmlndo 

I  da  futura  capital  e  o  seu  0  Suprlmindo-se  o  seu  Tribunal  de  Contat, 

a  fl.scallzação  daa  conlsa  c  atos  de  adml- 
uma  hora  de  debutes,  foi  {*•*  J*®*'*  Capital  seria  exercida  polo 

n  redigido  pelo  rclaior  da  ~Flbunnl  de  Conta»  da  Unláo. 
lendes  dc  Morai»  iPSP  IiF',  n  A»  1.1x15  judiciária»,  em  Brasília,  serão 
4  corpo  de  Irl»  a»  vária»  «  paga»  em  séioj,  fixando«e  vencimenlos 


Bueno  que  a  seu  ver  o  êrro 
bãsico,  fundamental,  do  Pla¬ 
no  de  Classificação  é  não 
atingir  ã  totalidade  doi  ser¬ 
vidores  públicos,  mos  ape¬ 
nas  um  Poder.  E  frisou:  “Ne¬ 
nhum  senador  é  ingênuo. 
Todos  sabemos  que  neste  mo- 
mei.to  nos  três  ramos  do» 
Fórçoa  Armadas  estão  sendo 
constituídos  comissões,  an¬ 
tes  da  lel  entrar  em  vigor, 
para  reclomar.  e  com  justl- 
çs,  para  oa  militares,  01  be¬ 
nefícios  orluridoB  do  projeto 
ora  em  tramitação  neslo  Ca- 
aa".  Concluiu  afirmando  que 
o  Benado  devia  dar  uma  lel 
justa  e  equitativa  que  abran¬ 
gesse  a  totalidade  dos  servi¬ 
dores  da  Noção.  “Esta  In 
não  Irã  beneficiar  provavel¬ 
mente  os  funcionários  de  re¬ 
muneração  menor  e  Isto  pro¬ 
vocará  um  Impocto  violento 
como  tem  acontecido  no  pas¬ 
sado  qiinnto  aos  meios  dc 
distribuição". 


areltorem  o  referido  aumento,  um  major  do  Exército.  Dlwe 
que  o  C5ovêrno  se  pronllfl-  0  representante  carioca;  "Um 
casse,  desde  logo,  a  conceder-  oficial  superior  dos  Pôrças 
lhe.s.  por  sua  vez.  o  aumento  Armadas,  com  seis  anos  de 
de  5°  0  no  preço  da  gasolina,  curso  do  colégio,  trés  de  curso 
O  Sr,  Almino  Afonso  proa-  superior,  um  ds  aperfelçoa- 
.segulu  em  sou  discurso,  reve-  mento  e  quatro  de  Eitado- 
lando  que,  naquela  oportunl-  Maior,  não  recebe  Isto  (vln- 
dado.  o  Delegado  do  Trabalho  te  mll  cruzeiros)  por  més",  E 
cm  Sfto  Paulo  fét  sentir  ãque-  Indagou  se  era  Justo  que  ura 
las  companhias  se  0  que  as  major,  um  tenente-coronel, 
impossibilitava  de  conceder  o  com  curso  do  Estado-Maior, 
referido  aumento  ors  a  sua  ganhe  menoa  do  que  um  mo- 
Inrapacldade  financeira  pera  de.sto  servidor  do  Legislativo, 
tal.  êle,  de  multo  bom  grado,  Tudo  Isto  foi  dito  a  propó- 
poderia  propor  no  Oovériío  jdio  do  projeto  de  Resolução 
Federal  a  encampação  ds»  <ta  Comissão  Diretora  do  Se- 
I.  mesmas  e  a  entrega  da»  ré-  nado.  que  acabou  sendo apro- 
distribuidoras  oo  serviço  vado  pela  larga  contagem  de 
aoprnta  qn  petrobrás.  29x8. 

■/tiiui  preciso  —  contou  Também  Insurglu-se  0  ora- 

iOLlHA  ®  deputado  pelo  Amazonas  —  qor  contra  a  Resolução  o  Sr. 

10  Nacio  •  els.5.5e  juilronal  continuasse  colmbra  Bueno,  que  afirmou: 
ir.«e  ren-  í  ImP®!"  *  *dtt  condição  qunn-  -Multo  provável  mente,  em  fa- 
nterêsses  julganientd  do  dissidio  cr  désse  procedimento,  o  Pla- 

ibuidorits  que  dT.ldiu  sóhre  o  no  de  Claslllcação  poderá 

■oleo,  iia  a**h'e"lo  de  3.i  >  no  saláno  tomar-se  um  plano  de  con- 
j  aiimen-  dos  empreradn».  fusão  geral  para  o  funciona- 

CMollnft.  CércR  cic  unis  icmftnft  an*  iijírno.  por  demaln  Injiixtl^ado 
ófKHo.  o  T,  *‘»*rinou  —  já  o  Con^e-  dianU  dSA  medidas  de  exco- 
Afoaso  Narlonaj  do  Peíroleo  da-  sobretudo  aquelas  que 

portou-íe  í®”'  efeito,  Oi  de  au-  visam  w  privilegiados,  o*  que 
mento,  niirn  sábado  dc  ear-  boi,  relações  com  os  le¬ 

io.  dtzcn-  lí""' , :  'd'''lf#meme  ã  rev^  gl.slndores  e  ar.  autoridades 
üf.  -  '  mesmo  de  debate  pú-  ninlore.»  dêste  pais.  Tais  ftin- 
lorr»  (*111  miro.  porque,  ate  então,  so  clonárlo*  hoje  se  constituem 
»5  ric  dc  ,'L  r.-  «n  verdadeira  casta,  qiiepou- 

ni,  bate-  *  do  em  navso  melo,  gerando 

Jidegnrla  'V!.  í"**®  aeea-  inji,*tlça»  flagrantes,  sobretu- 

iio  psra  'dnd^entsl  pa-  ^o  em  relação  ao  pequeno 

laiornção  funcionário". 

Solaris  pretendido  .  nniurinãi  MEEIta 


Discursando  como  llder  do  BIoco  da  Oposição,  o  Depu¬ 
tado  João  Agrlplno,  declarou,  ontem,  dn  tribuna  da  Câ¬ 
mara  rpie  o  Sr.  .hisceltno  Kuhitsobek  foi  o  "maior  corruptor 
entre  todo»  05  pre.vldenle»  ria  República",  roas  foram  o»  pró- 
priiih  iideniKta.s  que  replicaram  com  veemência  ao  orador, 
desiaeandose  o  Sr.  António  Carlos  Magalhães  (Bahia),  Paulo 
Ssraraic  o  outros. 

Alraãlo  ao  deliale.  0  pissodista  mineiro,  Padre  Vidigal, 
acudiu  mm  uma  lirada  irõniea.  dizendo  concordar  com  o  lí¬ 
der  udcnisln:  "£ne  governo  é  me.smo  corruptor,  pois  corrom¬ 
peu  a  —  nfintiou. 

O  Kr.  João  Agrlplno  achou 
mie  muitos  deputados  da 
Oposição  vão  no  Cntcte  por 
“lngenuld,qde.  bon-fê.  espirito 
piibllrri  ou  civismo”. 

Eni  outro  frecho  do  dls- 
riir.5o  dn  Sjr.  João  Agripliio, 

<*  .Sr  Antonio  Carlos  Magit- 
Iháe.'*.  que  é  um  do»  depu¬ 
tado-»  ria  UDN  que  procuram 
“r.  rlariu,  e  ,5(!ii  qualtiucr 
s  iiih-ríiigio  o  Prefiidenie  da 
R>publlrii.  seu  nmlgo  pes- 
foiil.  expliriiu  fiue  nuuca 
traiu  o«  Interêsses  da  oposi¬ 
ção  ou  faltou  ao»  compromls- 
STi»  dl*  elemento  da  oposição 
OUandn  frequentinicnte  teve 
neci  saidade  de  preiriirar  o  .«-r. 

-lU.seeliuo  Kuhitsrliek.  eni 
b'ieeu  rte  providências  no  tn- 
tere5.se  do  f.ru  FAtado  ou  da 
iidnnnuirui,ao  Juraoi  Muga- 
Hiiie.'  [)•  uifiiiva  ê  que  al- 
aueni  provasse  que  linhn  Ido 
no  Calete  solicitar  favores  ex- 
eu»»i5.  ou  que  o  Kr  Juaeellno 
Kubitsctiek  oa  hnvni  conre- 
dld*< 

N'ima  breve  Intervenção. 

'ainhein  0  Jider  da  Maioria. 

Kr.  Abelardii  Jureinu,  decla- 
rriu  que  não  podlu  conrardar 
qur  »e  negasse  u«r.  deputados 
da  Oposição  ou  uo  Prealdent*' 
da  Republica  o  direito  de  ae 
entenderem,  tódn  vez  que  »e 
enrontr.iru  em  júgi,  intere.-se» 
que  estrnvazain  ao  ãmbito 
do»  p.irtldo» 

fj  npiine  dl-  lide-  da 


Reenjd"5rerani  nnleni  n»  da  área  de  consulta»  enviou 
comentário*  em  tómo  du  pro-  rarta  an  .Sr.  João  Goulur:  rc- 
patada  reforma  a  ser  eietua-  r.unrlnndo  a  prc»idéneia  dn 
ria  (joIo  PTfi  IKP-  .MiniVerio.»  Diretório  Regional  do  PTB 
dr  liitbcBçiio  do  partido.  Nas  em  Hão  Paulo, 
conversas  du  fãinara.  fixou-  Quanto  a*-»  nome»,  de  no- 
-se,  antes  dc  mui»  nada.  a  Icn-  vtdiide  surgiu  o  do  Kr.  Cs- 
dénciB  do  .Sr.  João  OoiiUrt  nuto  Mendes  de  Almeida,  de 
em  entregar  a  .São  Paulo  e  .São  Paulo,  psra  o  MliUMêrto 
no  Nordeste  a»  pasta»  da  Agri-  do  Trablaho.  O»  Srs.  NéLson 
cultura  e  do  Trabalho  aem  Omegna.  J.  H.  Ramos  e  Ml- 
desigimçao  i-sf^jcifira  de  um  çuel  Arraia  também  tiveram 
Ministério  paru  rada  região,  sua.»  Indlcacór?»  loralizadas, 
O  fato  roncreto  dessa»  eon-  nada  havendo,  lodavla  de 
verses  preliminares  lol  dado  mal.»  i-onrrelo  sóbre  o  B»»un- 
pela  Deputada  Ivete  Vart-n»  10.  Fiemem-js  de  Hão  Paulo 
que  se  ici. lindo  lojuiada  fora  faziam  resiriçõos  a  cogituçãu 


do  Kr.  R/  iiato  Cosia  Lima 
ra  a  pasta  da  Acrirullurai 


O  Br.  Ollberto  Marinho  so¬ 
licitou  o  andamento  do  pro¬ 
jeto  que  dispõe  da  aposenta¬ 
doria  dos  íunclonãrloB  fe¬ 
derais  e  dos  empregados  au¬ 
tárquicos  da  Unlno  que  par- 
tlrtpnram  de  operações  de 
guerra  011  receberam  a  nf- 
dalha  da  Campanha  dn 
Atiániloo  Sul. 


CAUMIDADE  PÚBIKA 


«Ks-SVlWsvSS-xailíSSSSÍlKíííiSiaSSiSlíiSilÈlillitSSV^^ 


prásilíiPi^emiad!^  em.  Mar 


Rio  de  lanelro,  Quinfa-Feirc,  24  de  Março  de  19G0 


ultima  hora 


n  M)  PATI.O.  Í3  IIOUA)  —  Vo  rrcriilr  t-VMivMl 

O  Ciiii-ninUieràlirK  dr  >M.ir  l)i-l  l'lulu  |.\rKi'iilliinl,  o  Itrusll 
liil  iin'iiiíiido  i-oiii  iini  dos  lirliicl|iiils  luuri-ls,  aiit*sar  do  dov 
<|Ui'  iis  .lUtoildndi-s  i;ovi>riianieiilalK  \olani  au  riiirnia  na- 
rlniial.  O  lilmr  roí.sidfrado  «-oiiin  dr  mrlliur  arciiniriito  r 
rti-iliitiiuldo  coin  a  rstutufla  'i':i  Payador".  tol  “(lar^aiita  do 
lii.ilio".  dirUido  iirlo  jii\Tin  rlnfiisu  putricio  Waltcr  (irorçr 
Miourr. 

tid  &  Golio»  '  ‘■'I'  "'«Iter  Khoury  —  -toi,  srin 

rvnrios  piiJa.  ..1.11.1.  Al.--  J'"* 

,1,1  r  Ésli.do»  m.itlos.  ul.'-  r...  prrndar  os  rra  - 

s  ■  rT.“,r  ;c";.r  ^  “iirniiiiri.'.-"  ,;'c  •;;; 

"  i'^hallw  d'.,  ■diui.lid  ri-ia-  i  “  liM..JkWa  n>l 

:,s-  com  o  objrtlv..  do  ulr.m-  “  ‘V  •  " 

•  0»  prí-mlns.  A  imu.  nasim.  i  mcnlo  l..adr.i..ado.  par»  o  p..- 
Ili-li-oii.  I  l.llfo.  H.IIIVI*  lima  oiilra  r.xll.l- 

^britóncí  i.^  *T«  d-siK.mi,  ‘■‘i"  =" 

..r-"r-ln  tompard-lu  com  a!  1"-",  .••mpoor.iU.o  do 
“ «  irl.iMiii..  Cinliiia  j»ri-  O.iaiido  'c  amiiiplou 
í*  ..sculo  imvld  kstp.  lin-  I  ;;<i-‘r»a.,la  d..  I)lal...-  com..  ..... 
p  n  «•stavii  rnm  siui  '  f,"'-  prrmlndos  do  l-  çs- 

rd"  micbrada;  ns  ....tmldu-  c-pa»»..  /.'l  «ccal.  Nao 

l,riwil.'lr.is  ...i..  i.í.  i.-<Tr:.m  lP'‘i.lo  ...al-cslar. 

,l,..ui  HP..Í..  II  cU  l.-di.......  .1»-  IiC,\r‘'r“nÍl  X  An”'"  vV- 

flT.,mi<ntò  k  -Gar^ni\ui  áu  ,  '|...-‘ã..  dc  <lassllica-la 

nr.  ......»"  >'  l•l»ll.o  .a  lll>l^•a  lo-liriila  M>ic  ba- 

...  I  s-i«  levado  .aluo  dc  novo  ao  Ics- 

agn.tico  O  Juri 

-  “fiii  dos  poi.Ci.s  alli.s  do  ij.  .  -  • 

,tiv..I  dc  Mar  ricl  Plala"  -  i  Locjí  da  Mistoria 

,vr  a  ri.TIMA  IIOUA,  na  !  Na  .vmmdn  quiiucna  d« 

rdí  de  onlein.  o  Jovem  dlrr-  i  iibiil.  sen.  e.st  renda  ein  S.  Pau¬ 


lo  a  “fiiirvai.lii  do  lllal.-.-  Siin 
I.Lslmia  c.».:..  siiiPo..',  as 
avciiti.rii.s  nc  ipiatr.i  (Icm  ii..- 
res.  ni.  ti-ii.iK.  d:i  K»''r.u  ili. 
Hi.r:.a»id  iP.la  sun  l.niMiciroli. 
ni.i  iii.riiK»..!..  »».  indii)  iiifT- 
r.oiuiio.  c;i..-Kum  n  iii.ia  ii./.cii- 
dii  p.  cnir.’  a  .'..sii  pri.iidc  v  ns 
rntaratiis  sc  dem-iirolnm 
|»•^itls  .•miK.lKiii.ii-fl.  Kcrvf  cie 
ruimn  a  [.clif.ilii  o  irt.c.r  .l'" 
cuiilnics.  (Jut.dci  ii  liiipri-sniio  das 
buiiillii.n  enci.rtilçiidus  eiilie 
brasileiros  <•  parnipminfl  A  fo- 
loprufin  c  em  prelo  c  braiiri. 
(1  i|iie  lurim  muis  dri.maiUo  o 
enrcclo. 

Diretor  e  Obra 

pesar  da  sua  poilcH  Idade 
(no  anos)  e  do  poueo  tempo  em 
.|.ic  iiiilila  ii.i  rli.eina  (S  biiosI. 
Warler  lieoree  Kbiiiiry  •  iin. 
dioi  rliiruslus  brasileiros  quo 
ilrirm  os  maiores  preiiilos  con- 
lerldoH  no  Pai».  .\errsrrntnii, 
auora,  ã  sua  rolceão.  esse  va¬ 
lioso  -ri  Payudor''.  .|iir  proje- 
loii  si-u  iiiin.r  liilemarlonal- 


retilínea 

/  !i  c>  0 


Waltrr  Kluiiin  ••M'rc  r/on  -ío-  Irn-u  ■  uiiuur  utihf  peio  <11 
llliHf  “(/orr/oiiro  'l.i  lnr;h'i 

ba.  *'Friiillelras  do  Iiilerno"  llir  !■  Iiialliic.nr.  .■um  essa  rsiH-i'l.i- 
proi.i.rrii.iiou  u  láurea  de  nic-  liilad.',  ol.le.c  o  dcsejailn  laa- 
Ihor  arquincntlsla  ■•oin  o  pee-  rei  ii.leriiaelii.ial  do  Fesllvalde 
mio  “Cidade  de  S.'.u  Paulo-.  1  Mar  ilel  Plala 


Produtos  PHILCO 
Máquioa  de  lavar  6EN0IX 
Rãdios-transistores. 
Ventiladores 
Máquinas  de  costura 
Vítrolinhas  de  pilha 
portáteis,  com  rádio  . 
TUDO  PELO  Revolucionário 
Plano  -META  ’. 


•  P.C  ijfn’31  Arei,  '?J.  Tel  Ai-li6í< 

e.OuTio  de  Ccnce-çõe 

•  f  jO  00  Roiorio.  li? 

IO-i«  .rno  do  P.o  M.gue.  Coj.o  | 

•  Peo  Cofol.no  Morhodo  A?? 

I  e-n  freeie  da  e-.tc;oo  de  V.odure-ro  J 

•  ®sa  Afoevo  *‘enn.  e>ô 

Tt,iata  •  e-.o  'vro  D-  jo.rarrfe  i 

•  ■  o  S3  Csepdu.íÒC,  ii  '  PosOÇeOjJ 

•  lofoo  do  Cor. OCO  i-|Pc.ernri 


Dentro  de  (mucos  diM.s  o  lomallst»  Jose  .Mendo/.!.  l.Tdial*-s 
o  a  rudiiiliMii  Karim  Abril.  veuc/u.-lHiios.  seuuirao  pan. 
Beleiii,  via  Bmsili.i  Es.,!.,  i-tes  ele  ijussaiíom  pelo  Pto.  p-ns 
reiillraMi  uma  vlif.eni  :i’nives  di.s  .Ameru-as.  imiii  v.-llit.  Ford 
de  Biairfle  O  nnietlvo  ilu  viavetn  '  a  j.pj|iti«,ii.tía  rt-  uiim  Itl-i.i 
a  liiiidiir.T.o  di.  Ci.deia  d*-  Inipren.-!.  de  Cor.Iraun.ira.;;...  Pan- 
.AiiuTli  mm  c  cfci  f.idelii  P.i;i-.Áii:iTti  iini»  de  E.nl-sí.ras  .Ainiu.vs 
Várias  i.eriiiecias  pl  re-oriemm  rm  viiiiiem  pe.  .  o 

carril  d.i  .iuti.alista  e  cia  radialisln  lol  ubalroaui.  i,.is  i.mxíiiii- 
diiUes  de  Ciiritllin  c  ani  .os  tivemni  c)ue  ptis-ar  alcjiiir.-  sru.a- 
lis  ho‘-i>i.i.I.v.>d<i.s.  O  carro  liiou  luinliem  aluum  len.rio  na  ul:- 
cina  de  Teilurus. 


cedo-.  Cloro.  qiiurU.ai  mais  di¬ 
nheiro.  Qiieriniit.  mas  tiau  le- 
vuniin.  Núo  demomii  niuilo. 
(Ji-Iandn  Albc.-tl  bateu  nu  ja.r- 
tu.  para  cobrar  n  restniite  bo 
iiue  iiiilia  sido  ronibinado:  Cr» 
il..‘ii)li.ldl.  A  lalillllii.  est|iieceiiUo 
no.su  por  »m  iiimutu.  ií-t:  u-í 
|l|■|■ssaa  a  cunin  u  lapa.,  e  cm- 
cluiu  c|uc  i.áu  devia  dar  um 
cru/elro.  Insistiu  u  humem  da 
aitencia.  A  fiunilla,  lulvej!  ti- 
ranriii  do  leite,  lulvw.  1  iran¬ 
do  do  páo.  deu  mais  Crs  .... 
".(KKl.lKl  Orlando  Albertl  qu?- 
rla  iiiiiis.  E.  110  seu  ijroie.vu, 
ameavmi  mm  entri'Kar  as  do- 


SVO  P.ALT.O,  21  (Especial  pnru  IT.TI.MA  IIOItA)  —  Quan¬ 
do  niurre  aluuein.  Iii.mcni  uu  niullicr.  pode  mni  acontecer 
rvalamenle  isso.  mu-s  dá  u  ImprrssiTu  «|Uc  acunlece:  0  vrnlo 
Irva.  para  casa  (imi  rária  mais  prüvinia.  o  cheiro  dc  dcfunlii, 
F.  0  bitmem  da  casa  linierárla,  exulta,  claro. 

Quorto  Vale  Rosa?  ' 

Hü.m'.  R.e-a  Ri.dnaiii'.<.  niur- 
(«u.  .Mas.  iMini  ela.  ou  por  rau- 
i4  dela.  mio  lu.  upeiaui  lacrl- 
ni«.  .<olin,ixs.  pesnr.  Resia  sa¬ 
ber.  nmüii.  quanto  Vule  Rosa. 
qbt  morreu  no  Mospltal  de  C.'ll- 
,s.nu  Quanto  vale  Ro.sn.  iii.a:.- 
;u  ciuda  ttilcn-ar  Rus;.’'  a 
.VChicia  Pnnerurla.  n  “K.-lliíirj- 
>«'•,  crtoii  enso.  alenando  (|iie  a 
lamll.a  riáo  paK.tra  o  cnmbm:. - 
CO  pura  0  .si'pultuiiii-.ito  tj  ci. - 
11,  em  re.sunio.  a  o  si-pumte; 

«bi-iiilo  da  sopra  morl.i.  Joao 
frritu.s  Silve.sires  correu  110 
hceqii:iil  parn  providenciar  a 
rrnio;ao  do  rorpo,  (|ua  so  en- 
tmurava  no  Mscottno  de  Ara- 


'  a.  E  la.  na  (sirta  ilu  necn.l^- 
riu.  rumei.Tin.  dipamas  a.s.sim.  o 
nrama  pásiumo  de  Koaa.  i’or- 
qi.e  lii  «‘Stava.  com  mim  tube- 
la  de  pivvos  na  man.  Orlando 
Alberll.  ipiR  linha  uma  Agiln- 
cia  Kuiieráiba  ar.  lado  du  ne¬ 
crotério.  iiR  Avenida  Dr.  Ar¬ 
naldo.  2I'l.  Claro,  sabia  de  Ho- 
>a  niorl.i  <-  e.st.iva  ali.  .pusta- 
meii’.'.  imni  «.'.'vir,  da  nii-lhiir 
inui.ctra  isi.s.siiel.  ao  Jmio  Frei- 
lu.s  hllvestres.  dln-tanielilr.  c. 
ilidiretumente.  a  Itmn.  K  to- 
rum  lado  a  ludo.  paru  a  iiKên- 


HOJE:  CHUVAS 
E  TROVOADAS 


o  Si-rvlvo  de  .Met.-oro- 
liiKla  prevê  para  hoie.  no 
Disinto  I-Vderal.  tcnifw 
u»tiivfl.  com  chuvn.s  * 
trovoadaí.  A  tcuii^ratu- 
ni  piTmancri^ra  estável  e 
aopraríio  ventos  de  Nur- 
di'sie  a  Sudeste.  c<.in  ra- 
.iddas  I1VSCU.S.  A  lenip.'- 
ranim  de  2ti.n  «.'aus  toi  a 
n.nxinm  repistraila  omcni. 
no  EiiRcnho  de  Deiitiiu. 
enquanto  os  temiõmelrn.t 
ncusav.Mn  a  niinima.  de 
21.P  pradi,  no  Jardim  Bo- 
tAiilco. 


Não  Lftvaram 

Mas  Kcmu.  morta,  ainda  en 
fiTKUeza  Na  miuIriiKUda  de 
tér^u-(eira,  dois  etemei.ioei  üo 
Servifo  Funcrãrio  esitiverum  no 
velório,  “para  ver  *e  t.udo  es¬ 
tava  eiti  ordem.  Um.  era  " 
“/.ezlnlto"’.  o  outro,  era  o  “.Mo- 


i^adional 


disque 


ImcdiaiBiBenl*  noatio 
aervigo  de  apanha  leve 
o  motor  do  Btu  cerro  pai« 
a  maU  moderna  retiúca 
do  OíBlrilo  Federal 


SIIVICO 
■  Apioo 

t  OAtAMIlSO 


COM  FILTRO  DE  LUXO 


KING-.SIZE 


bbriodo  com  tuuus  çgkbttumõgge  ecoDv^ 
doSk  é  om  ásitro  único  na  sm  efasss  cm  tcxlo  o  Braul 
por  Oi  ÍDSupcrivel  qmfidailf-»  bgp— .  c  daxk^âa 


NKÓCIQS 


NO'^BRASlL  ;e  no  MUNDO 
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ULTIMA  HORA 


PARALISAÇÃO  DAS  EMISSÕES; 
TRÊS  FATÔRES  ESSENCIAIS 


COMPLETADOS  ÍU  (lin^  ano  1‘orrrntr,  ront.adoH  a  partir  dc 
I."  de  jiinelro,  veriliraimis  <|iie  a>  aiilnrldatlos  niuneiarla.. 

%  brasileiras,  ori(‘ntadas  pelo  Ministério  da  Ka/emla,  abrindo  uni 
s  hiatn  no  ronlimiisnio  eoo«slonlsta.  iido  Jiiijnram.  ein  iiosso  melo 
J  rtrculame.  nualqiier  IniporlAneia  em  papel  mueda  drslaslreado. 

J  \ão  obstante,  não  se  verifiear 
t  pela  liniiincão,  nas  bases  de  fi 
J  leiros  dispumvcls  pura  transav 

s  De  nedrdo  eoin  n  prorinii- 
J  ciaineiito  de  reeiilnis,  o  aii- 
'  .Si  iiein  de  eniissoes  deein  re 
»  de  trei.  tiiTóres  (iittUniP  'ntnis. 
i  O  prliiielro  e  Ji  iviilei:.  eo 
{  dps  rustos  arbirriiveis  pilo 
J  M.iilsrro  da  Ka.-eiiila  iVsr.s 
t  nisfos  ennsisieiii.  esçeneiid- 
{  ttiente  em  a'  n  dol.ir  l’:!.-al 
J  (rrmve.Miiio  arLiiinida  tneii- 
J  siiluiimte  que  ..erse  pliril 
i  ruleular  o  valor  do  l;u[Kisto 
5  de  inqur açiiiil.  iiiiinlido.  nre 
*  n  ines  de  mnrro  rorreitte  i  in 
»  l.l  eriireiro.s;  1)1  o  r.inihio 
«  de  nisto,  privib  oio  c.tnibinl 
}  par.i  :ui  iniportavoes  rotiside- 
J  rndiLs  romo  esseiieiiit»  v.iio 
«  VII 'or  de  top  rrtireirns  n.  n  e 
}  nitr  r.ido  li.i  ni*'.s's'  e»  manu- 
J  tepe.i.s  das  Ittvas  dn  IP!  reado 
j  dl'  eaniliio  lu  ie  i;iie  prnpor- 
*  •  .'M.Y-i  .1  'rar,,  udulaile  .»■ 

^  1'  ';ii*ia  a  ;sss3-  ai  líe  nos.^.i 
}  tlloeda  e  tPialPieple  il'  > 

;  p'’.i', 'a  t" Mbllld.  de  i.e  pp'- 
»  i.  --  1,  !  'S  das  li-.li..  il, 


IWltl.S.  2^  tUPll  —  Knisehev  elieipiu  ütilem  a  cata  eapi' 
lal.  Do  acroilrdino,  Üe  (íaiille  e  Kriischcv  foram  de  aitlumo 
vel  ao  ceiilro  d.i  citliulc.  .Na  .Avenida  «lus  ('ampos  Ellsios,  itinu 
tiiulliiláo  ealeiilaila  eiii  :IU(1  UUd  pessoas  ovacíoium  o  visilnnte. 

Kurani  ouMilo.s  alíjiiiis  pritos  isolados  de  ‘•Uiidapesle".  po 
réin  a  iiuiinrla  uritax  a  "Viva  Krii.schev"  pr.ncipnlinenle  de  c  < 
iniiiiistas  fruiiceses  que  rheparam  ao  centro  ilu  cliludo  eni  útil 
bus  e.s|ieciuis  procedenles  itos  suluirliius  ibdusiriuis. 

O  l'riniclrU'.Mitii.slro  .soviélieo  fci  .seu  primeiro  conluio 
com  o  (Kivu  uu  furlalera  de  Moiil-Valeriaii.  fora  ilii  cidade,  onde 
os  iia/lslu.s  execiilarain  d  .ãdd  reféns  franceses  durante  a  piiur- 
ra  Ue  Uaiille  nau  acuiupaiiliuii  n  CuvcrnaiUc  ru.ssu  nessa 
Msil.a. 

Kriisehev  deposilmi  unta  corou  dc  flores  nu  saniuário  da 
resistenela  e  em  seguida  trocou  aperlus  ile  inúns  com  os  he¬ 
róis  (tu  resisleneia  tjiic  ruinperam  os  eoritúes  dc  isolaniciilo 


paru  ciimprinteiiUi-lo.  A  um  dox  cx  cnnibalciiles  Kni.sclicv 
disse: 

"Nós  livenios  lainhctn  mlllmics  dc  reféns  fuzilados  lu  loi 
nazislas". 

O  Banquete 

PAUIS,  2-1  (FP)  —  O  Sr.  Kriisehcv  deixou  n  l’alãrin  do 
Kliseu  ãs  22.38  horas  CMT,  oiilcm,  paru  vjiliir  uos  seus  apar 
tamcnios  nu  Qtitii  rPOrsay. 

Terminou  as.slm  o  primeiro  dia  pariaini.sr.  «iie  culminou 
com  o  baiuiuelo  oferecido,  no  qiial  fnruni  dcitustadus  os  me¬ 
lhores  vinhos  iIh  Franva. 

O  presidente  De  Gaullc  e  Kriisehev  e.siavnm  assentados 
Indo  a  Indo,  o  scKundo  .A  direita  do  primeiro.  Kru.scliev  tiiil-.u 
ú  direita  a  Sra.  Dc  (iaullu,  o  presidente  francês  tinha,  &  cs- 
ipierda,  a  Sra.  Kruschcva. 


RECOLHIDA  KO 
ATLÂNTICO  Â  CÁPSULA 
DO  "TITÂN" 


e  ate  um  ferio  ponto,  uma 
decumóiem  do  seirundo  Item. 
prias  siiiis  nizóes.  a  Banco 
dii  Bnisil  pode  n‘sfrviir  sem 
encaixe  piirn  atender  niuls  as 
tierrs.sid4ide.i  do  itovímo  e 
uos  Iinaurlnmeiuos  a  pro- 
dni;iio.  iKKleiuIo  uliulit  por 
vm  de  coiiseqilínriu.  allvtnr 
o  priTeiun  dos  empréstimos 
de  .MUI  Ciirteirn  Ctoiiiereliil 
fS.sa  euiijnuiicau  de  feno- 
ineiuis  se  iriidiu.  (sir  Ilin.  ou- 
niii  mcituir  dlstribuleào  de 
uioed.as  e  d,'  eniiiria'.-.  iiiiiiii- 
eeiiMS  dentro  do  utsleitlo  biui- 
riirlo  nueloiml.  alem  de  uma 
nielltor  eirrulaviu'  ittoiiiin- 
rtii,  ri'5Ullimte  rio  ('Cfcm 
ennrtnnca  e  dit  Iriutqultlda- 
lie  orn  rrliiuiitc. 


CABO  CANAVEHAL  -M 
iLIPD  Uma  euiuiid.i 
eoiitrudo  uIkuiUUs  miiii'- 
nuKóes.  que  prrenrrr  'ii 
U  mm  qiillóineiros  no  liit  - 
rior  de  imi  prujeill  bali- 
tiro  liilereiuiitncotol  -1;- 
tiin"  fiil  n'ei>llmlii  ome.n. 
nii  Oceaun  AllAutlen.  pi'.-- 
to  dit  llliil  Aseeui;iio 
Espera-se  qtie  u  eiipii . 
Iii  eiinienliii  lnfiirniiii,'iii  :> 
sobre  n  aliiiuiio  d>>  emi' 
em  rrIni,âo  im  lulriis.1  ii- 
li>r  ppiuiiMdo  (ST  M’ii  re- 
imtrinM  uu  atm  -steru  O 
rnne.  qui’  I"i  i \|i<  rina  if.a- 
do  com  1'Niio  iiiiui  itrmelil 
inlereontliienlnl  “A‘las '. 
poderiu  levar  umii  rarcii 
nn  tempos  de  uuorni 
A  eapMila  loi  rertip'-nida 
H  luiriis  deitois  («ái  b.irni 
-Costul  àeiitry-,  dii  For^a 
Ai-rrn 


AMríTFRDAM  2.1  (FP)  —  Como  protesto  eontrn  o  "beallnl 
asBiisaliilo  dit  popiilaefto  nfrlcnita  de  Sliarpevllle",  n  associnçún 
“Nosso  isurlmnn".  qtie  reune  eertn  numero  de  orlplnarlna  désse 
puis.  re.sldrules  un  Mnlniida.  rnvlrui,  oittem.  um  trlepruiim  uo 
rtoveruo  de  Burlnian  exipliidn  imin  açfto  Junto  no  rtovénio  dn 
llninndn  piirn  qoe  rompa  iis  rrlat;6('s  dlplninátlrns  enm  o  Clnvér- 
iin  dn  Atrleii  db  Sul  A  inisiuii  ii.ssnelncAo  pediu  iuunimente  n 
eea.sutlio  das  importnçfiea.  cm  Surlmnn,  de  mereodorlns  sul- 
afneanas. 

Sindicalistas  Horrorizodos 


brn  dii  oposIcAn  Frank  .Slowaii. 

O  rhpfe  do  itnvérnn,  .Sr.  Meii- 
zlo.  re.)pondou  n  e.>..-,fl  suuuxinn 
mnnlfestaiulo  n  .m'I|  pe>ae  pelos 
desncrailívcl.n  inrlilrute':  tia  Afrb 
en  (lo  .Sol.  mn.v  afirmaiuln  qiip  o 
boicote  coii.MIltila  uma  .irina 
Incflenz. 

Ncgios  Revoltados 

ZOMBA  (Nia.ssa  lãndiii),  H 
fl.'PIt  —  A  Pullciii  recorreu  .ás 
buinhas  dc  eus  lacriinouénuu  e 
aos  seu»  bastões  luira  dispersar 
Iliba  multiilãij  tiustll  dc  iifrica* 
uos.  que  bluqtipiivM  iimii  psiriidn 
perlo  de  .Mlanje.  iieslu  proviiieia 
merUllon.nt,  tíuulrn  iifricanus  fb 
ciirnm  ferlilos  Icvcmeiitp. 

LflNDIlHS,  iFPi  —  Nova* 
mcnle.  Iiuje.  mnnifeslaiiles  luu- 
drlnos  fle.slilaram  .sem  iiiterrup* 
eíui  nulp  0  Alto  Comissariado  dn 
Aírien  do  Sul,  pm  sliiiil  do  pro- 
IpMu  cunirii  os  sanitreolns  atim- 
Ipcimeblus  de  Sliariieville,  Al- 
«uus  mnnlfeslaiilc.s  traziam  enr- 
tazc.s  em  qiio  se  |)ortiii  ler  "A 
Africa  do  Sul  é  a  vcrunnlin  do 
Ciuninomvpidlh",  onc(uanlo  ou- 
lios  Iiriiriaviim  "Abaixo  o  rneí>.- ! 
mu,  abaixo  o  "apanheld",  abiil- 1 
xo  Vervvoerd". 


O  il.,  llj.,.  . 

rí  e  .1  ri  '  'ip-nii  .le  l  1  re;:.; 

■  .  !•••  p'11'uiueni-  .il- 

inbilidmli'1  nus  empresiui  p 
rio  eonierelo  eui  wenil.  cuiu 
o  numenfo  rios  eiiealxcf  diis 
baiiciia  privauos 

O  terreiro  c  uliaiio  uttor 


Concluiu  OUIenborek  recordnii- 
rio  que  o  apélo  dn  Confederação 
Inlprnnclnnnl  rios  SInrilcflIos  1,1. 
vres  pnrn  o  hoidotp  rins  meren- 
dorins  procpilonips  da  Afrlcn  do 
Sul  llvera  f.ivorávpl  aenibliln  nns 
pnises  cm  qup  éssps  slnrilentog 
mnnifesturnm  o  seu  horror  ante 
a  oprcssiio  rnclnl. 

Sugere  Boicote 

(ÍF.NKBHA  lAiislrálin'.  24  (FP) 

—  ‘‘Drfinnlzemos  o  boicote  co- 
rapreinl  conirn  a  Afrlca  do  Sul" 

—  pí.s  o  que  suiteriu,  oulem.  nu 
Parlnmenlu  dn  Ausiiàlin,  u  mem- 


niH  XKI.AS.  24  (Fl'i  -  “O  mo- 
vlmeulo  «índlenl  livre  eslã  bnr- 
Mirlziidn  ili.snle  dn  traUédlii  v  riu 
ilerr.-miiiineiilu  He  .mi  n  u  ii  p  dc 
Sbiirpcvlllp.  provocado  por  uma 
acão  pollrinle.sen  rc|ire«.slvn,  iir- 
diilii  cut  nome  dn  intqiin  piillllcn 
i.u-lnl  em  viciir  nii  Uniuo  Sul- 
Alrleauii’’  —  riecl.sroii,  unlem.  de 
maiiliu.  o  Sr.  .1,  II.  Olilcilburck, 
-eerpKirlo-qcrnl  da  Confederavãu 
dus  Slnillcnlns  Livres,  retcrindu- 
se  ã  Iraeédia  dc  Sbnrpeville. 


»  I.ininvt  AO  D»  KXPDK- 
»  T\i,«<i;,S  \.io  tem  fiiurin- 
B  ineiitii  .1  nutiefj  dc  qup  to- 
{  i.iin  liberada-  p.ir.i  pxporta- 
5  e.iu  l■<llllillcrlltr-  de  l.i.  emi- 

*  n>-  p  .irrii/.  «l  calMiirlr  ilii 
t  Sliiii.,im  i|.i  paBciiila  iolnr- 
'  ma  uur  r-.et  prurtiitOs  nãu 
{  luram  meluidiis  ii.i  rrrPiilr 
s  rrrninpurt.aeâu  feita  á  t  .\- 
«  (T  .\.  imia  lez  qiip  »p  piiriiu- 
i  Iram  em  renime  pspecinl.  pa- 

*  ra  psliirin  il.ts  ilUpuiilliilItla - 
s  ilcs.  \  auliirizaeáo  rir  r\- 
s  porlaerie»  rieprmlrra  (1.1  eon-- 
'  talarão  rir  pxecileiiles.  caruii- 
>  lliiilu  u  suprlmriilu  riu  itiPr- 
J  pado  Iniprnu. 


scnhowrr  ao  Brastl  noniiiriim 
P.á  lltllliócs  de  iTlzeirus  Os 
Ultcnui»  oriMos  Icdeiaié  i,U' 
tiveram  de-p«iiii.s  retaeiupa. 
dap  emn  n  ri  ■  e[ii,ãu  d.  Pre- 
sideitle  rio.s  Eatado-s  Uiiidi.s 
em  ii.issn  pu'-  jo  cncmiiinba- 
ruiii  1»  Plcnideiicia  ria  n-  im- 
bllrii  os  .wius  reliitiiri  *1  n 
1-1  .Iiisrelmu  Kubit.<eb*'k  a  a- 
bii  Up  rnviar  uu  Itoneres.-íii 
iiuUaMe'"!!  .'.'britaiid"  verba 
li  ira  f  Snr  .o  dtsjie.sas  d'  • 
cortei.tei  du  '.Isiía  O  vnilii.j 
I 'iMvmi  dl-  rr-  ;ià  uiiii  (iiiii  MU 
d' VI  r.i  SI  r  iireTlo  pi-lo  Mi:u-- 
Irrio  dus  Hiliu.itcB  Ei.leriores. 


Essii  enarnie  rratera  iiberUi  no  eluio  díi  bem  iiinn  Idi  ii, 
do  clLMiirire  tirnrriclo,  hit  poiicii,  no  Eslndn  du  Indlnim 
quundn  uin  nvluo  '■Klucliii"  uxiJlotlUi  nn  nr  o  .sc  lul  prerlpi. 
lar  num  local  iinixinin  n  cidade  de  Tell-CUv,  lausandu  a 
■norte  do  Imlii.s  oa  .seus  jiimsiiKelios  o  IrIpuUuitcs,  num  i 
lul  (le  lil  villliiiis.  Um  ftmelniiariii  ilo  Dc|iliriiinicnto  du  Ae 
ronaUlli.i  UivII  di-sce  paru  apanhar  uni  tru'4inenlu  do  rqn,. 
rulhü  sinlslruilu.  a  flin  du  wibintié-ln  o  cxnnio.  iFoio  UPI.l 


Loilobrigida  Acompanha  Milko  Pagando  Dívida  de  Gratidão 


R'>M\,  2t  irpi  —  "l’iit-'mutllii  em  «Pdllr  meu 
inuruld  .111  r.illa(l.i  |H‘.-.*C  II.I.II  rllvirilt  ile  lefiw 
IlIlrMliielltii  |M-Ili  al.i  i|e  roulljlic.l  i|llr  Zte  pru- 
tlr.iii.  a  meu  Inviir,  b.i  dez  Btiii-'*  en-reve  tlluit  Lul- 
I.'hru*iili,  leiia  iirluio  ra*  lu.ivo  imlillt  »do  pelo  xe- 
liiuluiriii  “Kp  .‘-u- 

-Masu  lez  i;;ui*.i  pi-.r  iiilm,  tifiniia  s  (smosn  nr- 
IPlA  iisltniii..  e  i  Ui'iu  ipie  cu  tiu,M,  nnmii,  nlqu 
IKir  ete  qfUHiido  nut  i  UMimut.  ein  biz'i,  meu  ni.iri. 
du  eMiiv.,  jii-erilo  a»  IiMu  rins  i-iiUcrAalev  uu-lri  >• 
i-Qj*  uutoriZiiaiis  a  ruiibt-lei  erriTi.Mi  uos  Esliidni  Pul- 
li...  N.  ‘.  ;.i  oc.i-,mo,  Milku  lu  em  medico  e  eu,  uma 
deMonlieculu  jiitH  mettts  ilo  rmemit". 

depois,  iirrese.uan  Oiim.  lul  pum  os  Es- 
ludiis  fnido)  e  uli  losaiei  um  i-untrulu  de  upcüo 
q-ji  me  de  1  trmndes  preneu[iii|;i>i--  (zuiuidu  vultei  u 
Irubu.  rotiio  nuuUa  eiru.iceu  aíio  uprescnluvu  c*- 


persiiçs  de  nielbora,  n-solvemo»,  meu  mnildn  e  cu. 
partir  pure  iis  KsiiiUus  i;nlda.s.  MiUio  mtn'.e- 
cuim  imi  páolci  dr  medico  lutm  nmiidc  hospust  du 
reri.sItViinl.i.  Foi  ni-ssu  urn.slãu,  que  tiii  (iii  coiitru- 
Irtdii.  prinielri)  pur  rtirIMiiia  Juques  p-»rn  liwcr 
'Fuiilnn  l«  Tiillpe".  ilepiMs  por  Rene  Clnlr.  |u..-.i 
"les  llellp»  de  SuU"  e  linsimeiile,  por  Aleesnudro 
lllor.clll  piii  “AUrl  Tciiipl"  "Níio  quero,  dtsio-iiio 
meu  fiicrulM,  que  posvus  i  i-nsurar-nip  nmanhH  pur 
ler  impedidu  que  reeuis-.e  tuu  rnrrelru"  e  ncrltnu 
um  luiiMu  período  de  trubulbo  obsriirn  pnm.  acupur- 
se  de  minlut  lUlvldudo  rUieinatuirrltllca. 

'•Arumpanbiiiidu  meu  innridn  ou  Cotiadll,  con- 
rliiai  filiia,  euiiipro  meu  dever  do  espd.s.i  c  piiqu 
tiiiiii  dividu  de  cmlidüo,  tiii-Mnn  siibctirio  ipic  a  pro- 
CO  des.sn  dtvidn  chumitr-se-A  iioMnUUr. 


T  E  H  M  O  t  1.  y  r  K  t  (  V  — 
A  (|iilmhr.iMl  i()uimiru  lu- 
rtitslrlnl  Krasllplra  S.  ,\.i  lii'.- 
tal.ira  IIUM  us|n.i  lermuelr- 
Irie.i  na  Ine.illd.idr  dr  ITbi- 
e.i.  liiuiiiriiiiii  paulista  dr 
Santo  \iidre.  \  cmntla  clê- 
Irira  prnduzld.v  drstiiia-sc  lei 
liso  evrlusltii  da  iiiteressnd.a. 
\  prrtensãií  lul  jpiriida  run- 
venlcnle  peiu  Cuasrlho  Nn- 
eliuial  de  Vcuas  p  l-!ner-.;La 
I  ti  Irie.i  p  ,i|irnv.ida  iielii  |■r^- 
sidenle  d.i  Itrpiiblir.u 


J  lil  J«4,nn  nítii.fio.  rMrrfSpon- 
*  dl  iitf  a  1  174  4T:t  niilhares  dr 
s  riolarps  na  mrreiite  impor'. i- 
j  do  dp  btiblluj  i..ip'1-.ida.s. 
»  IK>  vnlor  'FOB'  de  Cré 
s  lu:*  ! tli '«''I  Omu dii.  eciuivaleii'* j 
5  n  1.2fiL'.>fi!*  lalllinres  dr  dola- 
J  K  .s  1111  rnrrentf  exportad ‘m. 
s  Désne  intcrrámblo  res-ilt  ui 
'  -im  d'--fli-lt  de  í'2  .S  miltii-s 
J  dl-  rióliireí.  interior.  i.Mrian- 

}  tu,  ao  dc  qui  lusn  r.dMi 

s  .1  lii;'..i  mlllií. -s.  K  .  ’ie  dr 
s  p.iru  enquanto  o 

{  vnl' r  tí.i  iiíi|inr.i,.io  se  “1— 
}  vou  d(  1  S  p  >r  eeiiTi.  o 
s  rimo  '.-'rtíieado  im  salot  e.t 
s  exponii  õíi  í-'i  dr  3.1  por 
s  'nln.  rii'ii'lur.!o,  p.ir.i 

J  rnlctilo  il;=  bn'  .:ii  a  cotner- 
j  cliil  •  '.:np’i'armo'  o  valor 
s  FOB  da  impor; .i',ãc..  .■nroii- 
s  tr.írimio.s  '-m  •,<■?  'Je  um  tíc- 
}  fu  ;•  de  '.*2  nillliiji-s  ri>-  do- 
J  lar'-.=  'ini  snido  da  ordem  de 
í  Pn  mUIr-dlz  o  qtie  -Vldeliela 
s  qv.í-  aícendcraiTi  u  172 .‘i  mi- 
5  ll.-e  -  de  dulir.  O-  ea.stOi.  na 
}  rí.rnuili  impcirMdnra  roín 
'  tr--. .  semaros  e  'U.*r.iS  dr»- 


•SANTIAOO,  24  —  0  l'iv 
Rli.eiiip  Krnitdlzl.  dit  ArK''ii 
Una.  rcuresson.  ontem  m 
Uiteiin.x  Aln  a.  depoln  de  Ayo 
l'•^v■nelllr  r  chenar  a  iiui 
anirdn  aábre  nrbltmkein  e- 
íponielriis.  eoiu  o  Prenlueiiie 
,\|e.s.saiKlrl. 

MÉXICO.  21  —  Dol»  p.s;  1- 
tlanles  riillfornlnnos  riu,, 
ram  a  esta  eidiide.  a  riiml.. 
prai-edellleS  <le  NlleVi)  lU! 
do.  na  Irontelrn  do  Texur 
eniiiplelandn.  assim,  .a  pn 
melra  eliipu  de  iimii  Initiiu 
viiuiein  ale  n  Terra  dn  Koic 

WASHINGTON,  24  —  ( 
“Pnsi  niid  Tintes  Heriild 
rie.nl u  cidade,  diz  que  o  ri' 
trres.qo  ft  linvann  de  f'lu!.|i 
Illnnnl  Inril  -n  n  tlIsposKiu 
dos  F.stiidos  Unidos  dc  ma 
ter  nlierlns  tódns  n.x  vlie  e.-' 
eoiitaln  com  o  Onvénu-  . 
Ilha  Acbii  qiip  f.'"ba  lem  i' 
Climas  rerlnninçõ  I  leeitii  i 
.sobre  n  fnmm  cm  qiu  jm 
elomí  o  .Msl"mii  de  eoltis  -i, 
i"  ii"iir  mas  tnip  “Olie"  fm. 
vara  nrtisn  uin  qninrl.'  tu> 
pilz.r)  n  seu  progirln  pui'-  -ui 
unir  umn  pmpnKimdn  dn  f'- 
po  mais  exi  ntvaifuiitp  n  qiu  i- 
xas  luslirientlns. 

LONDRES.  24  —  Onis  ó- 
riere.s  iHilllleD.s  dii  Ouimiii  1 
rlêsii  niie  piirllrl|iuriim  d.t 
Criilferénelii  da  Me.sn-It. 
dniidu  wtbre  o  futuro  ó- 
imelit  rolniiin.  foram  pn :  ■ 
bim-in  eiii  LomIiM.s  Tra'  ■ 
r.p  dé  Ilal  Niirine  Blniih  ii 
trimnrlimiill.stn.  e  de  Llneí- 
F  Uiinihnin  modemtin.  im. 
bns  iiriundii.s  de  vlnléiiela  • 
liilórliis  numa  innnlfi'slai,e 
Piitp  0  Alio  Comlssflrlnrto  u-. 
Afrien  do  Sul.  nesta  ridadr 
OSI.O.  24  —  A  preneiu 
de  qiiiitro  nnvios  sovietieo 
rbeundos  dc  Improviso  .u 
ruárlri  de  Trondhelm  estã  i>' 
Irnaniulo  as  autoridades  m- 
rucguc.ins 


ROMA.  24  <ANS/\t  —  O  Presidente  rl.a  Renublleii  lliólumi 
Ciovntiiii  f.ninclil.  recebeu  do  Prcbldenic  .luseeliiui  iCubltseliek. 
a  .seKUlnte  Illetisnuetii; 

"Tenho  n  boiira  de  nprnderer  n  Vnssn  Fxa  peins  e.xnres.slvii.x 
rpreréiielns  qile  qiils  íiezer  A  niiiilin  ação  em  prol  do  relurva- 
nieiito  du  rnoperHciin  entre  t).s  povos  laiinos  no  memoruvcl  dls- 
riirso  eom  o  qual  Vossa  F.xii  saudou  o  llu-stre  1‘re.sulenie  Prado 
na  repente  vi.sllu  iln  Cbefp  do  Estado  dn  Pern  ii  nobre  1’rtlrla  de 
Vossti  Exn..  Vossa  Exerléncin  tiho  lerln  poillcln  .ser  malR  feliz 
uu  liivocur  03  prlneipius  dn  derlarnçíin  de  Sao  Paulo,  e  uo  In- 
Irrprelnr  c  tlefliilr  iis  diretrizes  rpie  se  oferecem  uo.s  povos  la¬ 
tinos.  nn  zVmèriea  p  nn  Enropii,  piiru  renllz.nr  .seus  Ideais  de  de¬ 
senvolvimento  e  dp  prosprridadp  nn  puz.  serviniln  rt  euiisu  siipre- 
mu  du  civilização  orklentiil.  que  tmilo  deve  ii  Ltiliiildndp". 


ÍUROPÁí 

USA 

AMERICA 
DO  SUL  ^ 
ORlENTEi 


MIS^AO  ALEMÃ  rrhecu- 
ra  ao  Rio.  nu  primeira  quin- 
/í-iiu  d*-  ubril.  um  xriipo  zj.» 
liiciiistnaLs  aleinni-s.  nuntu 
i.lUí-m  rb-  p‘’Rf,m5a»  e  rstajo 
d-  le,. rendo  Fiiz<m  pari-  Ji 
rii,>,s.t,-i  aliinu  tarins  rnpor- 
liidori-is  de  rai.  q-.c  cxami- 
nnrao  a  p'is.s|bllidiide  d.-  ele- 
vnr  >  5i"j  volume  de  compras 
no  Hrrõil. 


MINISTRO  DE  FRANCO  COM  IKE: 
BASES  MILITARES  NA  ESPANHA! 


J\l'\l»  UffR  H,\NA.\,\ 
Dois  niillhirs  rie  dtilarrx 
srr.o»  ijpstinjiliis  pelo  Japão 
para  a  import.ieão  rie  biSna- 
n.i  nu  inereadii  lalinu-ame- 
rieaau,  seciinriii  liifiirniu  a 
acriirla  fK  japunp. 

SP-  fpscrv.im  aliialiiirnte  8.5 
nillbiM*s  ilp  clolarrs  para  sua 
iinpurl.xrão  dc  banana  dus 
dlvpfsui  mrrrailos  r  spu  .Ml- 
iiistcrlu  du  fiimrrrio  Inlerna- 
eloiial  rslitri.i  um  aumento 
para  1(1  inittiiK*-. 


WA.SIII.VGTDN,  24  lUPll  —  0 
Mliilsirn  rio  Exterior  dii  Espa¬ 
nha.  Fernamlo  Maria  ('.eAlcilii. 
cunfcreneliiii  riiirantc  mela  hura 
cum  0  Prc-sidenle  Kbciihnwer  sò- 
bre  pollllea  lntcrnaci()ii;il,  lemlii. 
se  neipidii  a  revelar  tieinibcs  des¬ 
sa  eonversnçâo.  .\lnuns  funcio¬ 
nários  da  Casa  Branca  ncredllam 


tenliam  fralailo  dn  acòrriu  bispa- 
llu-anierii-aiiu  siibre  basi-s  <•  rta 
lalencão  ila  /Mi-nuinha  de  litsla- 
lar  liii.scs  rie  Inslrueaii 


e  aba.sle- 
eimcnlo  nn  F.spniiha.  em  vlsin 
dc  que  o  eliaiiceler  Adcnaucr 
cnnlerencíuu  euin  Ike  na  .sciiianu 
pa.ssada. 


f»  HNDE.  com  seu  apoio  ao 
priijrli.  da  Cia.  Kõrça  e  Luz 
dn  Para  coniribuiu  mais  uma 
lez  para  a  meta  de  energia 


EE-  UU.  Prometem 
Medidas  Contra 
Reides  Sobre  Cuba 


J  Pirtrirj  riu  atual  Kbvêriio 
J  rom  apreciável  niuntante  eni 
s  rritzeiros,  desta  vez  para  uma 
t  obra  rir  rarater  iincdlatu  e 
^  prrmrnir.  eumo  e  o  easo  ria 
*  K»KI.L/..  c  que  vai  sr  Jun- 
'  l.ir  a  outra»  dp  tnaiur  vulto 
«  romo  Fum.-i»  p  "1  rés  .siaria». 
^  (um  0  tuiaiiclaincnlo  que 
■»  vctii  dP  srr  lornceMo  pPlo 
J  llNUf.  poderá  a  usina  dp  Br- 
s  lêm  do  Pari  fazer  larp  a 
4  erpseeiile  demanda  dr  enrr- 
»  KÍa  p  alitUa  pas-ar  r  eonsli- 
}  lulr-se  na  eldiide  mal»  bem 
»  dotada  dr  riirrRia  em  todo  o 
s  .Norlr  e  Nordrslr  da  Pai'. 

»  TnULOB  DA  cinADE  -  O 
»  maior  friie.ism  tinam '•iro  ’!a 
i  Pit-telliini  do  DF  uos  lúíinci 
J  teinjjo-  lol  a  eínrat.»í»  d'  » 
s  milhões  de  Titulo»  du  Cidi»* 
»  ür  Em  leiereiru  ultimo,  a 
»  renda  déstes  lol  de  .'lUii  cr.*- 
í  /rincí 


C.ACAÜ  O  presidente 
do  Itbtit  ilo  do  C.ieiiu  aeiibii 
dp  iitinnar.  ,  ip  Sap.adiir.  q  ie 
1'irtu  a  safra  caenupirii  de 
Li5lt  fr.l  robiead'!  Do  ro'al 
vi  Tidldo.  mel»  miitiãu  d*  íU- 
eus  do  produto  clestlnou-£e 
:u)S  piases  d')  I.este  Euro¬ 
peu  O  Kr  Antiiiiio  Frnum- 
rips  ruiiclulu  aflnmmdo  que. 
beFiiritío  ux  prpvisips  hnvp. 
ra  mnior  deinaiida  uitida  uo 
corrente  ano 


SANTIAGO.  24iUI‘II 
O  Chile  íiC  pnipiie  u  (ledir 
dbi  311  (le  marçii  uo  Co  i- 
Selho  clu  OEA  ipie  de.qipiie 
umn  pnml.ssuii  de  irnlialhn 
para  eliiburiir  e  pn  parar  n 
proprama  üe  miui  iuiui'ii 
cmiipréncln  especial  Inler 
lunerteana  Hiilire  a  limita- 
çiio  e  o  eipillllirlii  il'is  iir- 
mamenlns  iia  Améne-i 
Lniliin.  siymiibi  a  mleia- 
tlva  do  fresldeiile  .Irirue 
Ale.Hsmidri. 


WA.SIUNGTON.  21  IIP) 

A  z\(!i'nela  Aemiiihtl  leu  Feibral 
amiiieiou  a  insltiuirao  de  novas 
ntedidiis  de  cniitróle  ipie  di- 
veriam  pcrniiilr  lennhiur  tnin 
os  retdc»  llepais  sobce  Culiit 

Uiii  prêmio  perinanenie  tie 
5  (hld  dólares  sefii  oferendo, 
doutra  piirle.  pi'la  Alfímdnta, 
.Is  pi  SSÓIIS  qiiP  lonieecrem  in- 
loiiiineõe.s  fõbre  é.sser,  voos  op 
'•ibte  tis  trAlu.111,  elunde.stiuia 
(b-  aniia.s, 

Ademais,  n  At"'iiria  ped  -r  ii 
recorda  aos  pnqjneiunos  de 
aviões  as  IpI.s  proibindo  expor¬ 
tação  de  aniillS  (pi  iiplirelho,s 
piirtlciilares.  Essas  leis  ajiiea-i 


Kll  HDM<>i,(>(L\D\  \  » 

rilrriiiria  du  Frderuçau  iLis  » 
Iiiüii-lri.is  riu  l.stariu  ilr  Ml-  } 
na-»  (árrai-  riin»rciilu  rter-  J 
ruliar  ii  |iruir»-u  ile  .inul.l-  » 
eão  rip  »ii  I  rieirãu  muvida  » 
pur  .ileuns  ileseiiiitniles  l'in  } 
rreursu  euntra  a  rlclr.oi  lu-  s 
ra  lnlrrtt»»lu  Jiinlu  au  Ml-  » 
nistru  riu  Triilialliu  priu  Shi-  { 
riiealu  ria  Iniluslria  ilr  Srr-  ' 
niriii  e  C.trpinlnría.  mas  nau  í 
DDL.kKI.  •»  l’\It\  NOVA-  luzrnu  pxllu  O  dirriur  ilu  » 
(■\p  _  \  stMOC  rrcisloiii  HST  ilraliu  ilr  nphiar  prIu  J 
iim  linanelainrnlu  u  N<»\  \-  humfiluaaç.iu  rius  r|clri>s.  J 
(  \l'  nu  valur  di  I  SS 
r;«.'!l'i.0fl.  a  tiix.i  rir  (  r.s 
tlKi  i|U  ulular  ulirlal'.  \  illle- 
inira  rntrr  ii  valur  ri  i  npera- 
rau  â  taxa  raoihliil  l.iiure.i- 
ria  I-  u  ei|  ilv.ilnit*  a  l.ix.i  ib- 
ráinbiu  il.i  ralrt:nri,i  cer.il 
liiK-ilia  puiider.iila  du  ni<'i  •• 
c  rip  (  rS  Ki.ll  .•.hS.1.211. 


rronriensado  dn  noilriar  a 
dn  UPL  FP  e  ANSAL 


B.NMG  MUriDIAL  O  < 
Banco  Nie  lonal  d“  .Minas  Oc-  i 
"ins  iiritba  de  lulnrnr  um  no-  } 
'.o  :  ,1  rir  í'mnlUlleli',ir'S  ' 

l■••^'ar.')lmis  que  /lertn.fe  j 
Uo  ■  .  rp'  'IO  revie  r  rí-nipo-  t 
iiie.'<míi  t)í  fpi.s  do  Ir-rari'  d--  í 
•  'ed.-n''  Outrie.  eiiipresie..  í 
>omo  a  Companl.iu  Vali  do  4 
lí.  Doee,  tiimbêni  <  jtao  ario-  z 
tiiiidu  a  mc."tr4t  ideiii  J 


0  cspsissiilar  sucesso  do 


NOVO  ABALO  EM 
AGADIR  ARRASA 
QUATRO  ALDEIAS 


}  IF»E  DIõPENDIOisÍJ 


flcspesiis  com  n  v|s;iii  dr  Lz 


COrVSULTE  A  OUEiM 
íJ  \  MA.JOU  PEI. 
laUFTIl  \.AS.\. 


>  Ff  Em  nenhum  páit  do  mundo.  Of  tmpr**it9Íro»  dt  obr«& 
%  publkâ»  tem  scut  páQimtnfos  •*m  di«.  0i  débitos  sao.  com 

i  frequencta,  líquídadoi  com  reqularidade.  mai  com  certo  atraio. 
\  Nao  obttante.  o  da  Prefeitura  do  DKtrito  Federai  c\ta  provo* 
^  cando  imanta  celeuma.  0  Sr.  Néleon  Mufarrej  tifa  particular 
%  mente  empenhado  em  ficar  quite  com  relecao  a  eitai  dividat. 

!E  a  contabilidade  de  PDF  aumentou  de  160  milhões  de  cru* 
lelros  para  7  bilhões  o  mesmo  debito,  pretendendo  lecar  gres* 
so  no  Banco  do  Breiil,  e  so  nao  o  fazendo  porque  foi  pilhada 


— Ser/iço  direlo  do  Brasil  poro  Dotar - 
Porii  •  Frankfurr  -  Duesseldorí  -  Hamburgo. 
—  T  urbo-Héhces  ^Càiií5BMaíBi4  unindo 
oá  capitais  da  lEuropo, 

oseu  ogente  de  viagens  ou  os  escritórios  do 


IfM  (tCAiAi  >0*11  O  AnÀNueo  mmk,  com  oi 


ultima  hora 
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CÜRADOR  DEFENDE  0  JÚRI  LEMBRANDO  O  MAIOR  ÊRRO  JUDICIÁRIO  DA  HISTÓRIA  DO  BRASIL 


REVEUCÕES 
E  CÓPIAS 
FOTOGRÁFICAS 


HORAS 


As  RCUiacfio  do  Minlitio  NpU 
son  Huimrltt  ao  Trlliiiiiul 
p/iDular  provocAroiii  tntcnsa 
rclcuma  entre  JurUtus.  A  que».- 
tíio  nAo  morreu  e.  se  fflr  leva- 
jj,.  Bdinnte.  podi-rA  provam  r 
arorundas  modificuçóca  na  es- 
frutura  do  Júri.  cxllimul-lo  pii- 
n  e  slmpUi-sinriitc  ou  coiimi- 
cVa-Io.  alndu  inals.  no  cnncello 
duqucirs  quo  o  IdoiUKlcum  cuni 
H  dcniocnicln. 

Ntima  defesa  iRimlmcutc  vi¬ 
brante  du  Júri,  UH  uuviu  us  de- 
isilmeiitos  dos  Julze»  Sousa  Ne¬ 
to  e  Bandeira  Sl.ampu,  jiresl- 
, lentes  dux  duts  tribunais  do 
tiirl  da  capital  e  o  Curador 
Allla  SA  Peixoto,  o  qual.  nos 
seus  cinco  anos  como  promotor 
<Io  Júri,  conseguiu  o  recorde  de 
3  000  nno.s  de  condenação. 
Defeso  do  Júri 
_  NAo  creio  que  o  Triliuiiiil 
rio  Júri  deva  «er  suprimido  pe¬ 
ja  eventualidade  de  cometer 
erros.  A  verdade  absoluta  sA- 
nienU  Ucus  a  oonheocrú.  O  que 
pg  bamena  poilcni  saber  e  de¬ 
vem  procurar,  com  os  recursos 
da  bileUgúncla,  da  euUura  a  do 
biim-senro,  ê  a  mediria  legal", 
afirma  o  Curador  Allla  de  Sá 
Peixoto: 

_  Quando  da  vigência  da  Lei 

101/38,  poucas  fontm  as  deel- 
anes  do  Jnri  modificadas  pcis 
nisUca  togada.  Equivoens  nas 
decIsAea  também  aáo  cometidos 
pnr  Juíxes  profissionais",  acres¬ 
centou. 

O  Maior  trro 
Judiciário 

Em  seguida  o  curador  Invoca 
0  inulor  èrro  JudlclAriu  riu  his¬ 
tória  da  Justiça  brasileira,  cm 


saudo,  llctn  poi'  ttcin.  lu  ele- 
lUfiilus  iiivucaritsi  cciiira  o  Ju- 

rl. 

—  No  que  (uiiRF  A  senllmen- 
lalldade  du  Jurado,  ela  nâu  di¬ 
fere  da  du  JuU  proflsslbiial. 
Nenliuiii  vr  humano  potle  evi¬ 
tar  a  liiuiiibi.uu  iiiiruí.pertiva 
puia  cüiihi.H;i  r  os  tiials  ilcllrn- 
(lOK  feiiõiiicuos  Uu  uUna  e  iiiii- 
gucui  iva:i‘piii  A  da-,  con.^lruçóe' 
rrrútieas  que  Boldaãn  chamava 
"falarlii  du  pslcolouo" 

—  Sempre  que  um  Julx  se  co¬ 
loque  mciiialmtiile  iio  luiiar  do 
acusado  uu  no  lugar  ria  vliima. 
podem  tar  indulgente  ou  sin- 
ceto.  .Se  JA  loi  roubado  ou  fe¬ 
rido  "M-iiUra  labaredas  de  re- 
pri-Siilia  crepitarem  na  sua  ai- 
mn”.  como  dizia  Claparc-de 

Difícil  Combater  I 

Prossegue  u  curador: 

—  (:  dllicll  combater  o  Júri 
popular  na  base  das  cumpsrs- 
çfies  entre  o  conhecimento  téc¬ 
nico  dn  Juiz  e  o  bom-eenso  riu 
Jurado.  .NAo  sei  o  que  serA  me- 
ll-nr  na  arimlntslracán  ris  Justi¬ 
ça,  se  a  obediência  mccauizada 
ã  fórmula  Jurídica  ou  a  spre- 
olaçAn  humana  do  caso  penden¬ 
te,  sem  desrespeito  as  provas  do 
processo. 

—  De  referencia  A  dialética 


forma  de  examinar  e  nitrito 
fi-  tese...  vjüretudo  diis  que 
exijam  contieclmei.u»  er.pecia- 
Uzado.s 

—  Uma  reforma  Inieliger.te 
coiii  a  bulate^ruçAo  Qc  iiomeus 
do  Jurl  ezperunentados  em  to¬ 
dos  os  seus  M't6rt  ".  e  excluidos 
da  sua  part '.LtpaçAo  oa  teoncos, 
daiá  ao  Tribunal  Popular  u 
prestUlo  e  a  eficácia  que  a  de¬ 
le  a  social  e.spera  déle. 

E  liiuslizando 

E  precürfi  ilio  esquecer  qu' 
us  acusados  taiiioem  fazem 
p-rte  da  sociedade,  que  por 
eka  se  interesos. 


dos  sdtogadi»  ou  siussdores. 
ueoi  o  magistrado  iircii  u  Jura¬ 
do  escapará  a  sua  Influencia 
8e  por  um  lado  o  Jurado  e  de 
fácil  liiipressluiisblUdade,  dando 
mais  valor  as  nlubisrlss  du  que 
aa  coisas  mais  graves,  ele  irni 
a  vantagem  de  i.oiibecer  bem 
os  Usos  r  c.ostunies,  u  qur  nau 
ocorre  com  os  trciilros  qur.  via 
abstraem  desses  qo- 


de  regra 

lávels  rirmeiitos  r  rs  um  julru 

Júri  Necessário 

O  Juri  úi/.  o  ciiribOnr  - 
deve  eXi.sUf.  reT;oiiíirrr,a 

neccfs^idade  út 

Iiz»ç6t&  íiiA  Aun  c>jfiJxU*.u;çào,  ua 

Defendem 

O  Jui/  lUiidfirA  ^i«imp4  rUastíica  à  pru|»o%ivÁo  do  DeputAde  | 
.4nialo  RochM  luntra  o  Jun  cunM  maiLA  uma 

ciue  CeimaiwiJiiriilr  tilara  tunlra  a  InstltUMio”  Apt»W*riftU  da  | 
iriMiluiçáü.  rrindur  r  trandr  inermivador  do  Secundo  TrihonAi 
do  JuH.  ele\aiido  atjurir  íit^ilnutu  a  culiniiiánrU  da  fMtmJi  po* 
puUr.  fiandeira  ?)Umpi  (*Mratihâ  qur  Vai  piupoaitâu  %r')m  friui  | 
em  pirna  viifncia  da  rori%tiluHÍo  quando  o  Jun  é  o  Inatiialo  da 
JuHliçj  qur  rtiaÍA  ««i*  idtniilira  corii  a  lirinorraeia. 

f'ur  si*u  turiiu  o  Ür.  Souaa  Netto,  do  1.  TntunaJ.  afirma  qur 
Í4'nlar  ratmeutr  uma  por  ter  a  mr>ma  chegado  a  unui  | 

drrUiu  contran.i  a  pritiripiuo  inipUcdha  na  triivali\a  d**  ^ 

rrtinguir  tôdas.  INtrqur  ha^rra  M*rupre  uma  drciaio  cooiraria  a  | 
porttDa'dr*vi»U  dt*  rada  um.  ! 


LUTZ 

FERRANDO 


ÁTILA  PEIXOTO 

(Icfcsa  da  Júri.  £le  foi  comeli- 
ilu  par  Juizes  togadas,  relor- 
mando  decIsAo  de  Jurados: 

—  O  cnnltccldo  cn.so  de  ArO' 
gunrl  tlrmâos  Navcai  rccentO' 
mento  objeto  de  decisão  do  Su- 


BANDEIRA  STAMPA 

premo  Trlbuiml  FcdcruI,  que 
mundou  Indeniznr  oh  inocuiilcs 
condenados,  foi  um  érro  dos 
iu''!i!S  Ingudns,  modificando  n 
decIsAo  do  Júrt  Popular  que  os 
al  -'veu. 

Outro  ponto  abordado  pelo 
curador  em  sua  defesa  refere- 
se  A  infiuAncia  do  nmbirnte  de 
sensação  que  cerca  ua  grandes 
Julgamcnio.s: 


SOUSA  NTO 

O  noticiário  scn.sacianalls- 
tii  tanto  pude  Influir  nos  jura¬ 
dos,  como  noa  Juizes  de  direi¬ 
to.  Monlaigric  dizia  que  "a  mãe 
de  tódas  as  falsas  opinlAes  pu¬ 
blicas  e  particulares  é  a  dema- 
.sladamente  boa  opIniAo  que  o 
homem  tem  de  si  próprio". 

Santimcntolismo 

Çunllliua  o  curador  anall- 


Largo  de  S.  Franctscoí 
esquina  de  Androdoe 
Seú  lofos 

ò  tuo  diiposiçâo 


POSSE  DE  NOVOS  LEõES  NO 

LAGOA 


LIONS  CLUBE  R.  J 


também  está 
no  Plano  "CACARECO^' 
do  sua  Casa  MlIlJni 


Nova  IORQUE,  74  (UPIJ  3  —  Arlhur  J.  Coilingworth. 

um  doi  maU  fecundos  propsgandlitss  de  Brasil  nos  Es¬ 
tados  Unidos,  chagará  ao  Rio  da  Janairo,  no  próximo  sá 
bado,  para  raaliiar  o  sonho  da  seus  úHimos  dois  anos:  co- 
nhaeer  o  Brasil. 

Coilingworth  tem  16  anos  da  idada.  Nos  Estadas  Uni¬ 
dos  á  considerado  "o  mais  jovom  diplomata  (extra-oficial) 
do  Brasil". 

Um  avião  a  jacto  "Caravalla"  di  Varlg,  o  deixará  no 
Aeroporto  do  Galeão,  sábado,  pela  manhã,  segundo  anun¬ 
ciou,  hoja,  o  Escrilório  Comareial  Brasileiro  om  Novo 
lirquo . 

O  jovcin  Coilingworth.  resl 


Os  resultados  tiAo  se  fizeram 
í."iperar:  O  Earrltono  Comer¬ 
cial  de  Nova  Iorque  vlu-se,  sur- 
preendentemrnte.  Inundado  de 
r.-irtAa  pmvenleiiies  de  firmas 
Industriais  e  eomerrlals.  Ojorn- 
clos  de  viagens  e  lii.Mllulçüet 
cuUunslB  de  Michlgan  e,  ate.  do 
vizinho  Estado  de  OIno. 

O  Depannmnilo  de  Estado 
norte-amerlctinri  rendeu  hoin*- 
ragein  ao  tniballio  de  aproxi- 
niaçuo  entre  'is  E.Mados  Unld'‘S 
e  o  Brasil  realizado  ptlo  jovem 
Arthur.  produzindo  um  ílltne 
sobre  .suas  atividades,  para  ter 
exibido  nas  escolas  do  paia  O 
filme  intltula-se  “Um  men.no 
do  Meio-Oeste  escreVü  ao  Prr- 
sideiue  do  Brasil" 

Esta  seniiina,  Arthur  pan.ira 
pom  o  Brasil  como  hospede  do 
gíivénio  brasileiro,  pura  v-r. 
pela  primeira  vez,  o  pms  que 
tao  betn  conliece.  por  leitura 
“E  como  um  sonho"  —  disse 
0  Jovem  oo  receber  o  coinlle 


Trago  $ua»  panela»  ‘  j* 

velhas  e  outros  y y 

aparelhos  elétricos 
que  estejam  sobrando  em  sua 
residência  e  troque-os  por  peças  ou 
conjuntos  do  novo  linho  PANEX  Luxo, 
pagando  o  diferença  em  tuovissimai 
prestações. 


pum  que  ubrlsõe  uma  sucursal 
•-liivenll"  do  Escritório  Comer¬ 
cial  cm  sua  ddude. 

O  que  Boontpccu  depois  foi. 
rculmente,  assombroso.  Mos- 
triiiido  condições  de  publicista 
nato,  Artliur  iniciou  intensa 
ciuiipnnliu  de  cniilcrênclas.  Mí- 
blçuea  dc  filmes  e  distribuição 
de  lltenicura  prapugiuidlstlca 
.'òhre  0  Brasil,  em  cscolus.  clu¬ 
bes  e  organizações  civlcus,  tudo 
Mibre  um  puis  no  qual  jamuts 
wtlvera. 


t:,o  soa  Alllmo  Awciwhlél»  her*!  na  l.lnoa  da  l.agus  rcefbnrsm  oa 
nna-ni  comiiotibelroat  Lrclo  rurUK-nrrrro  —  LomriTltt,  allltiada  dc  .Mario 
na.baum  (no  tolo  rf.ccbcndo  o  dlatlnlUo  du  l*rraidrnlrb  Jnvã  Khiiurz  — 
infdlco.  sfllbado  do  .Miguel  Sojrad  •  Larliia  .tllnnaii  Mlcllor»  —  ccimomU- 
la.  alilbado  da  P.  A.  .MibtolU  da  rar\alliu.  I»  nnvoa  Inriim  aprornlndoa 
pfioa  rcspccllvns  podrlobua,  u  niiliao  Prcaldcole  tlcaar  l*nnlca  Icii  o  eò* 
dicn  da  élloa  a  fol-lhra  prcaluda  unia  Inalnicãn  l.runl>liea  pelo  Prnai- 
ilrnlt  qur  anllrnlon:  "(luc  não  craiii  ahrlaadna  a  arr  l.eõra,  inaa  como 
l.rnra  que  eram  nsora  dapiiK  du  i-nmpriimUaa  da  cumprir  a  rSdlgo  do 
Jlira  do  Lroolamo,  llnbuni  iilirlg.tvôra  dr  brm  arrvir  a  aoa  cumuiiidadr, 
r  iiur  n  Mona  I.agu.i  raprrsva  miillii  dé-ara  nnvna  cnnipanlirlriu''.  Pnrauí 
rnlrraura  pria  Secretário  Muiiiii-ral  aoa  niiiiia  cumpaitlirirna  uma  poala 
nitn  ralaluloa,  regolaniriiltia,  liiilrlina  r  aiaa,  o  dipinmn  r  oa  rartidut. 
óv  laiSra  da  Lagoa  noiidaram  dr  pé  oa  noa.na  qiin  (oram  cumprlinroludoa 
pi-ln  rrrildenla  Kliaa  Slajhrll  do  l.iona  Cliilia  dc  Slanaua  o  otala  novo  da 
lamlIU  Loooiatloo  bruailriro. 


dcnie  em  TceunisclL  Mlchlguii. 
piuj-se  a  --serviço"  dn  Bnvstl 
hiv  tinis  anos,  A  lorç-a  de  c-sere- 
ver  curtus  uo  presidente  jus- 
I  cPllno  Kubltseliek  e  tui  diretor 
dn  Esenlorlo  Comi-rclal  dc  No¬ 
va  Inrque.  Sr.  Knuic-lscn  Me- 
j  dagliu,  liLslsilndu  cni  »cu  desn- 
'  jo  dc  contribuir  para  propagar 
'  0  coiiliw.iniciiln  do  Brasil  ciiire 
os  norti--aincríranos  Sua  per- 
I  sisténeiu  fot  nteompensuda.  fi- 
‘  nulnirnte,  cum  a  aulorUoçã» 


Aproy»ifê  a 

Operação  "CACARECO"’ 
para  adquirir  a  novo  linha 


ANivsesAmo 


CENTENÁRIO 


MODERNISE  TAMBÉM  A  COSINHAI 

Não  jogue  fora  o  que  parece  imprestável 
tudo  tem  valor  na  sua 


Loiot  centrais;  R.  Uruguaiana,  148  •  R.  $«te  de  Setembro,  143 

Av.  Passos  •  Av.  Marechal  Flonano  •  Madureira  •  Penha  • 
Bopgu  ■  Ilha  do  Governador  •  Níterdi  Conceíçõo  •  Niterói 
fiorcas  •  Volto.  Redondo  *  Maceió  •  Brosilia 


BAIXA  OS  PREÇOS  EM  TODO  / 
SEU  ESTOQUE  DE  CALÇADOS  / 
MONARCA! 


^40  LOJAS  EM  TODO  O  BRASILl 


--Vj 

"TV 

Plantão  Militar 


Batista  de  Paula 


I  S.O.S.  DOS  PAROLEIROS  1 

•  rrrilid»<i  iiH  liiirnsiil:ii>  ili>  nrrjiin.  alujatlns  riii  llhtilat  « 

«  balidas  pria  fúria  das  oiiilas.  ulcnns  mm  suas  lamilitis.  »u-  « 
i  Irou  sniiiihus.  rivrm  as  3nn  larolriros  da  \rmada.  Kirs  sáii  { 
}.a  sfKUranru  da  uairrar.iii  inarilliira  r  ajudam  lauihi-m  a  ^ 

J  navriaç.iii  aiTca.  Mas  ali-  lia  brm  |kiu<'<i  Irtuiiii  uiu«urm  sr  s 

4  Irinhnisa  nur  o  laroíriri*  r  liumanu.  i|uc  Iriu  f'?lios.  iiiir  « 

,  snnlia  nim  uma  vida  uials  dicna  itr  ruitlhmava  a  rumprlr  « 

}  vua  nilssfiii.  dfslicadu  d»  iiuuidx.  a  prdir  nu  iirriTs  a  pro-  } 
s  Irvai)  dr  Irmanjá.  puniiir  r  a  rainha  riu  mar.  v 

!  \o  assumir  a  IMrrturla  ilr  Ilidrorrafla  u  Mmiraiilr  1’aiiln  s 
}  dr  \  rdiii»  Suy;inu.  scrisivr!  a»i*«  prohlcmai»  MirlaU  <lr  vü*»  ( 

J  volluii  ^ua  .itmc.iu  |um  <»s  íarulclri»**.  V  a  pri»  J 

^  inrlr.i  |irovlclrii<'ia  iiiii*  tonuiii  fnl  rl;»horar  iim  rMírdlrnlr  ac»  * 

1  Mlnlsin»  cia  Marinha.  p(*cllnclii  o  pacamnilo  ri.i  cratlílraca»  % 

}  rir  imahihriilaclr  t  rlM‘o  clr  vida  ai»^  n^^twii^jivrU  p«‘l»»f*  .'íno  { 

}  fnrol^.  O  lantlfiro  c»nha  riilrr  fi  r  T  »nll  rr»i7rlr«»v  fcna  J 
%  mi>rria.  \  rriilinc-arâo  clt*  in!>alithriilai)r  c  rUrn  clr  vlila  J 
s  ■prr^rrnl.irâ  inaN  nlrun^  rricrrln»*»  a»i^  venrlinrtUcjs.  « 

5  ÍH  lilhí»'  cio  larutrho  erralinriilr  rrrsfcm  analfahcti»»*.  { 

J  raj;am.  av-im.  uma  divida  ijuf  nàn  «.‘‘ntrairam-  Soriiuil-  J 
5  mciitr  '.uh*.!ílurn>  o  pal  no  farol,  ntinnilit  •‘'■Ir  inorrr  r  j 

2  tnr|Mt  ^  hinr.idit  ao  niar  ^ 

}  O  S.O.S.  rto>  iaroiriros  *anraito'i  ha  lanlo»«  ann^.  a^ora  } 

'  enronir«*u  rrcrpiivlcladi*.  t*i»r()nr  n  illriMor  dr  llirtrorraflu  f  J 
5  uni  chrír  niililai  humano  r  o  direto»’  <1<»  l>rnartainriUo  dc  j 
}  SInalirarão  e  Váiltlr.l.  t ‘oniand.intr  Klavin  Mi*^ii»»il;t.  ariml-  « 

5  ni«tra  ciUuindo  p.ara  bai^o.  Tf r  co  i  cnn  l•(•rtrr^.  rw»»  hrniN  5 

*  anniihnov  um  pouro  mal*»  no  fim  dr  r.iila  nir*».  ' 

5  l'^o.  fiori-m.  iiãi»  l».»^t.i  O*  faroK  prrpNain  dr  nuiila  j 

i  roiva.  \  uTiia  fiara  a  ^ua  m.inutrncâo  é  ridirnla.  OHrdrcr  } 

'  a  um  nilriih*  )»dlo  h.i  ma»**  dr  dr/  ano**.  íinanHo  tudo  rra  ^ 

J  barato.  (K  oprr.iroK  da  olhin.»  dr  mainilpnrà»»  dn*  lanils  J 
%  rin  'ua  mao»ri.»  rri‘C*hrni  «k.iLirio-m^nimo.  I  r^prrlall-  j 

\  /Mdos.  N*»»»'  lõriii»'.  f\A*-  trr/.i>.  rin|iv«iih.indo  lltunH,  rvliam  } 

5  qur  inult.a^  prr»^  ♦piam  InuoiM.td  «♦  a  f»rM»  rir  ouro.  Orvr-  J 

♦  riam.  |M»r  fsv.  Irr  uma  romprn«..acju  J 

%  Sr  riiuuu  r.»*»spi!»»'  :i*  iir«‘r«.'hiil  idr<  dr'»'ir  >rtur  Impor-  ^ 

J  Untr  parn  ^  srciiranva  d.i  ti.ivru.ir fio  manllmi  Irriamo^  } 
í  qur  r^rrrtrr  um  litro.  Ila^C.t  pi»rrm  »»  our  ía  ilN*omo^  para  J 
'  dr^piTl.if  o  iiitrrr'*'*r  do  Mtni-*trn  da  Mtrlnha.  Nau  acrr-  j 
%  ditamos.  mrsTOo.  uup  *•  Vlmlr.inlr  Matoso  ^1.l^a  M'»ubrssr  ejor  % 

5  o  landfiro  c.ifihit  s-ilárlo.miulino  J 

♦  ^la*  !  I.TPI  \  llíiHX.  srniprr  inlrrossada  rin  Irrar  ao»  j 
?  «fus  Irllorrs  rrporUcPtts  hunnniv  prui*upar.i  mostrar  drnlro  « 

J  rm  brrtr  romo  %hrm  o«  Ijtmlrlros  da  \rtnada  f  siiai  (a-  } 

X  milias.  ,  J  J 

1  A  nos  nrsir  ranio  rir  p.i^^ín.!,  roubr  aprius  a  tarria  dc  s 
?  transmitir  o  S  «>  <  d-t*  f.iroirirus  % 

I  DESTAOVES  i 

I  *  T^i-.»l'';:«n.ri.H'  ap  tir.rtmr.rnro  ao  projnio  dr  Rn-:p..«l-  J 

»  {ica.,«o  cb'  FimrimuiliMIin  Civi!  no  rirf.ndC'  nüa  «nido  t 
s  rstúB.idci  o  aumento  do?  niillrnres  peia  roiv.i>?an  liomnidu  . 
i  p»lt<f  Mír.íítrr?  dii  Gip-ru.  Mtinnlia  A--nwrtut|eB  H  ^  í 

í  p.-iíivr'  qur  Iiü  illii  em  011“  slK  siuiciotiUr  a  le:  do  Plano  ^ 

'  derretam  lumoem  o  aim  iuiTo  d(w  militares  j 

4  ...  * 

'  *  ri  M.rrriul  Odsllo  llrny«  rsirvr  iiiilem  nun  o  Presidente  » 

í  da  Repiilillea.  Iralaiid»  de  assunliis  do  liilerésse  do  . 

i  rAereilo.  (  I.usiu  que  o  Miili.trii  da  (luerra  leria  estudado  * 
í  ront  .(K  a  lista  de  fxroneis  caiidiilaios  ao  nrnrralalii  e  rujas  s 
'  proinocòet  lerão  eiiinadoi.  amanha,  dia  75  Ealstcm  5  vaqai  ( 
í  *e  reiirrais  de  liricada.  >I.i‘  podem  sei  pniniorlrio  Umheiu  { 
i  um  coronel  agreçado  Alta»  foniei  mlútarei  forneceram  » 

5  ao  roluiiista  os  noiurs  dos  randidatos  prováveis.  Oéstes  dr-  < 

^  vtr^  tjlr  o*  novo»  generâlir  »ão  04  ••guinte*:  Coronel»  r.nio  ♦ 
s  Garria.  Paulo  Torres  Paulo  lliiarte.  farlo»  l.uir  Guedes,  { 
i  Joaquim  Virrnte  Itimilon.  IdãMo  Sardciibere.  Xlhiiio  Silva.  * 

}  Milton  Barbosa  (iiiimarães.  Arnaldo  Auru'lo  da  Malta,  s 
J  r.rtiestn  Grl.srl.  Silvio  sanla  Ros.i  e  Sisrno  S.vrmfiilo.  Vamos  » 

s  artis»rtinr  bnln»  prruiiad.i».  j 

1  #  » 

}  ★  rautoi.  eiinnr.e  roíiSteniacan  ro  F.verrtto  o  .-sa.soêsinaio  s 
oo  Coroue!  f.iilmo  do  NíLvimento  Leães.  por  um  ; 
í  tenenli,  n.!  F-seoli.  Prepar.Mória  de  C.vdetes  rie  Porlo  Ale  s 

*  srr*  Ntn  o  rorhmaniDs  beni.  .Suo  em  violento  ne.T:  arol-  . 

s  trono  OíirSfi!  d-  KM  bftrharel  em  direito,  nnctnnnlistr»  eu-  - 
J  tusifisnuidn.  ttnt.ii  eor.n  tirinuii  disfuut.sar  i>e<  .«eus  siibor-  ♦ 
}  rttnnon?  um  tniüimei'.;.  iiuniano  Em  quando  J 

í  r.o  fiO.A  Cftivâo  rio  N^ciniiTito  l.rur5  íoi  chrí**  Tutlo  i 

«  frseilitnvft  paru  que  não  perde»fe’.nc!:  inv.ft  ne.la  .sequer  uo  7 
i  curto  que  eiitar,  íunnnios  Era  um  inrentivador  dcw  jovens.  4 
'  Ma:*  'rini»  *  a*;?»*  da  «aumaíihu  e  Januo,  2 

í  em  l".i’  '.ri vns  a  e:-.' ontrav  o  iinil|.*o  Leãef.  ind.viiatio  . 
i  enrr.  a-s  t.  dos  pnlpiStiif  eniitm  o  resinte.  Dueipuin  J 

1  de  I.of  r  r>e;  •  <  rmo  tn>t  Uva  na  npl-.rn.itn  ria  le!  A  morte  s 

'  '.r'er“r'  tner  'A  eurreira  qtsnudr  .se  enrnntr.iva  uo  { 

s  outicro  dr  aree.so  para  a  nts.:rr..’;ro  .vo  Ken“raliito  2 

:  •  •  •  .  i 

J  *  Transcorreu  oiileiu  o  aiilsersarin  iialalielo  do  í.rneral  { 
'  AiKUsIo  Maaessi.  enmaiidanlr  do  rolrjiii  .Milil.ir  do  Rio  s 
í  de  Janeiro.  Para  lueir  das  hoineiiaisens  qur  os  anileos  prr-  ( 

2  paramiti  o  ei-rliefr  de  Pidiria  passou  »  dala  rm  Pelropolls.  J 
J  entre  pes.s-.as  de  sua  faniilla.  Nesta  rasa  um  amilia  dr  ver-  2 
s  dade  do  General  Alaerssi.  o  t)umlneos.  vrlo  no»  avisar  da  ! 
»  »lmifleará«  dn  »niTrr»ario.  F  no»  tlramo»  plenamenlr  de  2 
2  arordo  rom  ele.  Piir  isso  desejamos  ao  iluslre  ehrle  militar.  2 
2  anllgo  sarernto  dr  Cavalaria,  qur  ainda  reeentemenle  tão  . 
2  bem  represenlou  o  Firrrllo  em  Portugal,  muita»  frUrldades. 

I  MISCELÂNEA 

%  .  .  ! ' 

1  f^rriiH  declarou  rm  pórto  qprender  ilçuma  coisa  sobre 
J  Alegre:  “Néo  pos^o  rerar  pela  os  problema^  hàslco^c  do  Bra* 

J  rartilha  d»  l.oit:  dt/fendu  prm*  sil  é  kó  canYí*r.*.ir  com  a  Ca- 

4  í^ipio»  div»*'-«\os^  Rcahnontc  pitâo  Lauro  Moura,  ajudante  1 

2  drfeftdr  orincipalnirnir  do*  dc  ordrn*  do  Bngacleiro  Dr.  ;; 
2  poif  que  p; '.sou  a  apcíiar  .Ia-  Cnrrra  de  Mvlo.  t  ami>:o  in-  ' 

1  fiio  n»  linhf»  da  VUS.  Lc.ti  e  *t»parãvcl  do  Proíe*«cir  Koland 
f  o  narionalUmo;  Jécnío  o  cn*  C’f»rbi*irr.  diretor  do  ISKB. 

?  tregui,^cno  rcnctcmc.  ♦*  Hà  **  sSr?uirrmü^  hoj»»  para  Sào  ; 

2  mats  dr  t^c?i  mescp  JK  nao  Paul»;  rom  o  Marechal  leoll  e 
2  recfbw  o  Ministro  da  Marinha  im.inhâ  vlajarcmo.*?  para  Re- 
2  para  despicho/  At»*  parece  Irm.  acompanhando  o  candi- 

4  'nacumha.  Knquanio  a  ve-  naio  nacionalista  na  *ua  ex*  ; 
4  lha  Armada  teve  que  parar,  fur-ao  pel.i  .Amnróflia  «•  Mato 
7  \rm  A%  pr<iraovóc»  no  qiiaclrci  liro^.o  K  aSsim  a  vitoria  de 
\  oe  oíicíftis-genfraiv  loram  as*  LottNÍan.vo  vai  *e  roní^olidan- 
4  «madas  0  Comandatiir  Ara*  do  **m  todi  c>  Bra.sil.  ♦*  Hã 


%  gão.  por  exemplo,  teve  qur  p»»uros  dia*  um  capitão  do 
J  arquivar  as  nova*»  platinas.  K  <íAt»  foi  agraciado  com  «  Mc- 
k  nutro*  caDitaes-dvmaPe-tíucr-  naJha  de  Platina  por  contar 
4  ra  tjverarr  qiu-  fa/er  ft  me*.ma  meii>  de  4h  ami».  de  sen  ic:i»* 
i  coíAB.  -AIrun.H  .Mmirani*-  tani-  Enquanto  i.^so.  amontoam-íre 
{  Dem  ••  C  Almiranic-  Silvio  o*  c.indidaio*.  ao  oficialalo  por 
s  Mola  icm  uma  norma:  nao  Lilta  de  vacas.  ••  Possível 
J  ateneu  ao*  amiço*  'i»  m  aos  menle  hojr  n  BHsadeiro  Da- 

4  camarada*  \ào.  pode  a.-.*  .m.  no  de  A/Âimliufa  rccehori  o 

5  •  rnsar  em  ^er  poi-  larro  de  ^ivhclu-le  do  EM  ria 


J  Mola  icm  uma  norma:  nao  lalta  de  vacas.  ••  Possível 
J  Jitemu  ao*  amiço*  'i»  m  aos  menle  hojr  n  BHsarieiro  Da- 
4  camarada*  \ào.  pode  a.-.*  .m.  no  de  A/Âimliufa  rccehori  o 
}  •  rnsar  em  ^er  poi-  larro  de  ^ivhclu-le  do  EM  ria 

s  toda-  a^  •.•••/»**  qvn*  -ru  nome  .\<-ronautlr:i.  rir  'eu  colega 
4  \em  a  hai  a  para  o  r;ii«'o  -ur  Nei^nn  F»eire  l.avanere  Uan 
4  :f  iPinni-m  uin*  i^ranri*'  *  on-  «M-rley  Ü  pagamento  rio 
}  ria  ■  contra  <  erto  com.m  vencimenTo*  rio  pe*^oal  do 

J  nant»  ria  Armada  anunrintj  f.iiulrTio  ea  Ao^^onatitiea  tera 
4  seu  raiBmenlo  para  abril  pro-  «nic  o  hoje  dia  24  *•  O  fh 

4  ximo  e  cjelxou  cre*cer  o  hígo*  nernl  .Auci>*lo  da  rynhn  Ma 
J  rie  Recen»*«m€n;c  o  biiíort*-  rio  ce.vsi  comemorou  ootem.  niais 
?  dito  romanriante  d*-NapartM  t  ij.  om  aniversário  natalício.  \à* 


um  onivfr*àrio  natalício.  Vá* 


Será  que  adiou  o  c;i!*iorÍfi  ou  r:a*  homenacens  furum  pre»i- 
rir-manchou  o  nnuarioV  *'*  O  tadah  ao  romandanfe  do  Colé- 
COIfA  in-tituiu  um  pecuho  4.*,o  Milií.ir  rio  Rin  rie  Janeiro, 
qar»  os  s“U‘  assoriadq-  n;..  miiiio  cumpri- 

me>m?is  b*  ;  -  do  pvculiu  du 

r.HOhv  A  miciaiiva  toi  miiMü  m-nado  por  sou*  amuíos  f  cj 


2  bem  r«.'h‘da  im*  Forcas  .At 
»  maaas  "•  ritsaiTaiuhar,  na 
I  fMPF.  »  míi-  ilitio!  qiii'  ãii- 

1  nliar  na  lotei la  Frimipui- 

2  mrnl»  drpnis  qur  a  l•la^a  p.w 
}  sou  »  valer  mai-  il.  (p.i  -ru- 


s  «firti» 


C|ui'ir.  1(11. -fr 


rnarada-  **  fJ  Rfemluilsavrl 
ff-nlral  ria  F..\B,  dirlKlrto  prlo 
Capitao  l.onliie  e-Ura  (etli» 
rio  para  hj  aiico  nos  dm.  l 
e  2  rin  prosimo  me?  de  abril 

^  ►  40. 


Sòmentei  este.  mes 


(iA&íHfiekmfccM 


jODETEct-ARA 

-  SONIA  WlflW 


’Jiia'FiL<vie:  trrtiVi 


g»Ri.op  Wiawõjl 


A  VERDADE  EM  PROPAGANDA 


Os  Riiiuius  dii  S.V.M,  iiiiiiirivii.  i 
Josr  Carla»  dc  I.limi,  dc|iul.  i 
Jitsc  Ciirlii.»  Banclii,  uiidnrain  4 
íuliiiuiii  .sübrc  II  ciisii  Aklii  Ciii  1  I 
.Ittsc  Carlas  Hiinctu.  |irliici|)iil- S 
incii  |ii'rlcii(liii  sulicr  IikIx  ] 
pcln  nu'ii(i.s  ciii  iTluvõn  11  Ciiclti  < 
Miirlli).  I'i)i'uiic  iiiu  iliii  Caclii  2 
.Murlli)  rc.soívcu  (oiiiu-lii  pot'  j 

Verdade  ou  Mentira  | 

"e  Josr  Carlos  Itarrcto  ili/lii  J 
a  vrrilarir  uii  sr  uinitia  r  «  qiic  i 
sr  rslii  apiiriiiiilii.  Srciiiidii  o  rs-  2 
rrivãii  .Vrquiopr  1'iiito  .Xiii.iiiiln.  j 
ilo  .liil  .irl»  ilr  tXIriinrrs.  Iiasra-  | 
rio  iiu  nrarcarúo  i|ur  assistiu  | 
riilrr  n  Dr.  ruirlui  l.iiRoa.  os  2 
mriiorrs  r  Cáriíi  Murilo,  rsluo  j 
arusniiriii  rm  vão.  .Xinhns,  apiiii-  j 
lailos  romo  trslrmiiiihas  lioiil-  j 
llii.s  prlo  Uclrgailo  .Voroiiliu,  | 
rair.im  numa  srric  ilr  riitiiraili-  j 
rórs,  mrlcniln  os  prs  (irliis  j 
nuiiis.  CIrs  prririirilani  trr  nu-  i 
vido  uma  rouflssão  rxpiiiitãiica  J 
I  r-árlo.  E  Isso  levou  n  Dr.  Ro-  | 
rh  i  Laigoa  a  priimovrr  iiiiin  ' 
nrarracão,  o  i|ur  hoiivr,  afinal,  i 
srguiiilu-frira.  no  Juizado  dr  | 
.XIrnorrs,  sub  o  iiiiilor  sigilo,  riiiii  j 
u  prrsriira  dos  Irrs  luriuirrs,  ; 
lio  Curador  .Iom'  VIrrnIr  l’errl-  ■ 
ra  r  do  .Iui7  Itorha  laigoa. 
Onde  Cócio  Confessou? 

Os  niciiurrs.  .loar  Ciirlo.»  dr  . 
t.lnia  r  Jo.sr  Ciirlos  Uurrrlo  —  ! 
Iiimbrm  prr.su  iiii  onisUin  -  te-  ; 
fliim  ouvido  Ciiclo  íle.sr.i  rvrr.  ] 
iiiima  milti-iicii.siirão.  o  rspuii- 1 
iMinriitO.  iilr  á  iiiui  lc.  dr  Aidii ; 
Curl  K,  n  propc/sllo,  r  o  r.srrl-  ; 
vfto  Arqiilopr  Plnlo  Amuiido ; 
quem  permiilta: 

—  Como  Ciirlo  podia  irr  teí- 
lo  essa  conlls.síio  lin  SAM.  .sc 
idc  não  e.stuva  ilu  SAM.  justa- 
mciilr  iio  dia  cm  qur,  i'oido  dc 
ruiorsiis.  irrla  limuido  o  nir- 
iior  .lo-sr  Carlos  dr  Lima  romo 
.".ru  coiifidriilc'."  Há.  paru  comr- 
var.  amilando  o  rlrilo  da 
acusação,  a  roninidlçãij  dasdn- 
C.cio.  no  ml  dia.  uno  po¬ 
dia  irr  abeno  a  bóra  no  S.AM. 
SC  eslava,  dc  faio.'  no  SAM, 
mas  iiuiiia  larriidn  ein  Trrosó- 
poll».  n  disposiçãn  da  .fusMça 
I  Fnl  l.s,so  que  levou  o  Cuemlrir  a 
íazrr  iiat  iiUcnuiialónu  mui.s 
demorado,  o  qual  durou,  apro¬ 
xima  damcuie.  imui  lioiii  O  dia 
que  Josr  Carlos  de  iJiiia 
fór  pii>so  l•m  S;'io  Paulo  —  rs- 
I  va  forueldo  t|i>  .SAM  —  r  o 
dia  rm  que  piflrmiia  ler  ouvi¬ 
do  n  coiilis.são,  lião  eombiiia- 
x-nm. 

Acontece,  porém,  que  o  mr- 
nor  J-^ir  Carlos  de  Lima  não 
ndmitlu.  nem  um  in.staiitr.  que 
houvesse  prrsindo  lal.sn  le.sle- 
munhu.  Ouandn  foi  pié»o.  to- 
rnu  no  raso  Aidu  Cún  l>ara  os 
lnvi".stí"ndnrcs  que  o  arompa- 
iitiavam.  nflrniemlo  qur  llnliii 
clrclaraeõr  M’nsecionuís  a  fa¬ 
zer.  Tamiii-m  o  mernr  •Jo‘'é 
C-rloí.  Banrio.  peVo  qiiasr  na 
mesma  ncasião,  biilru  ua  mr.»- 


Coleiião  dr  mulas 

sollrlro .  2.!HW.Uu 

Colcli.ui  dr  molas 

Casai .  ■fWiu.üO 

Soiã-raiiia  ..  ..  SlMKMJã 
Uiuinilorias  mu- 
driaios  d  -  s  (1  e  lU.uüU.l 
Salas  dr  .limtiir. 

modrruas  ,.  ..  l.t.uy'.l,llll 
Travcwriro  ..  ..  lUil.uO 

RUA  PEREIRA  DE 
ALMEIDA.  88 

l"n.VC.X  DA  BANDIIRA, 
PRÚMMO  .X  ni‘.X  DO 
.MATOSO 

Telefone:  48-8104 

Kercadinho  de 
Móveis  eEsloíados 


E.M  KI  KNj'l':  r  dr  Kniudr  alaiihil.ide  r  o  artigo  publiradn  uo 
iiIlMtio  llolrlim  M-u-nl  ila  A>'orl.n-«o  Urasileira  de  l•|•opa• 
Ciilid.i.  -idar  a  tridiidr  rm  |iio|>ãS"’>mlii.  , 

'‘í.LiitiiíU»  SC  iiili  Í(iU  iMi  llrasil  cni  cfinilcr  pruíisKjnnal  •  ri^ 
,'M'oi'ilo  rom  (.riuriiHO".  |i‘riiieos  já  consagrado?  eiii  ouiros  pnl- 
-rs.  11  I1.1I..1II10  ilii  piopiiuiiiala,  rra  ria  olhada  com  um  ccll- 
eeimi  grarrali/adii.  .  i  , 

Kfitin  Ircijiivnlu**.  míi  cjiucWi  iiicn^agcns  nr  viMiria*  inlIlíiLi. 

iliis;  -  Va . .  r  xridadr".  F.  outras  iam  mal»  longe: 

".\dii  r  aili.ilrlo.  r  vrfdadr".  .  . 

ICv  i(ifMilcin‘*iitv  essa  fa**c  rsia  hsi  iniiltn  siipiiraria.  Miix  foi 
loaeii  o  iriili.ilbo.  r  mtiUas  vr/r.-  liriluo,  dc  convracer  o  publi¬ 
co  da  serti'ilítitr  da  (.roíuivaiula,  Para  irudi.i  gciitc,  propaganda 
rra  ati*  uiiialfr-tiivaii  tir  fraiiur/a.  “filr?  rsláo  prerisaudo  anun¬ 
ciar".  F.  luivia  os  qur  linlimu  uma  iillludr  preconcebida  e  deli. 
nllivii;  ■•.Amiia-iii.  ru  ii.m  leiii". 

T<»rios  esses  ingciiiios  ciUriivcs  foram  vcncitlOR  foin  reiiitiM 
faciliiladr  limmila  a  iiroitssão  r  n  Irrnirn  (la  propuganda  chega- 
niiu  110  uusso  111.ÍS  para  fluar,  jã  ebrgaram  rin  plena  maturi¬ 
dade  r  os  iveurso?  p.ira  raidaçâu  ilo  inleríss»  rio  leitor  vi- 
nliam  pei  Irllamrnlr  esluilnrios  c  aprovados. 

t)  aminrio  roíuiuistava  o  leitor,  di.sputava.liie  I  atenvao, 
dlsriiliu  rom  rlc.  rouveiicla. 

K  a  vrrdarlr  r  qur.  aiioderanilo-sc  da  nova  técnica,  o.»  pro- 
flssIon.Ms  liraMlrnOs  arompaiiliariim  a  sua  eonseqUenle  evolu¬ 
ção  lã  liira  r  inulllplirurani  os  seus  recurso*  •  hoje  a  propa- 
gaiula  III)  lirasil  uaiin  llcn  n  drver  a  melhor  que  se  produi  no 
rsiraiigrirn.  Ii  Impaelu  dr  um  bom  anúncio  produzido  no 
lli'.i-il  mula  iirrilr,  rm  lórça.  romii.irado  com  oa  dos  melhores 
prnilii/ulo?  iiii"-  paisrs  ploiiriro?  da  propaganda. 

Pusias  lado  a  lado  rrrlas  campanlia.»  bra.»ílcirns  com  as  que 
aparrrrin  iio'  K-iado.s  i '01111)'.  a  cumparaçâo  ê  lí.«oujeira;  mov 
ira  (uir  lemos  iéi'iuri>.'  da  mais  alta  categoria,  lioincns  que 
sDiihrraiu  illeiiilirar  eiilre  ai)'  uma  |iri)l'l.»são  ante»  olhada  enni 
de'e))iiliaiien  r  prrvrnráa. 

M.)'  II  Ilrsemiilvliuoiilo  d.ns  Irenira»  de  alrair,  Impres.sio- 
aar  r  i  oinriu  er.  ilc  persuadir  t  vender,  que  cliegarain  ã  qua.sr 
lirrfelrao  rnlir  iios,  i-epirsenla  um  perigo  no  Brasil,  como  em 
ioda  parir,  t)  vlrliiiisi'mi)  no  anunciar  iiâo  nos  deve  perder. 
Ammelar  mio  r  uma  linalidade.  Cunvriirer  não  ri  o  fim.  XVii- 
itrr  nao  r  iilijrlao  ,cln  priipaganda.  A  propaganda  *  sprii»?  uin 
melii.  fiiiivrmrr,  uma  arma.  Vender,  uma  etapa.  A  verdadeira 
liiialiiladr  ilii  proiiavamla  r  construir.  Nomes,  m.trca'. 
repul.n-.áo.  vrmias.  E  ní-.-lr  Irabalho  cimsirulivo  em  beiiclicio 
lie  ll■rl■l•irlls.  a  luopaganda  leiil  qiic  estar  alenta  1  necessidade 
dr  roíisiriilr  lanihrin  o  sru  pniitrio  nome.  a  sua  rcpulaçno.  a 
siui  •■imircii".  0  seu  potencial  dc  vrndn.s.  Supervender  c  n  gran¬ 
de  prriv.i)  r  a  grande  Irmaçiiii.  Vender  brm  •  o  ideal.  Ma* 
sii  vrmir  bem  iniem  vemie  o  que  ê  bom.  A  propaganda,  ro- 
aii)  tõeiiii*.')  o  ciiiuo  prolissão.  precisa  estar  vigilanle  e  nunca 
s.n-i  lllcar  a  sua  própnii  reputação  ao  ajudar  a  vender  bem  n 
iiiie  ním  srja  biim.  Inzeiido  pas.sar  por  liorn  o  que  o  eompvu- 
dor  vai  descolirir.  crilu  ou  l.arde.  que  nada  ou  pouco  valia.  Do 
roulrariíi  iiearrelara  o  .tusio  destrcdilo  do  anunclnnle  •  de 
M-ii  luüilulo  I"  pinlc  Irii/cr  consigo,  também,  o  descrédito  da 
piii|!aguiula  rm  si.  que  para  nii.“  é  multo  grava  a  que  serU 
Injiisti)  para  a  (irullssã»  qur  adiilaino-!. 

Não  avaiirar  lalsas  alirmni;iir.?.  não  fazer  promessa»  que 
n.io  SCI  ao  cumpridas,  airr-sr  a  verdade  e  á  liiullnção  do»  fa¬ 
li)?  r  dos  proilul))'.  Iiai)  sarrilirar.  |)or  caiim  de  um  anuncinn 
ir,  I)  l)inn  iimur  da  propag.Dtda,  qur  não  lulcressa  apenas  su* 
si  iis  |)riiils.'iiinais,  ma?  muito  parliculurmenlc  a  iodus  os  amui 
einiilf'.  r  ludo  isso  drver  prccii)un  dr  lodo»  OH  homciií  de  prO' 
|)a'giinila.  Drver  para  rom  a  prolissào.  para  com  os  profisslo- 
n))i.s  que  drlii  vitrm.  I'.)rn  rom  os  con.sumldore.».  que  nela  cmi 
l).im.  par.n  coin  os  anuiiila)ilcs  que  dela  dependem.  £  driri 
pai-n  com  a  eolrlivlilailr  rm  geral,  para  com  a  nos.ia  própria 
Irrra.  iiijo  |)ro'!re."i)  trm  nn  propaganda  uma  das  arma.s  mius 
pi)ilei'C)S)s,  arma  cuja  liuça  lenin»  obrigação  de  prc.seixai. 


UsnurdsA 


o  mais  moderno  oporelho  de  TV 


A  Sra.  chamou 


sua  t  Y 
enceradeira 
fica  -r 
novinha  I 


Emerson  21"  modelo  2160 
Em  móvel  cloro  ou  escuro 


REGRESSA 
À  ALEMANHA 
0  DIRETOR 
DA  “BAYER” 


Comércio  e  Indústria 


Conietios,  r*(o)»o 
completo  de  qvolqucr 
morco  da  enccrodeiro, 
etpcIhodoT  de  cera 
eu  oiplredor  de  p6,  em 
quolquer  atlodo.  Esloque 
permonente  de  peço». 
Técnico»  eipeeioKzodo». 
Serviço  gorcntido. 


R.Bueno$Aires,n3-Tels.:52-9n2;  52-88 
Androdos,  59  -  Tel.:  23-4445 
Alfândega,  159 -Tel.-.  43-4474 

Or9onização  qu#  responde  polo  quo  vondo 


Com  dr*tini>  n  KninUfuri. 
vínjiui  )h*!u  Supi-r-G  Coiisirl 
l-.)tli)U  ria  ••Lufilinn.sa  -  Li- 
lliln.'  .AiTriis  .AIem))S.  o  Dr 
Ilnlu-i-imid  .  dlri  tor  gem;  du» 
liitlu.slrti).»  Cíulinlrn.»  Bav‘'r 
.S.A  O  Sr  Habcrlnud  regrr* 
.»n  .1  Alcnuiiiha  drpog»  dr  m- 
pida  esiiidii  no  Bmatl.  oiul“ 
V)-io  a  convite  do  Presidrntr 
Juarelino  Kubltzicliek,  pnra 
reçrbrr  q  ••Ordem  do  Cniicl- 
ro  do  Sul’’.  Nu  foto.  flagran- 
le  do  embarque  no  Aeroporto 
Tnirrnncionul  do  Oiilefto. 


«assr/o-  /?-2-ú-6-a-ií) 

OUTBOS  2-<4-6-6-IOH£ 


VÃD  CONHECER 
ONDE  A  CIDADE 
COMECOU 


DAVID.SHIRIEY,  G1G> 

I  II IMC '  Vril  IMfZ  Nv  _ 


«TCMOt-SE  *  oomicilio 


ENCERO  ★  RICA 


Evarislo  da  Veiga,  16  •  8.°  and. 


CONFÔRTO  ACÚSTICO 


Os  alunos  do  Curso  dr  Asper- 
tns  Hlstorlrns  r  Pitorrjicus  du 
Cliludr  dn  Rio  lié  Jiinriro  vl-i^- 
1.111  ãi).  sabudo  pruxliiui.  o  locul 
d)i  ímulai,)io  tia  niiiil.d  Os 
alunos  priTorrciDn,  di-ninriidi)- 
mrntr,  o  Istnui  iiilrr  i>  Puo  (ir 
Açucur  e  o  Morro  du  Carn  ilo 
Cno  rcrebriido  iiiloniuiçoi-i 
minuciosas  do  desembarque  oc 
Eslãciü  dc  Sú. 


•iSKjffyc/fic 


Rralizar-.se-n,  uo  Cliibr  Mi¬ 
litar.  UI)  dia  21  dr  mni'en. 
.•miiinhu,  ã.s  11  horar.  uma 
Cuiilci-riiriii  du  Dr.  Luls  Al- 
beno  Palluiun  pcdro-si).  ai)- 
bri"  "O  Coiifórtc  yXcu.sticii  um» 
Ci)iisiriiç(K-s'.  Tralu-sP  tia 
prlmrlra  dr  iiiuii  scile  dc 
puli-sirai.:  rrlativas  a  lliglé- 
iic  (las  Imnitiiçõrs.  maliTia 
r.saa  rpie  constituc  um  Cur¬ 
so  (iii  .Srrviço  Esprciul  de 
Siiiidc  Piitalira. 

O  Cuufcroiiclslft  qur  vrm  fl 
roíivitr  do  Engruhoro  Aha- 
M  )\ltlimi‘z.  Courririuidor  do 
n-tcrido  Curso,  r  ProfrsMir 
da  KRColn  Pnllirmlra  da 
Uiilvrrsídade  Ciitóllrii,  A.»- 
slKt(>iUe  Tccnlfo  (lu  Assoclu- 


çBO  Brasileira  de  Nomiss 
Tccnicus  e  Delegado  no  Rio 
dr  .fanriro,  do  Instituto  Bru- 
.silriro  dr  Acústica,  srndo  sru 
rrprr.senlaiue  na  Comisíao 
dc.ííKiinda  pelo  Prefeito  do 
Distrito  Federal,  para  revisão 
do  Codigo  de  Obra.»  na  par¬ 
te  relativa  a  Coníòrto  Acu*- 
tlcci  das  Habltaçõe.».  Estrive 
também  o  Dr.  Palhano  Pe- 
druAO,  recenieniente  na  Eu¬ 
ropa,  viailando  diversos  Cen¬ 
tros  eaprcialWztdos  na  nsate- 
ria.  eonio  enrl.Ada  e*pccl:il 
do  Conselho  Nacional  de 
Pesiiulsas. 

A  entrada  será  franca. 


Veia  peloa  anúncios 
desta  edição  as  me¬ 
lhores  ofertas 


Terrsi  (ertilissimas,  óti¬ 
ma»  inatas,  excelente  to- 
pografic,  ideal  para  qual¬ 
quer  cultura,  áreas  da 
S  000  a  20.000  m2.  Em 
72  prestações  sem  entrad» 
e  sem  juros.  Frente  para 
Estrada  NIteról-FrIburgo  — 
Avenida  Rio  Branca,  n.*  120 
—  Sala  1.220  —  Telefone: 
C2-9211,  com  Sebastião.  A 
i.oite;  38-5927. 


RESUVO  DO  BALANCETE  EM  29  DE  9EVEREIRO  DE  1960 

Compreendendo  ai  operacoei  da  Matrii  —  RIO  DE  JANEIRO  e  Jts  Agencias  nas  Cidades  rie  Fortaleza,  Recllc  Salvador,  Niterói, 
Sao  Paulo.  Santos,  Bauru.  Campinas,  Curitiba.  Porte  Alegre,  B“lo  Horizonte  e  Colania;  e  das  Metropolitanas  BONSUCESSO,  CAS- 
CADURA  CAT6TE  COPACABANA.  IPANFVA  MADUREIRA.  MÉIER  e  TIJUCA  no  Rio  de  Janeiro  —  BRA',  JARDIM  AMCRICA. 
LAPA,  LUZ,  MOOCA.  NOVE  DE  JULHO.  PERDI7ES  PINHEIROS  f  VILA  MARIANA  em  Sao  Paulo  t  JOSC  MENINO  em  Santos 


ativo  passivo 


CRKSCINCt»  FAZ  3  ANDS  —  Rralizou-se  no  dis  11  de  znarço. 
ilii  Cliilic  Aiiiericuuii,  |iiir  iicusiãu  do  3.“  aiilvernário  do  Fundo 
Cresrinri),  um  almãi-u  rm  homenagem  bon  .ioriialistas  rconónii- 
ros  dl)  Ilio  e  -São  l'.iula.  .X  reunião  compurrerram,  aléns  doe  rr- 
iLitiirrs  rdiiiõniici)*,  os  Nr»,  11.  Jorge  .Müllrr  Carioba,  (Frr.»l- 
(li'ii(i-  ria  (.’unii»»:'iii  .Vucliiiial  dr  ItõIsuh  rie  Valorril,  Joiir  XVil- 
ll•m»•'ll»  .Ir.  ( l’ri-»iriciilr  du  Riilsu  dr  Vaiorrx  do  Kio  de  Janeirol, 
Bruiiiz  .Xluyiir  | Su|ii-riiilcnririi(r  da  Adminisiradora  do  Fundo), 
llrlmul  tX ri-»rhiii-r.  Iliimhrrio  .Moniriro,  Rrrgio  Plomho  (Crerni- 
ti-  (In  Fiinilii  iiii  Kiii  dr  Janeiro)  e  outra»  figuras  de  destaque 
ilu  no»»u  niuiiilfl  rc iiniiniiro-finaiicriro,  No  cliché,  asprrio  da 
reunião. 


Ckq^otz  oo  R»o  de  Janeiro,  viajando  u  bordo  de  avião 
Ibéria,  o  no»o  Embaixador  ao  Etpanha  no  Braul, 
D.  Jof»  Ao/oi  f  Moreno,  Corde  de  Coso  Rojai. 
A  loto  lixa  o  momento  do  d-ínmharque  do  Condi 
dl  Caia  Mojai  no  Áiroporto  do  Goleoo, 


e*  TV.  if-r»'  If.íí  |1| 

L.  Iiiiv  fltt  ffiiMt  l*»*! 

*'  Veth*  •  ^1'  '«  '  '•»•*  *♦•  2iHi.4*í 

rnuio*  <  fjiuiM  ilinm  ♦  íTi  t  í 

ri-nH»  72.1  174.  Hl 

Ar‘‘nflí».*  no  L»ii*  .  *  ‘HM 

Oniro*  CnvJjto*  J4’l  í4l  ri26.i*i 

Kinant  lamontü  por  Mipolrcai*  #•  ric 

Vundd  •  .  •<  f-M  2ML4fi 

IirAiri*  DuerRo*.  r  Con^trucor-  rm  Ciinn  1  B4h  fi4I  CSrj.iíi 

l^lflriof  <!»•  f>ri  rio  Bmho.  rióver»  •  í.tenM- 

Jiou»  Irt*"tnlaço«'*  r  Ma^maiN  .  2.i9  .144  .OMI  4f 

ReHiUiirin*  .  .  fli  im 

Contaft  rir  r  omp»*n*iicão  .  7  J74  fPiO  117.2* 

rr5  íft  849  ilU  .JSe.ft*] 


Antonío  S  dr  Lrrrjqoitl  *unio»  P- *  rÍ9'nit 
Antonio  Emtito  iV  »■  < 

Puy  Carnnro  i  •  <  «uif  • 

!lIPT  AI^«ro  Slivri»  tuTé  P*r8nr# 

Joj  5  KtdfÇ':  Fil*'0 

Jr\r  dr  lr<Dnr>*«  Mor4ir« 

Srr^io  Brt«ti«  PPéntifto 


I'.  pMsil  <  ÍJí íri»*  .  TH*  481  IHIjí 

Ihpff  iio*  .  .  .  .  Ti  7:17  riol  ÍI.III  71" 

luínMUim*'  ri»-  *1  KiTU'Mrii»  ..  .  l'J*i  "'»!  Iril. 

iiit  I'.ti*  =  Lí  Tih  ‘ini  417*41 

fiirion*  d»  T'íí.;í*rnrrit»i  «•  Oi-íJiin»  rhifi^ii'  ...  liVJl  177  Rlílh 
»,'»inirftt»i-  rl»  (Víii  irin»ir\  v  Im-oi  poruv»*  •  758  7*.T2.I‘» 

RtsulUdot  Pendentci: 

Kx«TrÍCH>  M8  óhi  12“  18 

Lncro'  r  1'í'rria^  lUma 
noi^rrnU*  ilo*  Lu»ro*  rio 
Kxrrtírio  rii*  líf.ií»  «  Hi*in 

huir .  12  723  2P.^  jni  .184  407,(«i 

ConUi  d«  Comprntaçéor 
f.riüfilia*  Mt|vtíti*i  íiriíi*  r 

('(iitiproitii*^o!^  rio  VriiiU  8  0*i4  7’»4  88'* ‘.'0 
Oulríi^  coni*ti  .  I  4  4  ItiRi»*  7  174  flhO  157.2* 

if?  Ifi  Kí!«  rill  IIKTH' 


J«ym4  IwUch  -  rni»  <7rf  *1 

Vrrqurlfe  Hl  Tm»! 


ESQUiRE 

Nntii  iifénciu  ■  ■•111  lun- 
linh)  tni  H'<i  liinominii- 
=)■  r>Wi'inK  .Siin  dlnlD- 
-i-s  du  uz)vu  cnipn-sn  o.» 
-rt  Fenmuilii  Burbnsii 
1,111111  r  Ciirlns  Allierto  n 
Sr  F  Unrbri.n  Lltiiii  cru 
lir»-ior  d:i  tVmdsnr  Pm- 
puiiqiida  »  o  Sr  Cnrlo» 
All)"-rtn  e  pniiliil'<r  de 
tiroijriiuuiB  de  lelevlafin. 


HOMENAGEM 

G  I.ious  Club  du  Urcfi  eii 
tiitude  flllndn  nq  Liops  lu 
li-mncloiml.  nrgiuilzaçuo  ri* 
.»cn-lços  n  conniiUdnde.  hn- 
meungenu  na  iilllina  qiiarin- 
feirn.  nn*  salões  do  Vnriii 
Club.  ua  Avenida  Panleur.  o 
Coi-onel  Jono  Sarmento.  Co¬ 
mandante  ria  FoDalezB  d*  f 
Jiiiii).  esiabelediuento  mlll- 
lur  pioneiro  da  Fiindaçhi)  da 
cidãdp  do  Rifi  de  Janeiro  * 
ião  Inllmanienle  ligado  ao 
Hiiirro  da  Uma 


Atiéncift  dr  Pijblicld«dc.  qwrrvnrio  d«»rnuolv*r  •  mu  Dt 
DurlumrnÍQ  dr  Impicnir.  piocurr  com  rtlalívr  prétlc*  wn» 
Iry  oulnitim  qur  f^mbtm  êrlr  lln«l. 

OfrirqAdo  mir.Nil  Cf%  70  000.00  Filâr  com  •  Sr  SAULO. 
à  Oy  Pio  Rrrnco  193  3"  «rtrfrr  dAi  9  •«  11  30  ki«r«t. 


ultima  hora 


Rio  de  Janeiro,  Qulnla-Felra.  24  do  Março  de  1960 
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ici  com  k  dok  pro- 

üMiunkU  porudori»  d«  c»fwí 
ou  “rârnel"  de  Ideiitldâde  -  de 
itidirar  »j*  kOclo*  de«etMpree»do» 
park  •  exeruçào  de  tâl*  sTviçm. 
■  ui<í4  p«f«n)entot  rteverúo  ^<r 
íestiei  dirctvi.ente  an  Siiidlrato 
■luvithnte  de  acdrdo  coin  a  la- 
iMia  d«  prefot. 


dlcato,  t  S.'>>  —  Bepuraiiça  de  to* 
doi  oa  aervl^cit  eatraordtnanoi : 
(eiUe.  banquetei.  chsameitV/k 
daUzadot,  anlveriarlos  etc.,  e 
acrekclmo  not  etetivoa  eaDadot. 
domtniok  e  (erisdoa.  dot  nta- 
belcrtmer.toi  d*  caieRuilk.  locai,* 
do  à  atência  de  colocacito  do 
fiindicato.  o  dlretio  —  de  ac6r* 


Trabalho,  no  que  m  refere  à  all* 
metitacio  (éete  item  nio  vem 
eriido  cumprido  pela  maioria  doe 
eiupreRadores».  a.  •  —  Kxier>n4o 
aos  enipregadoâ  tUio  eatavela  da 
nulidade  daa  quiiacdea  leraia 
decorrentea  de  reerUM  doa  con* 
tratoe  de  trabalho,  acm  obrlfa* 
lorlodade  da  aaalalénrla  do  Btn* 


ç&o  dos  descontoa  refereniea  à 
e*aa  alimeiitaqho  a/,meiite  quaii* 
d»  elav  furem  refiItiiciMe  luriie 
ridas  e  rufnpreei)(llda.s  dentro  '’<> 
lirriirio  dc  trabalho  do  empre- 
qado  lèaaa  daaconto  e  feito  na 
maioria  doa  caaoa  Irreiulermaiv 
te,  em  prejuízo  da  claaee);  3.ai 
—  Manutencllo  do  Contrato  de 


CtRCA  de  otlenle  mH  empragadoa  em  hetéla  (gerçona  a  em* 
pregados  em  berea  e  ce«i  de  cidede),  Iniciarem  uma  lu* 
ta  de  vida  ou  morte  em  favor  de  melhorei  aaUrloa  e  ellmen* 
tateo  sadia  e  mala  farta  nos  loeals  da  cmprigo.  Quelxem-sc  de 
que  eatlia  ganhando  multo  mal  e  comendo  ainda  pior,  lendo 
pétilmaa  aa  condlcAes  de  trabalho  na  maioria  doa  hetéla  a 
restaurantea  deata  Capitel. 

Os  cmprc';ndoB  cm  hotíla.  que 
vfm  hé  muito  tempo  reclamnn* 
dú  Inutilmente  do.t  patrões,  tra* 
tamonto  mnia  humano,  véo  re* 
correr  é  Justiça  do  Trabalho,  pa* 

ra  conscitulrem  oa  seus  objeil*  ■ 

V08.  A  Bçãn  deverá  dar  entrada  ■ 


n  Sr.  Ilulterln  Mrtnrsr.v.  ore.i>rfriilfl  rin  CONTEC.  mostra 
r-i  rrjjõrfrr  dr  UH.  o.t  plann^  rir  tuia  rioa  hancurlos  pria  ron- 
i.iífn  t/t)  ,in/rino*prr)/í.s.t/i>i|(tl.  CVrni  rir  ttin  ntndiratos  e  i'úrío,s 
'üictuífics  em  lado  o  /'«'.«  rstarã',  empenhadas  na  mesma 
balal/ia 


ARRUMADORES 
PAULISTAS  NÃO 
GOSTARAM  DA 
INTERVENÇÃO 
NO  SINDICATO : 
PROTESTOS 


HORAl  *—  Ontem,  o  Ministro 
do  Trabolho  nomeou  o  Inter¬ 
ventor  (lo  SnidlCBlo  dos  Arru- 
madorea,  8r.  Brenno  de  Ollvel- 
e.xtranumcrárlo 


ihntlo. 


_  _  Drlcpncla 

Rettlonal  do  Trabalho,  o  qtml. 
tâo  loco  teve  ronhectmrnto  da 
dctermlnaçfKJ  do  titular  da  Pa.s- 
ta  do  Trabalho,  convocou  n  di¬ 
retoria  do  Sindicato  do.s  Arru¬ 
madores  /que  ontem  me.smo  se 
recompusera!,  fazendo  a  devi¬ 
da  comunIeaçAo.  O  encontro 
entre  os  diretores  do  Sindicato 
e  o  Interventor  se  deu  tia  DRT, 
As  18  horas,  e  na  oportunidade 
o  8r.  Brenno  de  Oliveira  Ma* 
chado  informou  que  hoje,  As  6 
horus  da  manhS,  Iria  ã  sede  da 
enl Idade  iinrn  tomar  aa  prl- 
meii*ns  providências. 

Recebendo  a  Informação  da 
Intervcnçfto,  o  advogado  do 
Sindicato.  Sr.  Terto  Alves  de 
Castro,  dissc  que  a  decisão  mi- 
nl.slertal  seria  acatada  pela  ca- 
teiíorla.  porém  "deixa  consigna* 
do  o  seu  proic.sto".  Falando  em 
nome  dos  diretores  presentes 
qualificou  a  Intervenção  dc 


tarefeiro  estável 


fat  mais  aprailvets  do  Rio,  st- 
rão  homentneidos  com  um  al-  i 
mõço  —  ftiloida  compitta  — 
na  sadt  eampestra  dos  bancá-  ' 
rios,  om  Jacarapaguá,  entre  14 
t  17  horas.  No  dia  7t,  no  pri- 
milro  axptdianit,  sario  apre- 
santados  os  ralalArlos  finais  da 
Convenção,  dtvando  ocorrer  tm 
stgulda  a  dlicussio  t  aprova- 
cAo  das  moções  apresentadas. 
As  1?  horas,  com  a  prtstnça 
dt  convidados  especiais,  iorna- 
llslas,  autoridades  •  raprtsen- 
tantes  estrangeiros,  der-se-é  ne 
ABI,  "com  grande  festividade" 

—  promele  o  Sr,  Luís  Palhano, 
lldcr  dos  bancários  cariocas  — 
a  solenidade  de  encerremento. 

Pronvegue  o  Encontro 

—  ••Terminada  a  Convenção, 
enlrclanlo  —  afirma  Luls  l’n- 
lliano  —  pro.sseuulrá  n  Rnrnti- 
Iro  Frntí-rnnl  do.s  hiincárliis  das 
três  America»,  cujo  términa  es¬ 
tá  marrado  para  o  dia  30  do 
corrente.  A  deleit.-içáo  cubana 

—  illsse  prosseíuinrio  —  .lá  está 
enire  nõs.  e  nas  prãxlm.i';  -tfl 
liorns,  entre  nutras,  deverão 
chegar  as  do  Uruguai,  Pnr.igiiai. 
Chile.  Venezuela  e  República 
Dominicana^'. 

A  Convenção  o  a  Greve 
Doi  Aeronoutos 

O  presidente  dos  bancários 
disse  que  só  um  senão  pode 
'  empanar  o  brilho  e  os  resulta- 
I  dos  da  Convenção  a  do  Encon¬ 
tro  Fraternal 


Cf.nrA  de  15(1  nill  bancários  í 
de  tndne  os  Estados  liil- 
rlam.  hn.|e.  nesta  capital,  a 
granile  luta  pela  ronquisla  (li> 
>siárlo-profisslnn!il  e  iiiilriis  lui- 
mrrnsns  vantagens  ã  labnrlnsu 
fiasse.  A  I  Convenção  Nacional 
tio»  Trabnlhadnree  eni  Estabe- 
Ifrlnirnlos  de  Crédito  terá  Iní- 
rln  ás  9  hnrna  da  tnnnhú  enm 
a  Piirllrlpaçao  de  300  delegados 
r  representantes  de  lodos  os  lls- 
l.silns  e  Terrltárlns  iln  Pais.  A 
primeira  seseán  plenária  »erá 
rriillrada  da.s  20  ás  33  hiims, 
11»  Slndlealn  dos  Baneárins,  enm 
,-1  npresenturãn  dos  lemas  a  se- 
r-m  (iisrulidos.  1 

Pontos  Principais 

11»  rniivenelonnls  deverão  de- 
bsler.  disrullr  e  aprovar,  entre 
oiilrns.  três  Itens  prinrln:ii.s. 
rrih«liinlr.s  do  ternário  üa  fun- 
vriicão;  l.'*)  —  flrall/ação  ilo 

fniilralo  fnlellvn  de  Tralmlbn 
para  a  Implantação  do  salãrlo- 
prnflsslniial;  2.")  —  Ueformu  da 
rrevldeiicla  Soelal  e  rriula- 
piriitiiçón  do  Direito  dr  (Ireve 
(ritjos  projetos  Irainilain  b.t 
itnis  anos  pelo  Congresso  Na- 
ebmnl.  sem  lograr  aprovação 
Hefinlllval;  3.")  —  Problemas 
dr  InlFrcsae  nacional  (dltcua- 
sáa  e  debates). 

Proqramo  Final 
da  ConvençõA 
O  programa  prêvlamenfa  tra¬ 
çado  para  a  Convenção,  para 
cada  dia,  ofaedacerá  sempre  os 
maimos  horários  do  primeiro. 
Entidades  de  vários  Estados, 
ecupsrio  a  prasldêneta  dos  tra¬ 
balhai,  dcitacando-st  —  através 
de  leui  representantes  —  a 
CONTEC,  os  ilndlcitoi  t  (ade* 
rieies  do  Distrito  Federal,  Es¬ 
tados  do  Rio,  Espirito  Santo, 
Minas,  São  Paulo,  Goiás  a  Rio 
Cranda  do  Sul,  No  dia  37  — 
domingo  —  oa  dtlegadoi  nacio¬ 
nais  a  eitrangalros,  depois  de 
um  paiialo  turístico  pelos  pon- 


Rondon.  opó»  tqrmwwof  o 
épica  troveisio  do  norte 
moto-çroispnse.  com  Tneo- 
dor*  Rooseveit,  otribuiu  oo 
mot*  o  resistência  incrível 
de  lodos  os  componentes 
daquele  feito  memorcvel. 
Potmindo  at  Vitaminot  A, 
EI.  B2,  C  •  C  (da  reprodu- 
fão),  •  diversos  runcrais,  o 
mata  contém  orndo  o  áeido 
ponfotéruro,  principio  etivo 
da  peléio  real  —  umo  ostro* 
ordinária  fonte  de  ane'giat. 


Refrigera...  reconforta...  reanimo 


Com  mol9  gelodo,  o  color  desoporece...  o  sensoçSo  de 
bem-estar  6  imediato...  e  vocè  sente  logo  umo  enorme 
disposição  poro  o  trabalho,  poro  o  vido  I  Síntese  de 
ricos  princípios  tônicos,  o  mato  elimino  o  fadigo  e  é  um 
saboroso  refrigério  nos  dias  quentes.  Bebo  mole  poro 
ler  mais  saúde.  Beba  mate,  que  ó  nosso  I 


própria  categoria 
Kallentou  que  em 


êste  cem  Inicio 
mareado  para  o  dia  3i  próximo; 
a  grava  dos  aironaulas,  qut 
pode  eclodir  a  qualquar  mo¬ 
mento,  paralisando  es  trinspor* 
tes  aéreos  em  lodo  o  Pais,  "Se 
isso  acontecer  naa  próximaa  ho¬ 
ras  —  disse  concluindo  —  na. 
luralmenta  mullaa  delegaçóas 
nacionais,  procadantes  dos  Es¬ 
tados,  não  terão  enséio  dt  che¬ 
gar  ao  Rio  com  tempo  pera  to¬ 
mar  parle  ativa  nos  trabalhos 
programadoi'^. 


EM  CASA 
Em  vez  de  óguo, 
bebo  motel 


NO  TRABALHO 

Com  mote,  você  IT 
senie  melhofí 


—co/n  msie  vocé  /ortge' 

ATRAVÉS  DO  INSTITUTO  NACIONAL  DO  MATE 


ÒS  PRODUTORES  E  INDUSTRIAIS  00  MATE 


'W 

■Sj 

ipIS 

ilumino  o  leu  ior  e  m 


r  OI  irriMiPO.  let  •  o.oo  rgaveo,  i« 
FAIRKANTIS  Dl  APARCIHOS  Dl  IlUMINAÇAO 


n  nuzpiitOB  mlI  comorciúrios  terãn  que  caperar 
por  nials  oito  dlos  para  conseguir  o  tuo  dc- 
sejadu  auiociilo  snliirlnl,  rciviiidiçadu  doade  o  fini 
(lo  aiio  pasíudo.  A  bnso  do  aumenta  será  dc  32?s 
com  vlgéiirls  a  partir  do  dia  li  du  inarçu.  Os  tru- 
balhadores,  que  renllziirão  umn  grande  usaeiii* 
blêla,  acgunda-fcirn  pmxlnm  ás  19  horus.  para  de¬ 
cidir  se  aceitam  ou  não  aquela  base,  estão  rcvol* 
lados  rom  as  cstatlsttca.s  do  SEPT,  quo  acusa¬ 
ram,  apcna.s,  27"»  do  aumenlo  do  custo  dc  vida 
para  o  ano  da  lO-IO; 

Foi  criada, 


Rádio-Comunirações  da  Entpróss  pelo  fato  de  es¬ 
tarem  sendo  prejudicados  no  pagamento  dos  be¬ 
nefícios  assegurados  no  último  acõrdo  salarial 
'ílnuado  entre  os  intcres.<iados; 
ra  Dois  mll  tnibalhailores  da  CU.  dr  Navegaçio 
do  Hlo  Sâo  Francisco  eatio  en)  greve  rede- 
mundo  mrlhore.a  salárioa.  Ua  maritlmea.  arguin¬ 
do  instruçüea  do  Sindlralo  da  Cidade  de  Pira- 
pora,  paralisaram  tõdns  aa  embarcações  fíuvlola, 
causando  graiidrs  prrjniios  aos  aetorrs  abasteci¬ 
dos  por  aquêlr.i  Ir.aiisportea.  Uma  comi.saio  piri- 
(liría.  chrfinda  pelo  Rr.  Silvio  Nani,  seguirá  na 
próxima  seguiiõa-frlra  para  Purnaiba  e  Fortalria 
pura  estudar  aa  reivindicações  dos  marítimos  lo¬ 
ca  i.a; 

n  Hoje,  no  Tribunal  Regional  do  Trabalho,  cér 
“  ca  do  doze  utll  operários  da  Indústria  do  frio 
procurarão  entrar  etu  acõrdo  com  os  patrões  na 
quostão  salarial  que  vêm  mantendo  há  vários 
mêses.  Os  trabalhadores  reclamam  50» á  de  au¬ 
mento  fl  os  empregadores  sõ  querem  conceder 
2.ã“o.  O  Jutx  Celso  I.ana.  presidente  do  TRT,  vai 
tirocumr  rnnriliá-los  em  lõmo  de  30  a  35"  r; 
m  Mrlalúrgiros  do  Estado 


no  Sinüirala  dos  Tnibalbudores 
“  rm  Emprêsa.v  Telegráficas,  Kadlolelegráfira.s 
c  lladlntrlrfânleas,  o  •'llancu  dc  MrdivainrntaN'^, 
que  distribui,  gralulliimenle,  uns  empregados  sln- 
■liralliados,  remédios  e  as  mais  variados  drogas 
liirmacêutlcas; 

n  Ferroviários  da  Lcopoldhm  vão  realizar,  hoje, 

^  "  hol  1Q  hns>n«  tam^n  M0<-AkkvA%IAIe*  nnvii  r4gk 


’  ás  19  homa.  uma  grande  assembléia  paru  de¬ 
cidir  Mjbrc  os  do.slliios  da  rla,sso,  que  reivindica 
0  Plano  de  Cla.v.s|flrnçSo  do  Cargos  e  mitros  hi. 
neflrlos  prometidos  pelo  Oovénm  e  alé  ho',"  iiá,. 
(Umprldns.  Os  Irahnlhndores  cxiglrfio.  pelo  mo¬ 
nos.  o  pagamento  rin  aumenlo  salarial  de  uma  s(, 
vez,  retrnaglndn  a  sua  vigência  a  primeiro  dr  Ja- 
)  i  lrn  do  rorrente  rum; 

n  Operários  navais  rirridiram  paralisar  lõdas 
as  suas  atividades  iio  próximo  dia  II.  a  rero 
hora.  caso.  até  lár  nlo  rstrjnm  recebendo,  em 
•Ha,  as  vantagens  previstas  no  Aeãnln  Halnrial  e 
Contrato  Coletivo  dr  Trabalho  assinados  era  no- 
'■•nheo  dn  ann  passada; 

R  Armviártos  da  Pimair  dn  Brasil  Inlrlnram. 

ontem,  n  ••Operuçãn  Tartaruga"  firnh.alho 
'"'Ho*  "m  todos  os  .serviços  do  Departamento  dc 


(lo  Rin  de  Janeiro 
^  roíisrculram,  no  Tribunal  Regional  do  Traba¬ 
lho,  0  aumento  aalarial  que  reivindicavam  há 
muito  trmpo:  aumenlo  (Ixo  dr  Cr$  I  800.1)0  pari 
os  operários  dr  Barra  -Mansa  e  Volta  Redonda  r 
salário  mínimo  de  Cr$  7.300,00  para  o  prssoal  de 
l«■>rra  da  Ptraf  e  Rriendrt 

0  Conferentes  e  conserladores  de  rorga  e  des¬ 
carga  do  Põrio  do  Rio  de  Janeiro  renlIzarAo. 
hoje,  ás  18  horas,  umn  crondo  assembléia  para 
discutir  numerosos  t.ssunlof  de  interésso  da 
cinasc; 


Do  outro  lado  da  linha,  .\m 
brenrv  baixa  a  v-n 
—  Pelo  amor  d»  Dru.'  F.- 
cuis.  ceraçáí).  c.iraçár.  Eu  tr 
peço  trata  tx-m  meu  ir 
mán  íjurrt'  que  tu  »a,s»»  o 
•eguinie  Eu  tenho  um  lal  re- 
mor»o  que  Eu  Isrta  tx-la  fr 
licidade  de  Ih  tudo  \âo  hé 
nada  qur  eu  nao  faça  E  )ue- 
lamcnlr.  ru  conto  rontigo  (Ju*-- 
ro  qut  vocé  mc  ajudr  a  salva- 
lo  Eu  tenho  mêdo  atr  qm-. 
um  dia.  íle  »e  mate  PalavTS 
dr  honra,  tenho  mêdo 
—  Itola' 

Repetiu 

—  Norminha  fai  i»k)  por 
mim  tle  {oitou  de  U.  tõ  fala 
era  tl 


Pauva.  Baixa  a  voi: 

—  Amanhã,  eu  vou  te  apre* 
aenlar  ao  meu  irmão  fh,vma- 
,se  Ib.  Eu  te  peço  Trau  hrm 
meu  Irmáo  Sa  voré  govta  de 
mim...  Escuta,  meu  anjo  Sr 
voei  gosta  de  mim.  trata  co¬ 
mo  le...  Compreende?  —  r  rr- 
prtii:  —  Trata  melhor  do  que 
a  mtlD. 


RAGéfHA  -DRAMA 


uma  s^u 


^»r'*.;»ondr  S.>rminh 
quanftn  «“-i.  ^nmi 
ruf  »--qu*nrr  qt'»'  tu 

cundt' 


r>gaufspár^d:»  rt.  •.'  A  prim» 
r*  quf  Ihr  vinh*  k 

va  L'  que  import»  nu  ho 
mrm  r-  «•  «  intrllKfn- 

r  í‘.r  nc  in  ’-  o*  ijen 
Tr»  ‘W'  tf  UíTi  .11-  itrr- 

t«  li’  do  jue  ..im  -Al  lã  ?Tun- 
da  ’*  I  ma  larai*.  no  SrVfone, 
.\mbroM0  abtiu  o  roric*o  con: 
I  nimãirAdA. 

-  P  uma  chignlOai-m  qur 
♦1^  *ri*  rom’  '  4  Lirra  rhinta- 
tt  m,  r  -  V  nia 

chant.iKrn- 


0  ALEIJADINHO 

Quando  .Vorminha  viu  o  ir¬ 
mão.  cnipou-»f  da  pena  Ha¬ 
via  entre  o»  dola,  uma  seme¬ 
lhança  espantosa  da  feiçórs. 
Era  0  mesmo  roato  e.  >e  não 
fósM  o  defeito  do  Ib.  aana  di¬ 
fícil,  senão  imposaivel.  di*lin- 
gui-los  Ao  «rr  apre»enlado.  Ih 
murmurou,  aem  devflia  la 
—  Vocé  é  bonita.  Muito  bo¬ 
nita 

Tenta  sorrir' 

—  Agradecida 

Oi  tré»  conversaram  uma» 
dua»  horav  Quem  maiv  fala 
va  era.  Jutlamenlr.  o  Ib  Pua 
votuhtlldade  febril  e  maligna' 
era  lenival  Pentia-»e.  néle. 
uma  agrevMvidade  pre«tc»  a 
deflagrar-»e.  De  repente,  êla 
virtia  para  Ncrminha 

-  .Ambróvio  ta  contou  Ta 
contou  qua  foi  êle' 

Triniida.  Norminna  du  — 
•'O  que  pavaou,  pavxvu"  O  ou 
tro  lOMitiu.  na  *ua  obrrssae 

—  Se  ele  nã'.  live»ie  me  rm- 
ourrado  Ku.  hoje.  compreen 
de*  Eu.  boja.  não  eslana  .. 

Ao  lado,  o  rviato  ferhado. 
InavvruUveí  Ambpôsto  nao  dr 
:ia  nada  \ormlnha  deu  gra 
çai  a  Deuv,  quando  o»  doi»  *e 
devpediram  Mal»  tarde  de  ra 
ta.  telefnna  para  Amhrosio 

—  Meu  bem  olha  Eu  que¬ 
ria  um  favor  teu  Não  lev-s 
maii  o  leu  Irmái).  porque 
Devculpe.  m.v»  e  que  eu  fiquai 
tao  mal  impre»-  mada  Fit 
acho  qua  êle  nàe  lal.  ma» 
acho  qur  ê*a  la  odeia  tam  ra,- 
va  da  você. 


IMPIEDADE 

Ib  pakS-'U  a  acompanha  los 
por  tódi  a  par'r  Z  a  pior  ê 


Mn»  o  tempo  passou  Houve  n  iiedldn  ofielsl  e  im-ses 
depolv  o  easamenio  Tarde  da  noite  o*  noivo»  ebetam  an 
aparlamrnio  m-pi-ial  Nomi  .nb.i  Ii-v-  --  ■">-  •-  •  im 

rido:  —  “Triste”  E  então  qussr  b<ses  eom  boe»  ele  eonveca 
lu  me  .ima»?  Esrula  Tu  faria»  tudo  por  mim '  Kr*- 

ponde 

Dti.  fnra  de  al:  “1  udn'“  F  êle 

Fu  le  disse  que  meu  Irmao  podia  »e  malar  Menti 
Não  e  ele  Sou  eu.  Compreende?  Fu  Se  eu  não  me  Itvrar 
dêsse  remorso,  eu  me  mato  So  v-(»ee  pode  me  salv-ar  HO 
roce  querida,  sn  voeei 

Chorava  Norinlnhi  despre-idr -se  Fll* '  \mbroslo 

aiarra-sr  novamenie  a  ela  %  .ii  fiilatido 

Meu  Imtáo  laa.  buje.  a  maior  rhantasrni  btas  dl> 
que  e  a  ultima  O  que  éte  quer  e  um  )h«ai-do  ums  Inuror» 
eu  sei  atas  eu  preciso  poniue  I•m-|s4»  ouvlti*  IVrsilr  -ir-  rir 
raiu  da  rsrado.  que  ru  «onho.  ludas  a»  noites  «unho  rom  a 
qurda  rom  o  rrilo  \0(*ê  enlenár'  1’*  •••»  •'  b  •—r-»  dr  tim 
«onho  «o  \oeé  e  a  uniia  pessoa  que  |>ode  me  sotvar  do  sonho 
Fausa  (la  pergunta,  a  inrdn;  'O  qiir  r  qur  ru  drvo 
faxrr?"  tle  está  quasl  sem  voi;  —  “Olha  Não  esiamo»  »o» 
O  Ib  esta  no  nosso  quarto  i»iicr  s  prim  r-s  n  -  •e  I  Ir  t.-o» 
fugir  mas  éte  a  segura  Fseorrega  an  longo  du  sen  rorpo 
De  Joelho*,  abraçado  às  suas  pernas,  soluçi 
F  prerlsii  lenho  eerl---  noe  s«-  > 
deixarei  de  sonhar  Oh  querida  He  eu 
com  o  grilo,  mrto  umt  bila  iva  cabe»-»  \  - 
Hltenrlo  Normlnha  lerha  os  olh' 
polv  eom  uma  máscara  alónil»  de  sooai-ibui  •  rai  iinha  len 
lamente  para  o  q>  irto  I  la  mesn*  .  le.-ha  a  i—rta  l»»*  laO' 
de  lof  »  ãmbrosln  rer-a  os  punho» 

(»h.  graças  «raçi»* 


s,  ..uirrrr  isso.  ey 
snnliir  «otra  vrt 
ii»ru  amor.  »ai 


( 


I 


Modificações  no  Sistema  de  Aplicação  Das  Verbas  Assislenciais  Para  Atingir  a  Neta  do  Novo  Presidente  do  J.C.  de  S.  Paulo: 


PIONEIRO  DOS 
BONS  SERVIÇOS 


FIAVIO  ASSOMPÇAO 


L  de  Barros 
’Cost(/i  Cia. 


AV.  Patsos,  36/38 


MADRUGADAS  na  gavea 


CELSO  PINA~^ 


CORRIDA  DE  HOJE 


Rio  d»  Jan«iro,  Qulnta-F*Ira,  24  d*  Março  do  1960 


ULTIMA  HORA 


I  COMISSÀO  DO  IBC  IRÁ 
A  SANTA  CATARINA 


PÁGINA  10 


Piirliiineiuiircti  di*  Oí 

piiritduK.  irprtsrnlnnte.'  df 
Smita  Catarina  nas  Cusus  do 
ConKrrsj.t>  fiivluniin  no  liií- 
titiito  Brasileiro  do  Cate 
iiieniurlnl  solirltando  qiir  n 
nutarquiu  di^sianassi-  tiiiin 
fomissuii  dc  tivntros  pan» 
examinar  o»  problemas  que 
airinm  a  ralelruUura  duque* 
lu  unidade  da  Federaviiu 
Atendendo  a  solleUnvao 
dos  parlamentares  eatart- 
nenses  o  IBC  enviara  a  San- 
tu  Catarina  uma  roniissáo 
intejjradu  pelos  Srs.  Cel. 
Paula  Stiare»  e  Ourei  t^oiisa 
Canto,  respeeiivaiiieiitc  pre¬ 
sidente  e  membro  da  Junta 
Administrativa  do  IBC.  Ll- 
neu  Cnrio.s  de  Sousa  Olas,  di¬ 
retor  da  nuiarqiiin.  alem  dos 
Iiineloiiurlos  Jose  Fernandes 
CainiMxs.  Seeretaiio  Geral  da 
CKAC  e  Jose  Busquet  de 
Berredo.  Clieíe  do  Oeparta- 
inentn  de  Assisténria  a  Ca- 
leiculturn. 


ULTIMA  HORA  Revela,  no  Palavra  do  Dr.  André  de  Faria,  a  Orientação  do  Departamento  Social  e  Saúde 


R  Iweno»  Airet.  9  o  I] 
SuCvr%0««  tm  S  pQwlO  r  Sonloi 


FUNCIONÁRIOS  E 
MILITARES!!! 

CONFECÇÕES 

REDEMPTOR 


Tomará  po«s«  no  dia  II  do  corrcnta  a  nora  diretoria  do 
lorkrjr  Club  d«  Sio  Paulo,  tende  á  (ranle  a  fífura  dinimica  • 
renovadora  do  Dr.  Luls  de  Oliveira  Bano*.  Traa  èla  um  raalo 
proframa  a  cumprir,  no  qual  aa  inclui  a  aquiilqio  de  um  “lota- 
llrador".  a  eonMrutáo  da  nora  aede  e  multai  outrai  roallaaq^ 
de  rmnde  alcance.  Também  o  lelor  daa  obrai  soclali  •  de  saúda 
não  foi  esquecido  4  pora  a  eontecuqão  dessa  mela  eonlará  o 
Ilustre  ptraldcnlc  de  lurfe  bandelranie  eom  a  eolaboraqão  dos 
Sri.  André  dr  Faria  Pereira  Flibe,  Francisco  Coulinhe  Filho 
e  Joaquim  Ribeiro  Vlltia  o«  quais  formam  a  eomlssio  dlretlra 
lio  Departamento  Social  o  Saúde.  ^ 

Discursando  no  aimõeo  oferr-  frossegua  abordando  a  questão: 
rido  4  Imprensa,  domingo  úUi-  —  Sei  que  esta  será  uma 
mo,  0  Dr  André  de  Fatia  smpretltda  difícil  t  pode  met- 
Pereira  Filho  teve  oportunidade  mo  Irater  cerio  deecontenla- 
de  fslsr  sAbre  o  sistema  dt  dis-  manto  àquelas  qut  nfo  a  com- 
trlbulcào  de  verbas  para  ai  preenderem  no  leu  melhor  sen- 
(bras  de  assistência  social,  es-  tido.  Ademais  haveremos  sem- 
clareccndo  que  a  nova  diretoria  pre  de  sofrer  ln]ancóes  de  pes- 
iria  fazer  modificações  de  cerá-  soes  amigas  ou  InDuantes.  In- 
ter  msls  objetivo,  visando  a  sisto  em  dizer,  todavia,  que  essa 
'  dar  mais  a  poucos  ao  invés  da  sará  a  fórmula  pela  qual  pro- 
pouco  para  muitos”.  pugnaremos,  sempre  com  os 

_  Depois,  jã  na  Tribuna  da  olbos  voltados  para  o  ingustio- 
tionra,  cm  pale.stra  com  o  re-  sv  problema  social  do  Elstado.  O 
pórier  teceu  maiores  conside-  Jóquei  Clube  não  visa  lucro  a 
ra(6es  sobre  o  problema:  lõdi  t  disponibilidade  financel- 

—  O  Jóquei  Clube  de  São  ra  eerá  destinada  ãs  obras  de 
Paulo  gasta  anualmenie,  uma  assistência  social  e  saúde,  den- 
verba  de  110  milhões  de  cruzei-  tro  de  critério  justo  e  realista, 
ros  .ómenie  com  a  assistência  um  cafezinho  traz  pequena 

social  e  saude,  quantia  respei-  pjuj,  ^  palestra.  Mas  logo  e 
tavcl  ia  se  vê,  mas  que  a  nos  „toms  a  palavra: 

nao  preocupa,  pois,  tóda  a  dis¬ 
ponibilidade  do  Clube  é  desti-  —  Vou  lhe  falar  de  um  outro 
rada  i  tal  fim.  O  que  ocorre,  «so  flue  me  parece  deva  sofrer 
no  encanto  é  que»  devido  ao  modificações.  E*  o  problema  do 
grande  número  de  entidades  câncer  em  nosso  País,  Todos  sa¬ 
que  socorremos,  toca  um  pouco  bemos  que  estamos  por  demais 
para  cada  uma  e  nossa  inten-  atrasados  em  relação  ãs  pesqui- 
cão  é  fazer  Juslamente  o  con-  sa*  Q"»  fazem  em  outras  na- 
Irario:  dar  multo  a  poucoi.  ten-  cóes  eomo  os  Estados  Unidos  e 
do  em  viste  solucionar  i  crise  ■  Rússle.  Ao  invés  dos  donati- 
dr  cada  instituição.  vos  que  vimos  fazendo  para  as 

Entrando  em  maiores  deU-  instituições  de.ssa  ordem,  melhor 
lhes,  diz  S  S.;  seria  que  custeássemos  as  des- 

...r»  .  u»  P***®  'í®’'  P®**®*  cicnlistas  para 

».  .„  "v.  *  esludarem  naqueles  paises  os 

^croia  Byinglon.  na  obra  aUa-  p^peessos  de  combate  ao  mal. 

- 

I  sta  carecendo  de  um  auxilie  _  ,  .  '  »  . 

substancial  para  a  montagem  do  Filando  aõbr»  estudos,  por  as- 
seu  hospital  cujo  orçamento  vai  de  ideais,  vem  ã  baila 

entre  «  e  BO  milhões  de  cru-  *  P.*'® 

zeiros.  Nossa  idéia  •  jusUmente  Jóquei  da  Sao  Paulo.  Nos- 

strnder  essa  senhora  naquilo  *®  anlfivistido  aborda  o  ai- 
que  seja  necessário,  de  forma  a  *nnto: 

dar  solução  completa  to  caso.  —  Nossa  preocupação  sempre 
Quer  me  parecer  que  essa  for-  foi  dar,  cada  vez  mais,  condições 
ra  de  auxilio  seria  muito  msis  de  confòrto  e  higiene  aos  meni- 
objetiva  pois  resol\’e  em  defini-  nos  que  fazem  o  jardim  de  in- 
tivo  o  prob'emi  de  cada  um  -  fáncia  •  primário  na  Escola  que 
Nessa  ordem  de  atendimento,  mantemo.-i.  No  momento  temoa 
procederiamos  de  igual  modo  6M  alunos  distribuídos  peias  di- 
para  cora  outras  instiluicóes.  versas  séria*,  todos  filhos  eu  de- 
A  converaa  vai  ee  alongando  pendentes  doe  aoseos  emprega- 
a  0  Dr.  André  deixa  vtr  tua  doe.  Sio  crtances  que  recebem 
preocupação  dc  que  não  seja  iseisténeie  médica,  dentária  a 
bem  compreendido  por  afguni.  haepilalar.  além  da  alimentação. 


material  eocolir  •  transpone. 

Já  agora  catamos  cuidando  de 
lhe*  dar  também  o  “admissão  ao 
ginásio”,  uma  térta  a  mala  a  de 
grande  Importância  na  vida  es¬ 
colar.  De  reste  o  padrão  de  efi¬ 
ciência  dl  Escola  SC  faz  lenlir 
no  volume  das  aprovações  que 
atingem  t  lOO'^,  o  que  seria  a 
garantia  pira  que  o  aluno  ve¬ 
nha  a  enfrentar  com  sucesso  os 
exames  para  o  olclo  secundário. 

O  repórter  quer  saber  também 
sõbre  os  resultados  obtldo.s  na 
E.SC0I1  de  Aprendizes  e  e  Dr. 

André  dé  cxpllcacõe.s; 

—  Criada  hi  poucos  anos  nos¬ 
sa  Escola  de  Aprendizes  está 
torrespondendo  plenamente.  Com 

Vamo-nos  despedir  Antes,  porém.  *  B.  fez  questie  de 
frizar; 

—  Veja  qiie  a  nossa  preocupação  no  setor  toclal  c  sauda 
tem  sido  graiide. 

E  prosseguirá  na  mesma  intensidade  com  a  nova  diretoria 
embora  seja  nosso  desejo  fazer  algumas’ modificações,  cujo  ob¬ 
jetivo  será  sempre  o  de  melhorar  o  sistema  de  aplicação  rias 
verbas  asslstenclais.  Esperamos  não  criar  susceptibilidade*  pois 
nosso  ünice  interésse  é  o  de  servir  4  causa  publict.  a  tanto  nos 
leva  a  sentido  do  patriotismo. 


eis  podemos  dsr  aos  cavalsiicoiL 
rudei  nt  sua  quase  totalidedT 
melhores  condições  de  s-lds  prel 
parando-os  psra  a  profissão  dae 
rédeas.  Eles  recebem  noções  de 
higiene,  de  cultura  e  de  morei 
além  da  educação  técnica  para 
o  exercido  da  profissão  de  jõ- 
quei.  Os  primeiros  começam  1 
ser  colhidos  •  não  tardará  a 


(Olitinvift  I»  nri*iiAr  iTprr>rn> 
t»ntr  rpvpndaa  tua 

HrpiártKOf»  r 

n.  4a  ITtiriiica.  31.  crufiu  KDl. 
Trlrlnnr:  .1M02S. 


Ur.  indré  tfi*  Faria  Prrrira  Fif/to.  diretor  do  Departamento 
SocHií  r  Saúde  do  Jovken  Chtb  d-*  SAo  Pauto,  fala  sóbre  os 
uovof  vttfodos  de  apltvavâo  das  vvihas  asxistenciais.  risando 
resolver  vada  problema  dr  per  si  ao  mvêi  de  fazer  inúmeras 
doai^óes  sem 


Reportag«ni  d«  J.  CAMPOS 
Foto  d*  I.  NASCIMENTO 


CINCO  CANDIDATOS  AO  TÍTULO 
DE  “REI  DA  RAIA  PAULISTA"! 


Dispiiin-sc  dotiiiniin.  cm  Cidade  Jnrdim,  o  Grande 
Prémio  ••aiil.  Couto  de  .Mugnlhíies".  Éste  nno  reunião  ape¬ 
nas  rinco  concorrentes  inas  de  dlfldl  prognóstico  pois  há 
um  equilíbrio  de  fiii-ca'i  dos  mais  evldcntii  Eis  o  compo 
da  importante  prova  do  turfe  bandeirante. 


1.1  PAmO  —  Ae  1Z,5S  heru  - 
l.ees  »lr*i  —  Cri  IM.áM.N 

(GlAMA) 

El. 

I— I  Kasmei,  A.  Mertil  ,,  S  54 
t  CIsrierle,  M.  Silts  t  SI 
1— Z  I/nid>,  J,  PerlIDie  ...  t  S4 

4  .Nailen,  I..  Ssnlei  ...  I  S4 
1 — 5  Fr<llvd,  A,  Heaiftl  ...  S  .44 

I  S4litcr  l.i«n,  .M.  H«nr.  Z  54 
■  4—"  AHIe,  .1.  MerehanI  ..  7  54 

5  Anio.  M.  Ceuilnht  ..  4  14 
I.*  PARKO  —  Al  14.15  herei  — 

l.SSS  —  Crt  N.SM.se 

K<. 

1— I  Voluvel,  t.  DIai  .  1  S5 

I-<  Velpl,  M.  SOva  .  4  U 

S  Meeieheelll.  J.  Perl.,  !  SI 
»— I  nemea,  L.  Senloi  ....  5  BS 
1  Kllerncr,  W.  .Aadrsêt  •  S5 

4— 1  Viiibvnêi,  D.  Moitir*  4  55 
7  Glcnmen,  S.  Cirllado  S  55 

3.1  PAREO  -  Aa  n,55  lisrat  — 
l.SdS  rnairai  —  Crt  M  m.SS 

Kl. 

I— I  Jeselã.  I..  Ssatii  ...  4  St 
Z  TIa  Peliaai.  J.  Tiaita  1  SS 

5- I  VItItli,  P.  Mele  .  t  Bi 

4  Vsfé  Thirtu,  .A.  lod.  t  se 

I— 1  Kaly,  M.  Silva  .  t  51 

t  SIcIliaaa,  M.  Raarisai  1  M 

4— 7  Qallfris,  w.  Aadradc.  •  te 

5  Melailna,  A.  Saalei.  ..  7  5t 
S  Sailrais,  a.  Ramoi  ...  i  S| 

4.»  PAREO  —  Al  is.se  karai  — 
1.4ee  ■elrii  —  Crt  K.IM.H 

Ri. 

1—1  Ziial.  J.  Mtrchaal  .  1  M 
Z  Maeiar,  A.  nadrrkvr..  *  SS 
7— a  Draia,  P.  Msrrna  ...  S  *S 
«  Airimpci.  M.  Silva  ..  7  SI 

5- l  Zfa.  J.  Parlilãs  .  4  55 

4  Ztl.  M.  Henrisav  .  I  BI 

4—7  Maalerarla,  H.  CanIia  d  55 
I  Embalada,  A.  Maical.  I  U 
1.7  PAREO  —  Al  l«.te  kerai  - 
I.4M  mattai  —  Cri  IM. 414,40 
(RANRICAP  E8PECIALI 

Ka. 

1-1  Talmv.  M.  Sttva  .  7  It 

*  Vaa  Bfck,  A.  Saalai.  S  U 


e-t  Jeulra,  J.  Parlllha  ..  I 
1  CIrvaalro,  C.  Diai  ...  4 
b— 4  Ealrònole,  D.  Moreira.  Z 
I  Hlina,  ,T.  Tiaero  ....  t 
4—4  C.arhiae,  C,  Paranhaa.  • 

7  EKrrné.  J.  aatflca  ..  I 
I  XInlaha.  A.  Hodrriirr  t 
C.7  PAREO  —  Aa  li^-IO  horai 
1.444  mvtrea  —  CrI  SS.tM.M 
(BETTINGI 


apenas 


mensais 


Kmrntfta  p.  Mortíra..  * 
t  KiâlUda.  Al  CardotD.a  I  SS 
l*-S  Calomba.  J.  Nfcrclla.  *  bS 

4  MaHInéiU.  A.  Saniai.  I  Sft 
S-4  Zant,  S,  MtrcIianI  ...  S  II 

•  Piat‘elaaaa.  L.  Hanlat..  )  IS 
4—?  Aaálta.  M.  Rfnrí^nt..  7  SS 

9  Kallnga.  fl.  Ctnha  ...  S  M 
9  Tcimasâp  J.  Cirlinda..  I  St 
T.-  PAXZO  —  ,^t  n.9$  harii  — 
I.4V9  «ictroí  ~  Cri  9S.M0,M 

(BKTTIKGI 

I~l  Tarpadaira.  1..  Diac  .  4  II 
9  Maontad.  K.  Kraüaa  1^.*  *  W 
NarHnfbam.  A.  Card..  I  %l 
i  l.yrmat,  M.  Ha«rÍM»  e  B 
Broattada.  A.  üaalaR.  1  M 
f  l.abar.  D.  Morma  I  M 

4^7  Reward.  N.  Silra  ....  I  «t 

•  Faadrt,  I.  Aaaral  ...  I  H 
9  MantiaMS,  D.  Maraira  *  M 

9.®  r4Ri:0  4i  17.46  horat  ^ 
1  166  mrtraa  ^  Cr«  76.66I.M 
4BF.TTf.NG)  —  GRAMA 

l~l  Gertarana.  M.  Rilta..  I  H 
t  Carda,  A.  Cardoia  ...  S  Xf 

1  Rinri.  J.  .HHva  .  t  M 

t— 4  Xrr/ri,  J.  Marrbani  ..  I  SC 
”  Xâri.  A.  .Aanta»  .  C  M 

5  Varnalü,  4.  Nthid  ...  I  SI 

6  Matvli,  .t.  Carlindn  .«  4  H 
9^7  RIa  Tacanlini,  .P.  Mar.  12  .\l 

”  Kla  MfaaiaaLyr.  W.  And.  16  SC 

5  faaaré,  R.  i-ralUi  F.?.  )4  II 

6  Banibafala,  F.  G.  RiWa  7  SI 
4-16  Hakr.  3.  Poriilbo  ....  19  |c 

**  TIa  Rainba,  F.  Farnan.  II  Si 
tl  Calaça,  D.  Marrna  ...  •  m 
U  Oirani,  L.  Raotoi  ««.e  I  II 


Con4Ínuande  aua  a^rla  dr  vllârUi. 
AL.SMliRE.  em  guatqurr  raU.  drve  aa* 
ainalnr  a  qiiarla  rontrrullvai  do»  drmill» 
FKRNA.MDVCO  podrrá  aurprrrndrr  ac 
aqiiHf  tofrrr  rnntrairmpMh.  GVDRUM  t 
JFHKII.,  aind4  cum  itrrlrn^nra  ao  plai-f, 
r  é  *io:  o«  driiui»  pouro  fariu.  IIKKMI* 
T<i  f  ACTf.NTICàd.  fhtrrantr»  prri|a(ia» 
para  a  dupla. 


sem  entrada 


•  ultra-modarno !  FunCiOna 

lòbre  roitmãf,  permáfmdo  moior 
velocidode  e  ecorto<n»a 

•  b«iísiima4  bote  fòóo  cro* 
•r^odOg  hnHoi  oerodinòmico». 

•  S  «ICÔFOt 

•  grólii;  8  joQoi  oe  eicó- 
«oi  e  1  ds  Itooelo.- 


Nãe  'deixe  de 
ceiitprar 

ii4e  sebee 

cetiie  pagai  I 


Cam  161.  aprtitimadainrotr.  para  a» 
ISM  fnrtrui.  ^rreinii»  riii  luta  pria  prí* 
uirira  rotoracâu:  .\RRKHITADO.  C*L'.4> 
4i\KKAr\0  r  Clt  MK:  éilr  ãl* 
limo.  roíbiira  pr^ad»,  f  um  prríio  nrala 
Apurlunidarir  podrodo.  «rm  »arprf»a. 
aparrerr  nu  pUrar:  ram  rtraiaa  diír* 
rrnça  dr  Irinpn  para  »  díitánria  aparr* 
rrm  TITAN.  Bdl  RféOG.NK  r  ICIIARA, 
qur  nâo  drãrrXu.  rnlrrlanlit,  haísar  a 
Irmpn  acima  rlladit,  rr^tandu-IUr»  a  r»* 
prranca  dii  piarr.  Ilun  drmaU,  pouca  pu* 
drmo»  dl/rr.  dr  vrr  qur  parrrrm  mai* 
Iraro»  r  niu  riini»rauir.^«á  mrlliiirr»  rnlit* 
racnc%,  Na  pr«ada  rtraremu»  r«m  <è.4R 
RAf  AO  e  (it  ARIXer  rum  Iflt  a  169 
para  a  raittaa. 


C.  P.  “CIDADE  DE  CURITIBA 


O  principal  atrativo  desta  semana,  no  Tarumã,  è  o 
Grande  Prémio  -Cidade  de  Curitiba"  Infrene  normal- 
mente  seria  fórça  destacada,  pois  trabalhou  muito  bem 
para  a  tradicional  carreira  e  embora  não  lenha  corres¬ 
pondido  Intetremenie  em  seu  ultima  compromisso,  (em 
categoria  para  ganhar  nesta  turma.  O  filho  de  Pair  Tra- 
der.  porém,  carregará  *1  quilos  »  leio  poderá  influir  de- 
cisivamente  em  sua  atuação.  'Temoa  a  impresaão  que  Doii 
Eugênio  merece  maior  confiança,  aurgindo  aánúa  eom  poa- 
slblltdades  de  vitõria  Kazan.  Uxl  e  Adiante.  A  incógnita 
da  carreira  é  o  potro  Milord.;  que  depois  de  vencer  de 
ponta  a  ponta  o  Clássico-  ‘'ConsaRracão”  perdeu  na  se¬ 
mana  passada  em  tunna  bem  maú  fraca. 


5llT.4<M'KO.  ttv.1.  np.rIunIS.dr.  nnd. 
drirr.  ...in.l.r  51  n>  arvli  Irvr.  rm 
msiv  Dm.  orA.iáti  dr  c.n.rtuir  »u.  prí- 
mrir.  viltirl.  n«  Gdtr.,  drvrri  lut.r 
rom  SPfTMK  r  CA R ROC.SSEI.;  .  prt- 
nrirn  multo  rrzul.r  rm  nu»,  m.rcai  ■ 
o  .rzundit  pntzrrdindu  rm  rad.  aprr- 
arnlarã..  pndrnd»  buiiar  dr  Kt  r  lan- 
rrar-M-  vrnrrdiir;  mai.  uma  irt  qurfr- 
mo«  mrnrinnar  a  aluaciu  dr  Ml  RA¬ 
BEAI  ;  r.lr  animal  drram  Z  arzundna 
rm  «ua.  drrradrira.  aprr»rnlaçàr.,  \|n- 
d<i  dr  rorrida.  rraularr.,  prl.t  55  par. 
l..10a,  i|uand)i  pndrría  aparrrrr  aqui,  a 
rnntlrmar  a.  última.,  nada  laráj  o.  rr*. 
lanir.  niu  amracarjo.  MV  SI.NÒ  r  BL'- 
BRE  r.lr41am  na  (lavra. 


HER.MITO  —  Masculino,  cas¬ 
tanho-escuro.  Sio  Paulo,  natcido 
f-m  28-0-5.1.  por  Metodico  em  Pi- 
i.c.ia,  de  cn.ç.u  do  n.r.v 
.\nhanguera  e  propriedade  do 
Stud  Mo.ssorò.  Treinador:  José 
Lourenço  Pilho» 

AUTfiNTICO  —  Maseulino» 
slazio.  Paraná,  naseido  em  29-9. 
1953.  por  F.sir  Trader  em  Gua- 
rira.  de  criação  e  propriedade 
do  Sr.  Dino  Bertoldt.  Treinador: 
Henrique  de  Sousa. 

MT’  SING  —  Masculino,  casta- 
ono,  D.  Federal,  nascido  em  10- 
lO-lWi.S,  por  Marveil  em  Shame- 
less,  d«  cri.çío  e  propriedade 
do  Sr.  Abelardo  Aecetti.  'Trei¬ 
nador:  Walter  Pedersen. 

BUGRE  —  Masculino,  casta¬ 
nha,  Sio  Paulo,  nascido  cm  39- 
J-1P5S  por  El  Faro  em  Unrá, 
de  criação  do  Sr.  Joio  E.  de 


Palví  Azevedo.  Tretnador:  Si- 
balino  D'Amorc. 

BOBINHA  —  Feminino,  «as- 
tanho-pinhio,  São  Paulo,  nasci 
do  cm  10-10-1954,  por  Jabuti  em 
Divah,  de  criação  do  Sr.  Crestes 
.Arruda  Almeida  c  propriedade 
do  Sr  Douvidor  Cunha.  Treina- 
nor:  Alberto  Qúilaro. 

NALTAN  —  Masculino,  «aaln- 
nho,  Paraná,  nascido  em  20-9- 
1957,  por  Guaycuru  em  Torpe- 
deira,  dc  cr^açio  da  Fazenda 
Santa  Angela  c  propriedade .  do 
Sr.  .Mário  Santos.  Treinador: 
Roberto  'Morgado. 

ANJO  —  Masculina,  castanho, 
Sio  Paulo,  nascido  sm  Il-Il- 
j957,  por  I.egcnd  of  France  em 
Sica,  de  críacáo  do  Sr.  A.  J. 
Feixoto  de  Castro  e  propriedade 
do  Sr.  Aloisio  C.  Lima.  Treina¬ 
dor:  Emigdio  CastIIle. 


1  —  páree  —  ALAMBRE.  Ricardo,  vindo  de  maior  ^istáncia. 
maree  pars  oi  úilimos  SM  metros.  23”.  agradando  muito.  JEBEII. 
Graça,  na  minhi  de  segundi-feiri  800  em  51"  2  '8,  nio  agradando 
0  seu  final,  PERNAMBUCO,  Nlclevisk,  MO  em  56”,  de  varreirão. 
BAIONES,  A.  Reis,  800  em  52”,  deixando  boa  impressão  e  AU¬ 
TENTICO,  Macedo,  correndo  regularmente  no  final,  800  cm  í3”. 
-^J^ÓMBRE  continua  dominando  a  turma  e  em  corrida  normal, 
apresenta-se  oomo  autêntica  •'barbada”.  HERMITO  estréia  eom 
«xeixlcio*  suaves,  ms.5  acreditamos  que  não  possa  derrotar  nosso 
indicado  e  AUTÊNTICO,  tem  110”,  para  os  I.ÕOO  melros,  com  pou¬ 
cas  reservas.  Sério  adversário  dc  ALAMBRE,  é  o  cavalo  GITDRUN, 

.If,*,  J*!**'"  •  P®"***''  •  carreira  e  nesta  turma  tem  muitas 
possibilldadei. 

REISUMO:’ ALAMBRE  —  GUDRUN  —  PERNAMBUCO. 

2  '“  páree  —  GLiARIXõ,  M,  Silva,  700  em  47",  dc  galope  largo, 
correndo  multo  no  final.  BOUR- 
GOGNE,  Diai,  700  em  47”,  com  multas  sobras.  ICHABO,  J.  G. 
Silva,  100  em  64”,  agradando  pela  forma  como  irremata.  GUA- 


mos  O 


*^,**"1  •’*"»  dr  prii(nn«llcq  prrí(»- 
.-.í'-,'  P'“irmi..  slirmsr; 

II.M.NTSI..  >p  p.rllr  hrtn.  nSa  Irnt 
qurm  prrdrr  r  >ru  Irmaq  andará 
1  parriha  (,I  .(RIlA  .  r.lJAVE 
htij  iipiirluirídadr  para  rom  U.  raaa 
aquõli-,  „  qur  «rrnprr  r  prnvswl. 
iirar"  runi  unij  doliradinlia  rm  rl- 
ila  lurma:  (..WSIII.RK  r  SAR.q. 
U<>  lamiirin  prrltii«i,tlmpi,  rm  SJ: 
inroinila  r  M  UI  K  tlrmhram  dr. 
ilfr  dr  Sã.,  \irrnlr'.'l.  Ja  marrou 
para  a  divlinria.  ««liou  r  ir  drn 
lan  dr  JC.  r  irrdadr  qur  na  pr«a- 
na».  runvrnhani,»,.  não  rra  para 
»rra  acoraf  Cl.dRI.Sno. 
AIKt,  TRO.VEHA.  N'5T.KIVri.(.()|.E 
(KBI.I.I  rm  Icualdadr  dr  rnndi. 
*rm  mullaa  prrlrn.Arai  TITt.MCII 
ido  >AMIU  (,Kf.(;V  r  AVII.AR 
rFfrm  rtini  rhanrr  ilikrrria. 


!•  FARRO  ^  A»  t9.S9  horM 
I.4W6  melrot  —  Cr$  66.666,60 

Kn. 

I— 1  AIftTnbrff.  A.  Ricardo  e.  *  66 

2  Gudrum.  J.  FertUho  ..  |  SI 

9—3  Hfrmilo»  F.  Gome»  «...  I  M 

4  Jrbfll.  3,  Griçâ  .  f  S4 

1—5  rrrnftmbnro.  M.  Nlfleriík  9  54 

I  Jttar.  F.  Fonleuro  .  2  M 

7  Rtianê».  A.  Rei»  .  7  32 

4—1  Aolènllcop  O.  Moredo  ..  •  34 
•  Boolevord  d’Or.  N.Com  •  34 
16  T.  Serondg  A.  Corde«o  4  M 
2*  FARRO  —  A»  14.»  hora»  — 
1.6M  melro»  —  CrS  6646649 


I  Jofifq  1.  BobIoi  . U  >4 

•  BoMnbo.  N.  Com  4  »6 

b— 7  Alenlejoao.  Is.  Bifonl  ..  9  M 

I  TolBloh,  A.  RleorAo  ....  t  36 

I  Vo«,  r.  G.  ftllvo  .  7  36 

l•)6  VirofOa  h.  Rontof  .  6  56 

4-11  Odyiiêio,  N.  Com  .....  I  52 
19  KrnUlo,  Í.  Romo»  .v^..  t  16 
6*  FARRO  —  Aa  11,36  Korai  — 
7.366  mMro6  —  Crf  M.6M46 

t— 1  Cbt*iili,  N.  Com  .  •  66 

9  ^oroTond».  A.  G.  Bilro  *  M 
9  forblro,  A.  CordoM  ....  1  &2 

4  Aohid.  r.  Gomea  .  12  36 

I— I  ConlUootol.  M.  SilTO  •  4M 

I  THinlro.  i.  Logea  . 11  36 

7  CtoHndo,  F.  Fonloor*  .  2  » 
I  aVomor,  D.  F.  Alho  ....  13  56 

]— 6  Goordo.  A.  Rleardo  ....  4  31 

*•  Grore»  J.  G.  Allvè  ....  16  M 

*  Creey.  J.  Sanloi  .  I  66 

7  M  16  Corallert.  H.  I.imo  ....  •  32 

2  36  Ml  VInio.  X.  Com  . .  •  54 

i  66  17  Trexebo,  3.  Foiillho  ...  I  »i6 

6  R6  13  Tisnado.  A.  .Aanloo  ....  7  34 

•  M  14  Arilor.  A.  Nahid  .  •  36 

■«  -  II  N.  K.  Colo.  te.  AooU»  ..  I  36 

66  >  FARRO  -  Al  11.61  boro»  — 

)C«  1.466  mriro»  —  Cr6  76.6M.66  — 

1  36  (RRTTING) 

2  S4  Xü 

4  36  1—1  Jombo.  M.  Rrnrl^B*  ••-  4  M 

I  36  *  Aíamoda.  3.  Fortllho  ..  16  ’6 

7  36  3-tDodka.«D.  P.  Alho  ....  9  H 

1  36  9  3.  Tropkol.  R.  Mola  ..  I  H 

•36  4  Only  ToB.  f.  ronlooro  2  .'.6 

2  .36  3—1  Orlml.  A.  AobImi  .  f  34 

»  56  I  Aforibo.  H.  Lima  .  7  .36 

iB  —  7  l.flponfo.  M.  CoBlIpibo  II  òê 

14  6-1  M.  r.  I.ody.  A.  Ricardo  1  36 

Kl  9  Dldállca.  A.  Botioo  ....  I  M 

I  M  16  Kahildiq  A.  Rei .  I  M 

4  36  6*  FARRO  —  Aa  17.46  hora»  > 

•  34  1.466  melroa  —  Cr4  764M.66  — 


ht  l»K.3  fêim  aa'1  5  para  a  leve.  dr. 
\rtà  ãll«irirr>9r  iir*tiá  t»p<»rtunidadr ;  ini* 
nus»»»  trmnriá  «4m.  rnlrrlanla,  3i:itMj\ 
rrtOI’If  31  r  j|  3lh\  drpiiU  dr  dracan 
b»t  rrpBrjdur.  3I3>I\||\,  ORIM3 
OSM  10I  r  M3  13IR  I.AfiV.  nr»!» 
iirdrni  dricr^éi  rhrear  a  «rcuir.  nia 
liáJtandê»  dr  6**.  I.l  l*3Sl»3  parrre-nm 
Iriiuta  K3ntl.r>.3.  3re.3RTIIA  r  lUnA- 
TIÍ.A  larrm  «i  "rnrhlmrfihj’' 


fUMANfIff.  %r  a  pi»la  fblorr  lr»r 
\rnrrrji  dr«la  \ti.  pr«ad4.  nin:  f 
melê*  .  r  mil  l.flVf ,  imlji- 

ráiã  arrelMiiir  Ihr  «  ^iloru,  d^^era 

•rr  «•hlneUdd  rm  para  d»  t  106  mr. 
Irns  «proBimadamrnIr ,  I.l  Nf  RI).  prD> 
irrdlndo  «rmprr,  r  s  RMIMflS.  «ém 
luKo  a  «rfulr.  ainda  rum  alfMma  rhanre 
dr  «HnrM.  IIORIÍ.O  parrrr  r%lar  drraifi» 
df>  l.nno  OMIMM  e  LrAI  IITI  MfM 
poderio  a«pirar  um  pUrr;  f.FAFI.F.S«t, 
a  nnBBfi  %rr.  apanhara  n»  bnnr»  da  «»• 
hallna  3  amn»  ãrr  «r  arranjamn»  pro 
hondr?  Na  letr  ••  (OMAVí-F.  na  peba- 
da  —  I  llll..  >r  quMrr  tati  —  dobradi¬ 
nha  22 


Concurso  de  Monografias 

o  Banco  Nacional  do  Desenvolvi- 
mento  Económico  comunica  aos  interessa- 
doB  que  o  prazo  para  a  entrega  das  mo¬ 
nografias  (referentes  aos  "Prêmios  BNDE 
—  1960)  se  encerra,  impreterivelmente,  a 
20  de  abril  próximo,  às  horas.  A  entre- 
aa  dos  trabalhos  deve  ser  feita  ao  Setor 
de  Relações  Públicas  do  BNDE  na  Rua 
‘=«te  de  Setembro,  n.®  49  -  7.®  andar. 


4>HbF.K3  I  —  3»  wpinfÀr*  r  ranrla*6r«  dr«ta  raluna 

•  á*é  priBêiai».  Iiatrarla*  r«i  lubit  ammtr  nn  rrtri»«prrtu  daá  alKa<<k» 
d*»  animah  Inúrrflo*  r  lran«lorniada«  rm  iraflcaa,  Idrallradot  a 
tnirrprrtadii»  prtn  autur 

2  '  4>»  nunirrii*  Indiradoa  rnirr  parfnlr»r«.  rftrrr«p<indrm  a» 

rnnrlubtVr*.  ra«n  a  corrida  «rU  rraluada  rm  arria  prtada 

3  —  N»  rftiuna  dr  ranrlu«Ar«  |r1a«a:  D3  (drvr  %ancrrl. 

I  ~  linitnlfo  r  r  -  rprri|o«t>l 


t 


ultima  hora 


Rio  d»  Jantiro.  Qulnla-F*lr%  24  He  Março  de  1980 


PÁGINA  11 


Empate  (1  x  1)  Derrubou  o  Líder: 
América  Féz  o  Diabo  na  Hora  H 


Como  n  Ju.sliva  tnrda  iii«s  não  Ialha,  o  logo  no  tercolr 
Aiiu-ticn  marcou  o  koI  de  einpiito  nxetnmen-  ro  tentou  peni 
tu  nn  iiltimu  ftOBundo  do  Júgo.  JA  estava  de-  passada  na  hm 
‘ütiicrado  de  tunio  atacar  e  nnda  conseguir,  ce.  Aos  0  mii 
-rBivcr.  o  relôKlo  s6  esporasse  o  gol  de  Nilo  primeira  armai 
‘  ‘  andar.  A  verdade  do  "match"  nâo  foi  faiando  Telí  e 
lorrida'  0  Fluinlnonsc  perdeu  um  ponto  e  a  nillson  avança 
..«rmicB  mas  contjnua  boin  no  Torneio,  o  o  um  61hn  na  b 
Amárira  ijerdcu  outro,  mas  mostra  ejue  i  um  .sntor.  li  ntrii 
„,nc  B  raminho  da  luz  sagrada...  curou  n  rcmii 

"  .  .  com  Jntlton  e 

Cortas  na  Mesa  vam  mais  folg 

nosde  as  primeiros  manobras  oa  dois  ca  mobilidade 
misdros  botaram  as  cartas  na  mesa.  Krl.se-se:  má  Jornada)  r 
”  Anerica  anda  jogando  no  mesmo  oslllo  do  do  entrou  ontt 
?1uminonse,  quo  é  o  da  moda,  no  futebol  bra- 

****'o*’  nrlnielro  lancc  perlnoso  pertenceu  a  expinmndo  sut 
cHmILson.  que  nuiii  lindíssimo  llro  do  40  me-  i  estreito  corred 
itoJi  obrigou  PomiJéla  a  nmpregiu^-se  a  fundo,  I  vam  entre  éle 

.  . Mudn  Kscurinlio  centrou  som  pre- 

America  rviuoa  icnsões.  Pompêla  pulou  mal.  ■ 

Sn  .illurii  dos  10  minutos  foi  bol.i  cncubrlu-o,  bateu  no  posto 
.  .Vimiricn  quem  inudóu.  Joto  o.vqucrtiu  e  veio  certeira  nn  ca- 

g  ,.,.1.*  _  _  ...l..  '  .  n...lA  ..... 


logo  no  terceiro  minuto.  Aos  7  minutos  Amu¬ 
ro  tentou  penetrar  pelo  centro,  mas  trocou  u 
passada  na  hora  do  arremate  e  perdeu  o  lan¬ 
ce.  Aos  0  minuioi  Zuii  Moroira  tentou  sua 
primeira  armadilha.  Lançou  Vuldo  pela  mela 
fazenda  Teit  correr  pelo  centro,  enquanto  Ed- 
mllson  avançava  profundamento,  muniriundo, 
um  6lhn  na  baliza  adversária  e  outro  no  seu 
.sntor,  li  atrás.  O  América,  eiUrolanlo,  pro¬ 
curou  o  remédio  fechando  o  centro  da  área 
com  Jntlton  e  Déclo,  enquanto  os  laterais  atua- 
vom  mnls  folgadamente,  favorecido.s  pela  pou¬ 
ca  mobilidade  que  Escurinhe  e  Maurlnho  (em 
má  jornada)  mo-stravam-  Aos  II  minutos  Vai- 
do  entrou  entre  os  dois  centrais  americanos  o 
quase  marcou.  Isto  sucedeu  cm  alguns  mo¬ 
mentos  da  primeira  etapa,  com  o  Fluminense 
expinmndo  sutilmente,  nos  contra-ataques,  um 
estreito  corredor  que  Décio  e  Jailton  deixa¬ 
vam  entre  iles. 


Jalr  Santana.  Salas  duaa  mo-  marcação  multo  rigorosa  Fl- 
dltlcnçôei  Blieraram  também  » '  nhelro  bateu  colocando  e  Pom- 
fonnaçào  ofensiva  tricolor,  in-  I  péla  defendeu  bem,  fazendo  vn- 


do  Maurlnlui  para  a  ponta  cz- 
qiierdn,  pemtanecendo  Telé  na 


ler  a  jusilça.  _  i 

o  empate  surgiu  aos  4b  mi-  ' 


direita,  ao  due  Jnlr  |  q  /^mérlea  jã  desespe- 

Fronelsco  e  Wilson  ficavam  pm-a,  r,  qunndo  Hllion  rs.'a- 


Franelsco  e  Wilson  ficavam  quando  Hllion  rs.-a-  ] 

como  ponlm-dc-lança.  perseguido  por  pinheiro  | 

Um  Pinolti  Rigoroie  ique  f*s  pénslil.  allási,  a  bo-  [ 

-  ..  1*  sobrou  para  Nilo  empatar  e  ' 

e  6  empare  coroar  todo  o  ittãnico  esfOrço 

Aos  3J  minutos  surgiu  o  pf-  desenvolvido  naquele  s-ntido. 
nnltl  de  Ivan  em  Paulinho.  A  •  Outro,  o  reaultado  do  JAgo  nfco 
regra  diz  que  no  •‘foul"  vate  a  I  poderia  ser  Tanto  que  antea 
iniençio.  Ivan  foi  nltldami.m-  do  gol  Maurlnho  chutou  na 
te  nu  bola,  dul  acharmos  a  trave. 

AlBERT  lAURENCE  lULGA 
0  lÓGO  E  OS  lOGADORES 

rei  um  rrftUltede  rquiutivo  Hm  1  u  I  dc  «nUm  A  pare 

um  JAin  empaUde  de  verdade,  poie  le  o  PlumlnenM  dominou  téc* 
nica  e  ierrlIorialmenU  durautr  «  primeiro  lempu.  faarndo  Jui  ai» 
dnieo  lentn  renquialadn.  foi  o  América  «loe,  depola  do  defcranta, 
le\ou  i|uaaf  «empre  o  jéxo  para  a  drea  Irlciilar,  faltando  um 
arlllhetro  dc  verdade  na  aun  linha  para  eoncrelixar  aua  auperiori* 
dadf.  Hnperforldada  que  foi  a  conieqUênela  de  uma  meiber  eon< 
dtçlo  llaleiz  peli  p  FlumIncnM  eanios  eedo,  ao  paaao  qua  oa 
rubroí  correram  no  meimo  rllmo  endiabrado  aié  e  fim  dee  M 
mtnuloo. 

0  AMtRICA 

Dt  qualquer  maneira,  o  fato  de  qoo  o  Jovrm  qaadre  etreienio* 
menlc  armado  pelo  também  jovem  técnico  Mooeyr  Afolar  tenha 
ronifiuldo  om  empate  juelo  cem  e  eamprio  4a  ridade  depoli  dc 
ler  oblidft  reaultado  da  mrama  qualidade  ante  o  vler*eamprlo,  ron* 
firma  que  eiti  lurglndo  meamo  mais  um  advarairln  difirlitme  para 
oa  melhorra.  nrale  "Kle>NAo  faulo**.  C  ledea  oa  amrrlcanoi  eallo 
hoje  dr  parabéns  sinccrns  peio  tueraae  moral  eonquUlado.  prlo 
bom  fulebAil  moderno,  Isto  é.  atlético,  viril,  prático,  corrido,  que 
noi  cpreaenlaram  novamrnte.  E.  deala  ves.  vaUo  Joric  qua  ibu> 

■ou  riat  entradas  vloltnllialmas,  ledo  a  quadre  aluou  eom  ardor 
■  enlaalaamo  mas  com  muito  maior  reapelto  dai  reirai,  e  doi 
adveraárioa. 

IndlvldualmcBlc,  Pompéla  teve  brilhante  atoavle  (dcirndtnda 
até  um  pênalti  de  Pinheiro),  porém  empanada  por  aua  falha  na 
I  defeia  do  centro  longo  de  Eacttritiho  que  o  "eohrltt”,  o  que  redun» 
dott  no  tento  tricolor,  (Nota  •). 

Jorge  deiiou  uma  liberdade  exeeaalva  ao  ponla^caqarrda  4a 
Flnmioenae  durante  o  primeiro  tempo,  maa  rfdlmlu*ae  ■  acgulr, 
contra-atacando  bem.  (Nota  1).  Multo  bem  Déclo  hábil  a  dlniml* 

Cl),  hrni  crtincadn  e  vegure.  (.Nota  I).  Maa  gostamos  sobretudo  doa 
novni  Jailton  e  Ivan  que  vXo  ilemnnatrando  tempre  maior  aulorl- 
tltide  e  riorívidfnria  nas  auaa  intervençôe*  vlii*.  fNnl»  %  para 
iiniho«).  F  tVilvnn  Santo»  trnuie  <ua  experiência  prertot»  e  «eo 
cuidado  de  organizar  um  bom  futebol  a  »erxiço  do  quadro.  tNeta 
7). 

Oi  atacanlea  dcaJocarakm<ia  e  mevlmentaram-ae  bem.  mat  Iro 
pegaram  aer^pre  adb/t  á  fechadura  adllda  da  área  tricolor.  Mala 
umi  vez  Amaro  eplblp  a  fulebet  mala  técnico  (nela  %).  Jela  Car* 
loa  teve  a ‘boa  atuação  costumeira  (nota  I).  mai  aentindo  uma 
dlilentio,  fal  aubitltuído  por  Valença  que  também  agradou.  (Nota 
T).  .Nilo  teve  alloe  e  balxoe,  com  o  mérito  de  conqniatar  o  lenln 
do  empate  coro  langoe-frlo.  (Nela  7).  Antoninho  lutou  ma»  yiu-»e 
pouco.  iNola  6).  Sérgio  tem  qualidades  maa  ainda  é  um  pouco 
rnrlo  pora  iim  quadro  de  profliilonala,  INola  i).  F  Hillon  que 
jogou  oa  àllimoa  ZS  minoloa  den  mala  'allaot*  a  poderio  à  linha, 
batalhando  multo.  (Nota  7), 

o  FLUMINENSE 


.  .  M..,4o  Escorlnlio  centrou  som  pre-  nuo  voltar  para  n  direita  t  pU- 

Amorico  muuu  a-nsões.  Pompêla  pulmi  mal.  ■  xandn  Sérgio  tsó  serviu  paviv 

Sn  .illurii  dos  10  minutos  foi  bol.i  cncubrlu-o,  bateu  no  posta  tirado  de  lá  para  cá  e  de 
0  -Vniêricn  quem  inudóu.  JoAo  o.vqucrtiu  e  veio  certeira  nn  ca-  p,,rn  lá)  para  o  esquerda.  O 
Orlas  c  Nilo  iralinllinvam  Inln-  peç,  dc  Telé,  que  mergulhou,  Amérlrn  mostrou,  neste  perlu- 
ifrruplnmcnlc  nn  nrmaçio,  fi-  impulslonnmlo-n  para  dentro  da  condlçfto  flslca  superior  e  o 
tindo  Amaro  e  Anlonlnho  (ira-  ballis  Como  gol  é  gol  c  é  o  piHminense  reconheceu  0  ver- 
cgi  na  frente,  c  Sérgio  pela  al  que  vale  cm  futebol,  cslc,  ca-  preferindo  trancar-se  e 

lura  dn  mela-cancha.  Como  o  Hual  oii  não,  inesperado  ou  nio,  rontra-alacar  em  rargo-s  rápl- 
ni)-.Jvel  ponto  vulnerável  do  nlo  pode  .ser  discutido.  Mesmo  minutos  féz  um  e 

Fluminense  estava  no  lado  do  pnrquc  diis  “chances  aprnvul-  Maurlnho  (deslocado  pa- 

jair  Marinho  (fazendo  multas  fl-  tndns  ê  que  nascem  as  vtlú-  ceptro  enqunnto  Tclê  n'.«- 

iKrana.s),  Nilo  trocou  do  poslçào  rias...  j,,,!  p  togar  na  ponta)  marcou. 

c(im  Sírglu,  passando  os  rubros  p|u  j^brc  a  Defesa  Logo  àepola  o  mesmo  Mauri- 

,  pressionar  por  oll.  Logo  apns  principio  do  segtintlo  trm-  nho  recebeu  de  Escurlnho  c  té 

iuo,  s  primeira  consequência  ^  havia  nigo  errado  com  o  nâo  concretizou  o  gol  porque 
turglu,  num  chute  quo  ivan  nos-  wimniujnse.  a  defesa  estava  néclo  prensou  a  bola  na  hora 
feriu  dc  30  ®  aberta  e  Telé  corria  tanto  O  rgala.  Aòs  10  minutna  Hillon 

>griireendeu  Castlllm.  Aos  15  voltam  com  Va-  mtrou  no  lugar  dr  SArelo.  O 

nlDutos  TH*  lença  no  lugar  de  Jofto  Car-  ntaque,  entSo.  trocou  todo.  vnl- 

«nlroS  *  •  vârdo  deixou  l"*-  rbWC°u  dominando  desde  tando  Nilo  para  a  ponta  es- 
nni-n  "o  ”mc?B  »  primoim  minulb.  Antonlnhn.  querdn.  passando  Valença  para 
rJV^rí  lson'’  cimo-  ter  demorado  com  a  bola.  a  ponta  dlrelta_c  ficando  Hll- 


(«pou,  centrou,  e  Valdo  deixou 
sporiunamcnto  para  o  meta. 
1.01(0  depois  Edmilson  canho- 


lando  Nilo  para  a  ponta  es¬ 
querda,  passando  Valença  para 
a  ponta  direita  e  ficando  Hll- 


Hn  fnn  da  Srcn  Dara  «stragou  uma  boa  manobra  e,  lon  com  Anlonlnho  na  íreme. 
Cnéla  concedei  cérnw.  ^  bola  a  Nilo  jd  I  enquanto  Amaro  recuava  Lo- 

rompéia  conciuir  cornor  ftngulo  de  chute  gn  depois  o  Fluminense  colocou 

0  Gol  do  Fluminense  com  o  correr  do  jôgo  CIúvIt  Wilson  em  campo,  tirando  Val- 

O  gfll  do  Flumincii-sc  foi  mar-  também  cansou  e  o  técnlro  do  |  do,  fazendo  o  mesmo  com  Es- 
cAdo  aos  32  minutos.  América  notou  Isto,  Jazendo  curlnho,  que  cedeu  a  vnga  a 


PIHHEIRO.  APÓS  0  EMPATE: 


"FUI  0  ÚNICO  CULPADO:  QUIS 
FAZER  POMPÉIA  DE  TROUXA" 


Vside  psrecia  ahorrccido.  jd  mrlldo  na  sua 
omisii-rsporlp  azul  e  brniica,  Fl  fnlou; 

—  -Iniiici  ou  atr»pnlhri7  Kl-il  rsqiirnlcl,  sen¬ 
ti  a  cqnliisnn.  -In  vl  qua  o  Jrila  é  parar.  Pelo 
menus,  um  jõgo. 

Triste,  mesmo,  esli.va  Pinheiro.  E  explicou  t. 


—  Se  nio  cLsmo  de  quertr  aer  e.sperttnho, 
teria  feito  o  gol,  com  certezn.  Ma-s  pcnsrl:  Pom¬ 
pêla  r.slá  espcraiidn  uma  "bomba".  Se  mando  a 
bola  nn  canto.  drv.tgarlnho,  seti  bola  colocada 
nn  harimnic.  Antes  llvêssc  dado  uma  “Ijomba”. 
Mas  quis.  fnzer  Pompêla  de  “trouxa"... 


FU  encoefrou.  ofínol.  a  m 
fuçJ  t  pora  0  pro()trma-D(dfl 
Vfll  re/orçor  o  ofoque  -ho 
tf)  com  Gerion  'tofoj  .•ure 
nil  que  lubiu  10“-'  “im  pin 
fa  tfe  cravue- 


Para  Fazer  Artat  Contra  o  Botafogo : 

Fia  Ganha  Garotinho 

(DE  BIGODE) 

Olimpico:  Gerson 

OliAKOTI.SHO  ficraon.  que  rrraero.  ruithuu  bl,odr  maa  con¬ 
tinuou  juvenil,  foi  ootem  ofirlalmentr  liberado  Tem  M  boru 
para  voltar  a  aer  Flamrnso  r  deixar  dr  aer  amador  olimpico  Eata 
solurgo  de  emerfêncla  foi  encontrada  denlro  do  corario  do  téen^ 
eo  (jradln.  que  nlo  realatio  aoa  apeloa  do  aeu  roleça  llrla  Ceraon 
jogará  hoje  á  noite  contra  o  Bolofoso.  formando  a  Unha  de  ataque 
com  laila  Carloa,  Moaelr,  Henrique  c  Habã 
Navarro  Fico 

Holucionade  o  problema  do  companheiro  de  Henrique  para  de*- 
hravar  a  area  botafofuenae,  Itrla  cuidou  dr  ajustar  a  ilefrnalva.  N* 
varro  vai  ficar  na  zuça  rrnlral.  ja  qur  nao  coqipromeieu  rn»  ha* 
Paulo  e  no  pequeno  coletivo  da  manhl  dr  ontem  voltou  a  jogar 
liem  Koberto  (rrinou  no  lugar  de  í.rraon.  mas  vai  ticar  no  banco 
q,  ff-arrVAS  lurcendu  Se  a  defesa  do  llolaíocu  tiver  lioa  pontaria 
e  acertar  Lms  Carlos  tio  mesmo  lugar  em  que  a  do  Palmelraa  o  mtr 
churou.  Koltef.o  riilrara  Outro  reserva  dr  emrrgriicla  sera 
lierto,  qur  atras  rrnde  mula  que  na  area  br  Moaeir  lalbar,  cie 
entrara  para  tentar  consrrlar  tudo 

O  rianirngu  vai  para  campo  disposto  a  ganhar  l»lo  noia-« 
em  todos  os  jogadores.  i|ur,  entretanto,  não  querem  (alar  • 

jéeo  Talv-r,  ratrjam  inatruiüoa  nevtr  lurntidu  Una.  qur  era  ^ 
ladio.  pouru.  depois  da  "omla  que  lireram  em  tomo  de  uma  ir^ 
dr  Hida  por  \lmir.  Iiron  quase  mullo  Mas  arba  que  coro  Orr  on 

a  olensiva  pudera  render  maia  t-t.menao  # 

O  time  para  mostrar  ao  lUilafotn  uue  a  gtnna  .O»/'*"'"»®  ' 
lour  sera  Mauro-  llnlero  Navarro  Jatlir  e  Jordan .  Moartr 

e  Carlinlios.  f.oi»  Carlos.  Henrique  (.erson  r  !UHa 

.Mai»  Gente  ,  .a„.  z 

Outros  doLs  garottnhos  rio  Klamenco  qur  e-lao  empresv^oa  1 
CBH  para  a  aelrçâo  olímpica  deverão  ser  devolvidu» 

Oe^Sío  e  Vanderlei  f.lr.  driblaram  ‘f"'»  ”* 

trrlnoa  que  Oradln  ar  eanaou  dr  rvpera-lo»  Uevrm  ganhar  Dunei* 

aiol  do  eacrrle  amador  naa  prualmaa  horas  _ _ _ 


j.  f Sf ôrço, 
mbrêr-Humano  Paru 
Ír««íbll)fafôi>  No/é 


ZcxG  Cumprimenta 
Moaeir  Aguiar 
n  pveslrientn  Jorge  Prln.»  nftn 
mlvm  Pinheiro  Mas  rqpellii 
Pmlinirri,  rnm  niilriLS  iiiiUivniK: 

NaMlralntcnlr.  pcrdonclo  o 
pemitti.  o  Fliinilncnao  deu 
•ehniiee''  nn  Aniérlch  ièeja  rn- 
n\ii  for.  neho  quo  hniivp.  dc 
linsvn  pnrie.  fnltn  dc  sorte 
Ze/.é  Moreira  ucrltou  o  ein- 
pnie  Arhou.  tnrliislve.  hoin  o 
tesiiUnda.  Observou: 


—  Vários  jogadopp.s  atuaram  .  Aguiar,  têcníeo  do  Aiiiérica, 
abutxo  dc  suas  pos.stbllldndcs.  Zezé  apressou-se  a  ciuiiprl- 
Uns.  porque  nán  estão  em  boa  I  menl*-lo  pela  boa  “perfortnan- 


hfto  (ornin  atlética,  romo  Telé. 
uiii  I  riiultnlio  p  E.iourlnho.  Oi)lros.  - 
nis:  I  por  contusão  romo.  Valdo.  i 
lo  o  prmclpitlmcnte.  Maurlnho  Jo-  I 
deu  I  gnu  mal  porque  jogou  mal, 
ro-  náo  hii  explicação  Sejo  como 
hc  ^  (ôr.  nio  considerei  ésse  empa- 

un- a  **“  tragédia.  Enfim,  não 
n  o  [  perdeuins  o  Jògo  nem  o  tomclo. 

I  Quando  apareceu  Moaeir 


ce"  dos  rubros.  Moaeir  Aguiar 
pediu; 

—  Dcsi.ulpe  alguma  coisa... 

Zezé  replicou: 

—  Que.  desculpe,  coisa  ne- 
tiltunia  Vocé  esta  dc  parabéns 
O  América  Jogou  multo  bem. 
0  que,  afinal  iiào  é  de  admi¬ 
rar.  E  ISSO  porque,  o  América 
dAq  ê.  absolutamente,  um  ti¬ 
me  dc  cabeças-de-bagre. 


Nlo  é  poiilve)  ganhnr  icmprt  dn  7  a  3,  e  ■  Flomlnvnvr,.  ivm 
dverpçlonar  rvaimrnir.  nlo  rvproduiíu  loa  grande  rxkblçla  do 
domingo.  Também  eartoa  elemrnte»eehavra  laia  romo  Maurlnho.  que 
i|uaia  nâo  »«  v(u  onltm  (nota  I)  a  mrarno  Telé  qur  comrçoq  brm 
maa  apagou-ag  cado  (oola  7)  eillvrram  longe  do  que  tinham  moa* 

Irado  Iréa  dtai  anici. 

Valdo  tfva  um  bom  pHcnriro  Ifmpo,  porém  dc  pouca  «fleácla 
(nota  7),  c,  contundido,  deliou  o  lugar  a  Wllion  que  nlo  cncotia 
Irou  «naeje  dv  aparcerr  multo.  (Nota  á|.  Paulinho  rcprvacnlea  acn 
papri  eoalumclro,  mullo  útil,  maa  também  cantou  (nota  1).  F 
Ricurlnho  tavr  umaa  arrancadai  rnv  vrlocldadr  mullo  prrlgooai 
ma»  também  multa»  jogadaa  rnnfnaa».  (Nota  7|.  Ma»  lAda  a  llnba 
carrcpu  de  maior  InapIraçAo  frcntc  4  rude  drfeta  ■merirana.  ■ 

KdmIUon  dcmonalrou  a  atividade  c  o  dlnamlimo  conhccldoi, 
ma»  também  fnl  um  doa  que  decaíram  rm  firo  dr  prélio.  INota  I). 

A  retaguarda  nio  merrccrl  rrcrimlnaçâri  da  torcida,  lendo 
rilbido  a  cflrlénela  caatumelra.  Jalr  Marinho  prea,  contudo,  pnr 
oicctâfl  dr  confiança  t  prlo  jAgo  rtcrialvamrntr  brutal.  (Nela  7). 
CIAvia  trabalhou  multo  r  brm.  (Nota  á|.  Pinheiro  no^amrnlr  rx- 
rrlcnlr.  (Neta  á).  F  Altair  Irm  tudo  para  lornar-ec  um  grandlatlmo  l 
jngador.  (Nota  1).  Quantn  a  Cactllbu  Irvr  pouco  trabalho  ma»  náa 
cometeu  erro»,  a  nlo  ser  o  da  *‘faicr  céra",  o  qur  g  fclo  e  raro- 
menie  dá  vnrle.  (.Nota  l|.  | 

Obtervaçio  de  nrdem  geral:  todo  o  quadro  que  tanto  brilhar.» 
no  dominga,  deu  drMa  vei  a  ímpretaio  dc  etiar  malte  ran«ario. 

F  a  vrrdade  é  qur  o»  jngadore»  hratllrirn»  jogam  dr  mal».  <jua«e 
lodo  dia.  A  rzperiènela  mundial  demonatra  que  uma  \tt  por  ac- 
mana  bastaria. 

MOACIR  AGUIAR: 

“SOFRI  0  DIABO.  MAS 
NO  FINAI  VIBREM”, 

Moaeir  Aguiar  ealav*  eufórico  com  o  empate: 

—  Sofri  o  diabo,  mas  no  final  vibrei  I  —  Sorriu  e  explieou 
80  repórter.  —  Tlnhamoi  que  marcar  aquéie  gol.  Eu  senti  que 
o  Fluminense  cansava  e  qus  a  chance  da  jente  crescia,  de  mi¬ 
nuto  a  minuto.  MH  véies  lamentei  a  falta  dé  arremates  da  nossa 
Unha.  Mas.  Justiça  se  faça.  senti-me  orgulhoso  pela  forma  rom 
que  ela  batalhou,  som  cessar,  .sem  perder  o  ritmo,  acompanhan¬ 
do  0  mesmo  "Iraln"  da  defesa,  que  estève  Otlma. 

Em  tOmo,  a  alegria  era  Imensa.  E,  entra  um  abraço  e  outro, 
o  técnico  procurava  continuar  a  explicar; 

—  Tentei  tudo  para  furar  o  bloqueio  do  Fluminense.  E.  fi¬ 
quei  certo,  não  é  sopa,  nftol  O  que  vale,  agora,  entretanto,  «  o 
resultado.  E  se  há  noite  em  qua  vou  durmlr  fells,  é  hoje. 

A  CLASSIFICAÇÃO 

t.  Vasco,  Palmeiras  e  Sanfns,  com  tero  ponto  perdido.  (O 
Santos  ainda  náo  estreou). 

4.  Fluminense,  I  p  p  ; 

6,  Botafogo,  3  p.p.; 

6.  Flamengo,  América,  8&o  Pauto  F.  C.  e  rortugué'.»,  todos 
com  4  p.p. ; 

10,  Corlmiuns,  5  p  p. 


Bntafr,an.  a  rodo  ^ 

_  a/IAL  do  Boti.íoKo,  nn  momert"  *  "  tf-ol  d-'s  r.uaes 

A  A  *  PzLilc)  AxtrAl  pam  arn7.ir  'u*  d  txíi  id 

d.verá  sê'  Íll  íido  um  esíOrço  sobre-huma:.  >  para  a 
í^aSrUtaçío  cor-.sccuf.vov, 

_  Ni  estrêls  do  Rio-Sio  Psu-  Sem  Deiconfo 
lo  náo  contamos  com  Slllon  San¬ 
tos  e  p.mpollnt  f.  com  sf)e  ml  p  antiío  craque  e  hn)r  metüro 
nulos.  já  ficávamo»  sem  Zssalo  d^xar  de  rin.-rar  err 

Contra  o  Connuanv,  voltava  ,  compreensível  pe-sim-.sroo 
Pimpollni  mas  ficavam  de  fora  ^  igiuro 

nnvamente  Nlllon  Santo»  e  Za- 

galo  Na  lêrça-fclra,  saltando  _  Ov  rtube».  par»  eqii^ih..' 
uma  "barrcirs",  Eklson  vcntia  r.  orvamentí  tem  de  vis;.r  n 
um  muvfUlo.  Ho)e  os  desfalque-  ll.it.  '  c»  r-m  .-  ,-»>-rcSr  T- rm. 
»eráii  amda  três.  Nilton,  Zagalo  nunriu  u  Rit- )*-ulo 
e  Edvon.  Como  se  pode  preten-  mev  qusve  ;mediatanii-eia  para 
der  triunfos  venvaelcnals  'e  nán  a  Europa  Na  volta  lerrnmv  i 

_ . _ _ _  w»»mm  a.  *4  A  é.'  fTIlL.- 


rr.  V,---:'  »  romp'’ -of  ■  r-’"' 

y  arr.rr.o-  nOo  feec 
M-r  -rid'  .-1  -  .duo! 

Plontcl  de  Boo-Vontode 

A»  e‘;ier»nças  n-  tuulo  do 
Ri.  'ir,  Pãui-j  e  no  '  ampeonaiu 
,  jam  oe  :'e.  da  quaíquer 
mane 

_  A  intairm  do  BotalnKO  v 

a  de  possuir  -im  exoen-nl.-  plan 
ii  Ur  cri  ,  -  •  e  vt-rdarfeirr' 
prnfiss;  -nai-  CienU  qu«  vabe  au- 
prrur  cilicu  oatíe-  cnin  enlusia-- 
n-  com  a  abrecac*'’  0'*»  nunex 
recc'  -™  an  ciuor  l  unlra  <-  Fl» 
iiieni;i  .  hoje  lera  de  ser  issun: 
rvib.taii  a  ba»e  de  :;bri  .  oo 
talvnii- 


0  Quodro 


se  encontra  nem  tempo  pira  »r 
;  mar  o  quadro? 


n  Campeonato  Carioca,  E'  mu-- 
ta  atividade. 


Sem  M'tnn  Sani'  Edvoa  • 
Zr  in.  n  li-Ifci-.sr.  d''‘erà  10'- 
. '  1  p,  -;i  1-  nesta  nofe  cora 
r  ■  -1  1---  com  qu.  riiineç(v»l 
■  nn  F.rnani  icá 
!•  7-  Man..  Pampolim  Pavilis- 
T  nha  r  .Arlerr  Osmneha- 

r.M  -n!-  Roev:.  liuarcnlintis  • 
.ámanld" 


Pelé  Tranquiliza  Santistas  e  Brasileiros: 

"DAQUI  NINGUÉM  ME  TIRA" 

SIO  PAI  I.O,  S3  (IITIMA  HORS)  —  O  Saninv  depoi»  dr  O  SuntO»  ComeçOU 
um  nií-s  ilr  aiivenria.  rrinrnou  ao  BravII.  4  unira  nota  dr.  Consodo 
vagradasel  qur,  rnirrUnto.  nio  rau.ou  muito  ahorrreimrnlo 

aos  qur  deb  tomaiam  eonhrrlinenlii  na  hora  do  dcM-mhar-  x  disar-no* 

que.  fnl  dada  pnr  IVIr  »)  mria  aantivia  voltou  contundido  ^ 

aem  multa  ir.»vldadr  porem.  I»»o  o  Impossibilitara  dr  estar 

presmli-  aov  jogo»  do  RtisS.in  Paulo.  Aproveitara  o  fn-nodo 

dr  repouso  |ura  uprrar  da»  amiidalav.  rolaa  qur  trm  senliitr  ■  - 

nrrcsstd.tdr  h»  mullo  tempo.  _  ;  ,  •  .  -tnin- 


Pcle  Ficoró  no  Braíil  qualquer  boato  qv»"'»  »  7* 

povgivrl  idà  pari  o  tutrUil  tU 

*'Nad*  irta'  Icvar.l  parz  r  us 

Icrior  Prrfírn  mi  »mo  firnr  «.‘om  folonomiâ  rnnhátU  t  4há 

bántos  ro>í uo  Uenirn  dt>  ^  «àtirviá  lai^rtávi 

um  va)>io  rircu-  dt*  tá  laç*»»*’»  *•  ,  . 

1  .mizádr  quf  por  d:nhc:ro  nr  di-imlarv-r.  to,aUiiu-ii. 
nhum.  tt  ábindoturii  M* -.mo  'vrde  l)rt>ok%  ür  - 


p  OZáT 

•  avain- 

-H  ruzná 

■**  JD- 


^  -iaJlÊlí 

^  ^»0/,  TRfCOf.OK  F.ncunnbn  f%capa  pWo  ponta  r  rruta  o  bofft  «dfirr  n  fto  AmArirti  4  Mn  rirurrir  umn  frox**»*-»»  fniYthnn®^ 

i* 'U  na  *na  frrif»inia  rir  infrrcrpfn-lo  O  ufino^  n  fro»  r  r  />í»’  •iue  aíTiropanhom  o  tanru  r«n»*.  u'.:  •le-rv  vabri  .  ,t»,  ..  -to»n  ' 

jwnny  r<*iíi  •  *Va  rtcrlvnte  4r.;AjH;uia  rf#  Ormibf »fo  flri^rra.  i  rni4»t  o  'oífa'  i/g  />./  a  fv)/a  pan^idfKk»  ••  réaft  §  /»ha>irn.'g  n»  .  . /h: n «o.»»  '  Tmi-*  .* 

rr«  (oiK^wiifn  dáv  (in(o. 


'  l-.ra  d«  S*intv'‘  h  ''ho  mi;i 
►  mico»  que  p*  ^  m*-  *-)  •  m 
roáviádamentr  áirtu»  ••  •  niv 
l•eriem  de  .»bánH«'”.a 
I  K»*á*  foram  â»  ptim*  : 

1  vrá»  de  pelé  á  f)  t>«»t  »»it 
I  l‘ll  Or»m)*nl!u  l  omo  »r 


JÔGO 

FlUMINEKSE  x  &MERK& 

t  oi-al  Maiuf-i.» 

Krnda  Crv  3i»õR*(  » 

Julj  Wilson  t  >|i 
Sousa 

1  te:iip<i  !  1-  > 

1  a  '•  si'.  ue  T-.v 

Fitia;  Fmpalr  a  i  — 
KOl  ‘le  N:,.; 

Q-unüri 

FUTMINE.NSI  I  » 
lho  Jnir  M-iiititio  •-  )’i 
nholro  EdmÜvnti  Clov:  e 
-Mtalr  Maiirinlio.  PaoM- 
tilio  r.sit  Va. rio 

'Wtls-in  Telé  r  v,  :t  . 
nho  'Jalr  í''vl'.fla‘ 

AMERICA  Pp:np.,s 
Jnl.r  r  Dr.io.  w;  " 
Santsv  .'i.il-vm  e  . 
Nilo.  Amr,---  siitw 
.)i>.\o  Carir,.  -V-:i-ir..  , 


«hr.<Cov  levado»  por  aqu-  e»  qoe 

'  «m  e-pera  lo  . -  nlifiuou  i 
:  .nilo 


nr  t» -‘  di-i  ....  .. 

:-  ni.-  ;  -  nu  u  .  »■  i>o 

*11  .V  ■  .  1  -n;.  ,  V 

priipensa  a  jcros?  a  p  -p 

O  Cnfc  Sero  Bem 
Vend-do 

Afl  nok  rv*frirmo»  «C  pOtti 
vl  conlr»fe  coro  o  iBC  quAn 
ae  e«v«  rr»tic<«d«  âívnet 

t«  §  utár  Pole  coroo  orooáQân 
OA  pA'*  rovtho^  â*vulo«cAe  tfe 
«Alt  irotileire  o  mviA  (Ampv«o 
PP  mundo  roolttAntfe  comptvtc 
conhecimento  do  Axxgnto  Axiim 
•  e  exe)v»»ov 

"^eret  todo  e  potttwl  pafa 
roelheror  «  prODAOénd*  do  ne»io 
tAé«  Crtio  mttroo  ove  neo 
.oro  ê  roínhA  Alvtfi  roe»  «.ero  ■ 
«ivdA  tfe  fotfov  et  brA»i(ei'Ot 
fif  tvre  vn<  poveo  *empo.  con 
tgroido  por  ovitt  todo  o  ro» 
do  4t»‘*rrvi  qvAlQuvr 
-'•A*»*©  t  iltO 

(tfrvoou  It  "»»©»  •  ó;-?*  "  * 
►•.»  éFvnce  ^ttOí 

'  nd»**««nVv  Vntx«i>«%mvdo  cO‘  • 
áoe  A  . 


;nd)do  Com  Dorvol 


I 
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— -  ■  —  =  Rio  de  Janeiro,  Qulnla-Feira,  24  de  Março  de  1960  ULTIMA  HORA 

ONDA  DE  CRIMES  MISTERIOSOS:  TRÊS  CADÁVERES  DERAM  À  PRAIA  NO  ESTADO  DO  RIO! 


Cicrcve  PINHEIRO  JR 


Deniisla  da  lona 
fslronguiado  e  Li 


das  explicacôea. 


wmimiím  « «Ekm  m 


'  ROTEIRO  MACABRO  DO  ' 


.TERCEIRO  CADAVER:  , 


Sfe  Vinofi,  tim  nm-n  ~rti 
»/)  Crithen"  tpaniíiradn,. 


ODtl*gjd«-iulMHfu»e  Hildar  Murtinhe,  de  t.»  DP.  «rebt 
Ifiou  durenla  virlei  diai  per*  laventer  a  hlatórla  do 
"dopping"  da  famoaa  égua  Saa  Vanon.  Na»  Invaitlgataei. 
•ampra  multa  diffcali  naataa  caiea.  féx>aa  acompanhar  dot 
Invaitlgadoraa  Jurandir,  Rodrlguat  a  Aldo.  Ontem,  flnah 
manta,  quatro  acuaadoa  do  crima,  foram  «raso»,  cemprovin- 
do,  pala  primeira  vai  no  Rio  d»  Janeiro,  um  caio  da  "dop 
plng",  no  Jõqual  Cluba.  Mas,  vamos  comofir  do  Inicio  A 
qualia  foi  levada  ao  1.*  DP  pela  proprietária  a  tratadori 
do  animal,  D,  Inah  Moraes,  que  resolveu  botar  tudo  em 
pratos  limpos  quando  a  diraqão  do  Jóquei  Cluba  suspendeu 
a  ao  constatar  que  Sea  Vanon  hav.a  ganho  a  páreo,  no  ul¬ 
timo  sábado,  sob  o  afoito  da  drogas, 

Nas  Invastigafòai  ditas  preliminares,  a  Delegado  Mu< 
tlnho  datava  a  cavalariço  Josino  Chagas  da  Silva,  emprs 
gado  da  D.  Inah,  rapai  que,  afinal,  deveria  saber  de  algu 
ma  aoba .  Colocado  no  tornlquãto  do  Intarrogatório.  Joiins 
"lurou  por  Deus”  qua  náo  sabia  da  nada.  Apertaram  maii; 
Josino  abriu  a  verbo; 

—  Conta  todo 

C  contou:  num  dos  boxas  da  O  Inah,  anlas  do  4.*  ps 
rao  do  último  sábado,  ála  a  mais  o  tratador  Domingos  Mar 
tina  da  Oóis,  fliaram  uma  solução  da  cocaína  com  água  r 
aplicaram  massagens  nos  músculos  da  parna  do  animal.  Pars 
Isso,  racabau  de  Domingos  "cala  bhra"  de  10  mll  cru 
zairos,  am  "poulas”,  qua  lha  rendaram,  após  a  pareo,  át 
mll  am  dinhalro.  Josino,  antralanto,  não  calou  a  bõca  colss 
nenhuma.  Lembrou-sa  da  um  amigo  do  peito  a  contou-lhe 
o  golpe,  a  tampo  de  Antônio  Alvas  da  Stiva,  também  cava¬ 
lariço,  ganhar  também  os  seus  cobrinhos  no  páreo.  Pediu- 
lha,  náo  obstante,  absoluta  “boca  de  sir!"  E  Antônio  fei7 
Coisa  nenhuma.  Também  tinha  amigo  do  peito  a  propiciou 
a  José  Luis  Domingos  ganhar  a  "barbada”  certíssima.  £ 
féz-lha  Idãnticai  recomendações: 

—  Olha:  mas  Isso  é  sô  entra  nós  dou. 

Podaria  tar  acrescentado  ainda:  —  Nós  dois  a  a  rasle 
do  passoal  amigo  do  palto  —  porque  também  José  Lun 
Domingos  tinha  lé  o  seu  amigo  multo  achegado,  outro  tra¬ 
tador,  chamado  José  f.sluatiano  da  Silva.  Salustiano  também 
ganhou  no  'dopping"  da  Saa  Venin 

Embora  tõda  a  cadeia  levantada,  a  Delegado  Murtinho 
ainda  nie  considera  a  história  completa.  Está  certo  d»  qu- 
Domingos  áAartlns  de  Góis,  vulgo  "Paulista",  "dopou"  a 
égua  a  mando  de  alguém  que  náo  pod«  aparecer,  por  ser 
"multo  Importante".  Isso,  porém,  só  o  próprio  "rtullsts ' 
poderá  confessar,  porque  Josino  )á  foi  bastante  "arroxe- 
de  e  ficou  apanas  nassa  enredo.  Domingos  esté  foragido 
a  o  Delegado  Murtinho  tem  ainda  mais  uma  certeza; 

.~  Quem  avisou  ao  Domingos,  a  tempo  déle  cair  tora. 
asta  multo  a  par  dos  acontecimentos  aqui  dentro  do  Dis¬ 
trito  a  na  direção  do  Jóquei  Clube. 

éejA  a  primeira  vax  qua  se  con«agu»  positivar  um 
dopping  ,  no  Jóquei  Clube.  O  repórter  recorda,  apenas  rii 
paaaagam,  a  rumoroso  "Caso  Crisbam".  Mas  nada  foi  con» 
tatado  daquela  vez,  embora  fôsse  pôsto  e  funcionar  um 
serviço  de  repressão  ao  "dopping"  que  existe,  desde  eniéo, 
ne  Jóquei  Clube. 


“Os  Suicidas  Vão 
Para  o  Inferno!" 


*  n.,..  **  po-Asoas  que  .se  matam  vâo  para  o  luiertin. 

T  para  oiidc  eu  quero  Ir  mPMno.  depois  de  ludo  o  que  lir 
Adeus  mamun  e  minha  irmãziiiha  .Não  rezem  por  mim" 
fJ!ie  milifilo.  dos  mais  palélirrt.s  Jé  reqt.strBdos  pelo  ir- 
porter.  foi  eiicontmilo  amarrotado  entre  As  dedos  crispado' 
de  um  jovem  de  2fi  mios  qvie  buscou  a  morte  na  matlruqhti» 
oe  ontem  ein  flelford  Roxo.  Foi  rabiscado  numa  Mlha  dr 
pai>«l  de  embrulho  e  não  estava  a.sslnndo.  Chamava-se.  eu 
trelanto,  briíesto  de  Mato.s  o  desesperado  rapaz.  Seu  ron»' 
lol  encontrado  num  terreno  baldio  ao  lado  de  uma  garralu 
com  resíduos  da  proverbial  íannicida.  Um  incesto,  praticail  - 
pêlo  Jovêm,  lería  sido  a  causa  do  .seu  desesp^^ro,  sei^uudo  roo 
.seqidu  apurar  o  repórter  de  “Cidade  Nua".  Ernesto  era  dr 
tniidiçno  humilde,  inorava  tmm  sórdido  barraco,  em  tom 
pannltt  da  màc  e  da  tniiã,  n»  IhaIa  bl.scates  para  se  sustentai. 


FOI  de*vfniàM‘i4riAdii.  sem  apeio  e  sem  remedio.  uma  das  ^1'Ad.iH'* 
da  aiiiistrn  acenm  dr  rmprreo.  no  Mamnicn  Furitur  fteuu 
provado  que  a  acenrui  de  emprreo  era,  sobretudo»  uma  fabnt.i 
de  tortnnis. 

Depois  da  denuncU  apresentada  anteontem  nn  deleearia  da 
¥  DP.  acuardu^se.  pam  qualquer  momento  a  ordem  judicial  pnra 
s  interdição  da  Ci%>ú  Siiii.stra  da  Hua  PaUsandu,  lõH,  qur  tinha 
doia  iiome.s  qur  riicaiiavam  as  mai.*>  espertas,  qur  dirá  as  Ince» 
nus:  Assocíaeao  dr  Proteção  a  Mulher  r  .\ssnriaeãn  Deneíieciite 
1  dr  Srtrmbro.  Sr  a  domrsiica  Judith  Perrira  da  l  onrricin  iiâo 
fa?  »  drnunriau  tudo  continuaria  na  mrsma.  iü^en^  sendo  expio* 
rada»  ou  torturadas,  ronformr  u  rasu  Mas  houve  a  denúncia  e 
o*  rirtflives  H^lío  femandes  r  Jaime  cunsesuiram  invadir  a  Casa 
Ministra,  encontrando  la.  num  rNtailu  mtseramlo  nã»  su  Hat* 
munda  como  a  menor  C.rlia  \parrrid4  dr  .VImriüa,  l.tmbrm  mati* 
kida  rni  carrerc  pntado 

A  bcU  MarU  Jow  Domintas.  identilirada  e  detida  pelos 
órirlÃra  Hebe  Fernandes  r  Jalmr.  fut  parar  iiti  xadrez  Mas. 
Ofe  qur  sr  replicasse,  fêz  um  carnaval  na  delecsiriu.  sem  rrsprí* 
mr  nada  r  iiincuem.  tentando  niesmu  aicredir  a  reportaerm» 
usando,  para  is«o.  um  bujáo  de  vidro  que  itroti  da  hôNa  que 
nio  tinba  maia  tamanho 

.Maria  .Inve  Doroiuxas,  t.d  e  qual  sua  mmíu  .Maria  dr  l.uur* 
dea  Freire  (conhecida  por  >1adaine  Kreirrl  estavam  certas  (r  rs- 
lavam >  dr  qur  tinha  desrolirrta  uma  mina  dr  uur»  nu  dr  pelne 
>eo  apelando  para  o  Cnnlu  dii  Kmprrao  Or/enas  de  mocinhas 
eram  atraidaa  pelo  anuiiein  que  prometia  eiiiprri;us  dr  rimo 
a  drx  mil  cntieirns  I>e  cinco  u  emprrau  passava  paru  I  üCKl.M 
a  2  000.00.  no  máximo  \critando  —  sr  semprr  aceitaviim  ~  us 
eandidutas  rram  obriiri*das  a  assinar  um  Irrmn  dr  qur  ao  rerr> 
her  o  primeiro  salário  leriam  que  írulrnirar  em  dois  terços  (para 
suavizar  as  despesu  feitas)  a  diretoria  da  (.asa  Sinistra  K  11 
dinheiro,  para  as  '*Fadas'  do  Mamriuo.  criailoras  da  Associa* 
çào  de  Proteção  a  .Mulher,  pinirava  rumo  chuva  Porque  tamliein 
as  famílias,  assim  qur  a  rmprrx<«da  começasse  a  trabalhar,  ti¬ 
nham  que  puiear  mil  e  quinhentos  cruzeiros.  O  pior.  multo  pior. 
loi  o  qur  se  snuhe  drpnis:  pnr  um  nada.  pur  uma  pirraça,  ou  por 
meia  duzU  dr  calcinhas  de  nylon,  havia,  nn  (lasa  Sinistra,  duas 
mnças  encarceradas  .\lins.  ainda  ontem,  as  duas  vitimas  da 
.\ssoriacão  dr  Proteção  a  Mulher  foram  rncamítihadas  nu  I.ML. 
I  ma.  Kaimunria  l.nhntn  e  outra,  n  menor  (Vlín  Aparecida  de 
.Almeida.  As  *'Fadns’*  da  Co-sa  Sinistra  mantinham  aindu  várias 
pessoas  especializadas  em  emitir  “bons  referfnci.is**  para  os  do¬ 
mésticas  empreendas  u^céiuia  qur.  afinal  de  ruiiUis.  rrn. 

maU  do  que  tudo,  uma  “P.ibrirn  dr  Torlura.s"» 


tFni  JudUh  Prreira  da  Conveiçâf  (fnln)  tjutm  fèz  a  dr- 
fitinc/fl  tftntro  Mana  Joié  Domingaff  r  Morrn  dr  Lourdet 
Frnrr.  diretoras  da  co.va  ii.7idfro  da  F*/n»icrtíFO. 

fV/ío  ÁporRvttíti  df  Ahnr.ida  fgréi':da)  r  /^oiniunda  Uthafn  I 
/oram  pn^fonnrur  da  "Fada"  do  Fiameuaa,  a  mulher  qua  I 
prornrtw  evtpreçok  de  cirico  s  riflZ  nní  cniacíro.t,  y 


U^^uunviQtin  identittLuda  r 
drffrj/i  ;)r/o-  órlert\\r\  //r/in 
F>r^clTIdr/r  r  ./arme.  ,Vfnrio 
Áput*‘mdQ.  honita  r/o  r.  d<‘w 
hfiii”  tiu^rrndo  «vrrdtr  ate 
a  p<ir.*Mfjrtn  ,%'«  tufo.  W/j 
df  Hat  ff  rflovurín  u 
pini^  ra.  n  m  *•  u  •.  u  (ornfir 
EOUtro  o  fo/rx/rofo. 


Um  Irmpo  gm  Sõo  Paulo 

A  reportaseni  apurou  que  Ju¬ 
venal  Caligher  posRUi  um 
máo  em  Sõo  Paulo,  d*  nom» 
Marçal,  também  dentiiU,  ten- 
du  ambo.i  trabalhado  Junto.ç, 
até  niead<is  do  niio  paa.siulo,  no 
consultório  da  Rua  Teixeirm 
de  .Melo.  Marçal  nbandonou-o, 
segundo  suas  próprias  pala¬ 
vras,  por  não  mais  suportar  a 
vida  de.sorsaiiizada  do  irmão. 
Retornou  a  São  Paulo,  aqui 
não  mais  voltando.  Soubemo* 
ainda  que  em  1938.  quando 
inaiiUnha  ronsullório  ne  Rua 
Hnddock  Lòbo.  que  o  estranho 
personagem  em  companhia  da 
um  sócio,  Ardóblo  Marques 
Ãlnnieirn.  foi  processado  pnr 
falsificação  de  documentos. 
Nunca  csleve  ligado  so  Sindl- 
calo  dos  Odoiitólogos  e  tam¬ 
pouco  piignva  linpósto  sindi¬ 
cal.  Sai>e-sc.  todavia,  que  a 
viiinra  era  homem  de  largas 
pos.se.s.  com  dinheiro  deposi¬ 
tado  em  vãrlos  bancos. 

Crime  Seria  em  Magé 

A  policia  de  Magé.  tendo  ã 
frente  o  proprlo  delegado,  Dr. 
João  dr  Oliveira  Albuquer- 
t|iie.  vem  auxiliando  as  auto¬ 
ridades  de  Nlterui  para  o  es- 
elureclmcnto  da  mlstcrlos.i 
ocorrência,  visto  que  o  rorpn 
do  dentista  ínl  visto,  lam¬ 
bem.  bolando,  nas  proxlml- 
diiclcs  diiqiirln  cidade  Con¬ 
tudo.  liitonnou-nos  o  escri¬ 
vão  Diirlo  que  o  Dr.  .Iiivennl 
não  era  pessoa  conhecida  no 
local,  embora  tivesse  chegado 
n  nosso  ronhcclmenio  que  a 
vitlnni  estaria  envolvida  em 
um  caso  amoroso  naquela  ci¬ 
dade  fluminense  Entretanto, 
tudo  não  passa  ainda  do 
campo  das  hipóteses,  uma  vc/, 
que  o  mistério  é  ainda  a 
grande  constante  no  intrin¬ 
cado  enrèdo  que  constitue  n 
vid  ae  a  morte  de  Juvenal 
Caligher. 

Exaanlnado  no  instituto  Pe¬ 
reira  Faiistino,  o  corpo  apre¬ 
sentava  fratura  do  crânio  c 
sinais  de  sevícias  que  ates¬ 
tam  a  violência  com  que  foi 
praticado  n  crime.  Não  esiA 
afastada  a  possibilidade  ac 
que  se  trate  de  um  bárbaro 
latrocínio,  embora  o  corpo, 
despido,  assinalasse  o  Inte- 
résse  do  matador  ou  matado¬ 
res  em  esconder  oo  máxima 
a  Identidade  da  vitima. 

Terteiro  Corpo 

Éste  f  o  terceiro  coitjo  que 
aparece,  bolando,  com  sinais 
de  violénrias,  em  águas  do 
litoral  flumlnciise.  Os  do.s 
outros  (oram  achados  pruxi- 
nins  a  Jtaciiruçá  *  o  Porte 
Barão  do  Rio  Branco.  Ambos 
estão  sem  identidade,  reco¬ 
lhidos  ao  necrotério  de  Nite¬ 
rói.  Recorda-se  que  o  delega¬ 
do  Paulo  Paclelo.  aut-uiidade 
que  agora  tenta  desvendar  c> 
tríplice  mistério,  lol  o  mes¬ 
mo  policiai,  que  A  frente  Oa 
delegacia  de  Pcirópolls,  con¬ 
seguiu  esclarecer  a  morte  uj 
vários  marginais  assassinados 
por  agentes  do  DKSP  e  ati¬ 
rados  â  margem  da  Eatrada 
Rlo-Petrupolis,  na  altura  do 
quilómetro  39  A  autoridade 
estaria  Inclinada  a  estabele¬ 
cer  um  paralelo  entre  aque¬ 
les  crimes  e  áste  de  agora 


“Doparam”  a  Égua  Sea 
Vanon  e  Estãn  Presos 


n  o  "bandida  de  brincadeira”  Alrrhíailrs,  foi  onlein  wpui 
lido  no  Cemllério  dr  Iraié.  .Aparreru,  a-ssim.  o  rlbr  riiil" 
oexia  Iragrdia  rm  que  o  "mocinho"  (lambem  de  menlírinhzl 
Kcginaldo  de  Hiiuza  Miraiiila  fuzilou  o  aru  companheiro.  .Ab** 
iiox  uo  Instituto  irajá,  oiidr  Alcrbiadrs  eslava  cursando  » 
3*  serie  primaria,  acompanharam  o  eiilrrro. 

n  Miiis  dois  di>.se.>.|ierados  muiitlvenitn  oiileiii  a  niedia  d» 
“  irés  .suictdio.s.  ou  lenlntiva.s.  diarla.s  Judllli  dr  S<ut/s 
brigiiu  com  o  tiiniido  iCliinértu  de  Souza',  r  ateou  loE" 
roilpu,  solrendu.  entrelniito  aiienas  quelinudtini.s  dc  I  e  .' 
graus i  Cniirniio  .Srheer.  uni  iiiarcrneim  ilr  iiaclniiiillils'1'' 
lugusinvn.  sem  que  iitiigueni  soubesse  porque,  desíenu  U"' 
tlri)  no  ouvido,  morrendo  liistantftnraiiienie 
■n  lllllon  CJhImrnrz  r  um  pobre  e  paralo  lavrador,  nu* 
“  gosla  da  "branquinha"  Diilrm.  foi  fazer  a  "callbracrro' 
no  "Bar  Pedri  Branca”  | Estrada  Inlrnrienlr  Magalhães). 
meiru  num  "sururú"  e  acabou  baleado,  áislá  Internado  iio 
llokpital  Carlos  Chaiax 

KJ  A»  vitimas  dc  oiilein  da  srlii|illeniii  "gsierra  d"  iránsHo 
*“  foram;  Jose  Alves  (inurtui.  Juse  Pedro  dos  Santo'  Jo-' 
Alves  Correln  Vam  .los.  Dias  r  Orlas  .lose  O'  "losr-s" 
lavBiii  no  cniiimhiin  chaiin  ft.l  3  BO  M.  que  se  jitei  lpil"ll 
"mangai’  rxtsiriilr  ao  Inngii  lU  f.sirada  HiivFrtburso  d* 
qiialrn  que  esiapiuaiii  i  oiii  vid*  eslao  liileinsrto»  no  11'" 
pitai  dr  Mate. 


CONTINUAÇÃO  DO  “CASO  MARIZA” 


Anui.  p«r*mol  O  deTtcflvt  Mor<«i  «il*  «nc^rrtgado  d4 
•  Iucid4r  0  Miriu**: 


ASSALTANTE  DE  MULHER 


Noticiamos,  oniem,  o  assalto  dt  qua  lol  vitima  a  Senhora 
Maria  Catarina  da  Jasus  Alvas,  na  Rua  Tonatares  O  Iara 
pio  Moacir  Conceição  chegou  a  darrubar  Dona  Maria,  k  fim 
dt  lha  tomar  a  bolsa 


Q  Juvenal  CalingHer  n'antinha  um  consultório  den- 
tar'0  na  üona  Sul  e  tar  a  ciuestão  de  alhear-se  da 
virinhan;a 

Q  Seu  corpo  ro'  lencontraao  boiaiidc  cen  uina  corda 
passada  no  pesceçp  •  desD:do 

|g|  O  acaso  levou  um  pente  dc  R  o  a  identincar  a  vi- 


Kl  O  Korr.em  mlstenoso  estaria  ..gaac  ac  iubmunoo 
do  crime  • 


donndos  e  cobertos  do  poeira. 
Juvenal  costumava  desiipare- 

I  er,  alegando  para  a  vizinhan¬ 
ça  qne  eslava  "lidando  com  ne¬ 
gócios  de  transportes"  no  Es¬ 
tado  do  Rio.  E  quando  apa¬ 
recia.  não  raro  trojava-se  do 
iiiaiicira  exótico,  com  botas, 
roupas  encardidas,  e  última- 
liicnte  vlnliB  usando  longa  bar¬ 
ba.  Seus  poucos  clientes  no 
consuUório  da  Zona  Sul  eram 
gcralmciile  operários  de  obras 

II  quem  éle  ludibriava,  servin¬ 
do  pésslmanieiite  ou  sumindo 
com  a«  imporl&nclos  que  or- 
recodavR  adlantadomenle.  Pa- 
çnva  o  slugtiel  antigo  «  Irri¬ 
sório  «éai.OÓ  meiísaísl  ao  Ad¬ 
vogado  Aldo  Ribeiro  da  Costa, 
no  Edifício  São  Borja.  A  .se¬ 
cretária  do  advogado,  toman¬ 
do  conlieclmonlo  da  morte  do 
misterioso  dontlsla.  contou  «u- 
láo  à  rei>ortagein  detalhe* 
( uriosus  de  sua  personolldadk 
dizendo  que  a  vitima,  de  uma 
leiU.  féz  um  pagamento  eng 
cheque  de  3  mèses  de  aluguel 
e  como  o  cheque  desaparecess# 
no  eacritórto  recusou-se  a  sal¬ 
dar  o  que  devia,  embora  Ih# 


Falemos  da  Mama  a  "Lolita’’  —  laii  r  tanta»  as  paixors 
qua  dasparla  —  de  Copacabana  Marira.  oue  tem  1]  anos, 
taria  virado  a  cabeça  de  Pedro  Uchoa  E  Pedro  Uchoa.  nao 
juremos,  estaria  quarando  uma  "esquina"  do  pecado  com  Ma- 
risa  No  apartamento  de  Laura  Fernandes  na  Rua  Carvalho 
dc  Mandonça,  tj,  ouvimos  Mariz»  a  xua  mar  Mama  e  uma 
sagunda  adição  de  "Lolita"  E  parece  que  suspeita  disto  a 
fam  satisfação  por  Isto  Falou  de  Pedro  assim: 


—  Cia  quer  desencaminhar-me.  sim  Sempra  que  pode. 
sussurra  ne  mau  ouvido:  "Vocé,  com  esse  rorpo  bonilo.  sarla 
um  furor  no  teatro".  Poda  ser,  tel  que  tenho  bom  corpo, 
rrrsmo,  mas  vaiara  a  pena 


Mas  o  que  houve  para  Mama  'apresentar  Padre  como  um 
fauno  tóito  em  Copacabana  Marita  dit 


—  Na  sexta-falra  tal  de  cata  e  fui  para  a  casa  da  Helt- 
ninha.  na  Rua  Raul  Pompeia  Náo  iei  o  numero  do  predíe. 
m*s  0  do  apartamento  e  709  Htitninha  e  amante  do  Pedro 
Eu  sei  que  ila  da  muito  dinheiro  a  ãla  Helaninha  estava  muito 
deenfa  a  eu,  tom  pana,  fui  faiar-lhe  companhia.  Quando  Pedro 
chegou,  jã  era  noitt  Ila  mandou-ma  embora,  sugerindo  qua 
eu  paasatse  pela  Delegacia  para  faiar  queixa  de  minha  mãa: 
na  carta  ala  mt  espancaria,  quando  au  chegasse  em  caie 

—  Sue  mãe  bais  mesmo?  —  Pergunlar-ios 

Bater,  bate  Em  todo  caso,  acho  qua  mareco  Fia  rao 
geata  qua  au  vã  a  certos  lugares,  nem  qur  ande  de  lambrela 

—  E  Pedro,  que  vocé  fem  contra  o  Proro? 

•—  Pedro  queria,  so,  aniregar-me  a  um  velho  por  dinhrl 
ra  P“ia  qua  au  tinha  qua  ma  tornar  mulher  dep-essa  le 
queria  ler  muito  dinheiro,  joias  etc  Um»  vei.  tentou  agar 
rar-ma  no  alt.edor.  Por  ultime,  estava  querendo  que  eu  fotie 
para  Fkrlalaia. 


A  “BABÁ”  E  0  “MODÊLO” 


0KUé4rdei<is(f  1308  lia  KF*)(if*  an  4'6mi.^>iirro  NiU« 

fnoçA«  (  ma  rlrlAc  tcmrm  »  psilHvrèi  # 

expijcnij 

Kn  éou  j  f.rnnr  r  e  MtvrrinN  .SiUx  flamo» 

'  ♦i.cfiff  *  <if  niMi'  fillni'  Ku  I  vU^  n  Miidctnri'  «Ifi*  rriMi**  afji/i* 

M  noande*  no  riuartn  pi  k^do  romrçou  tjrna  diMU^  ao  rnirr 
St  ‘  »‘rina  <  rii  idjtí 

í»  f  icfTii*-'’:' »|io>  .  Im  .  qiifi;  V  ra  t  .  :idi  * 

K  '  -•nd  ifr»  ni» !►  mutirifi  da  <  h*j  (  rti*'»4 

•I^d  Moi  ai  r  >fni|lri 

F  ■;  i: !  r  •*  '  ~  !  rt  r,, 

I-  <«  por  fM‘t‘  rt4»  oinv*  3  t|i  .4  hf  rnnéi  nx«» 
•  (II  of(r«  í  R  dl.  j»  drtiAra  fcOhiR  «  »  *  -  ■  ila  •  p#‘rcontoii 


sr  CUuillu  a  havia  apanhado.  Cláudia  ficou  ahnrrecida.  disse 
qiiv  na»  i-r»  ladre  »  chamuti  .Severina  de  "iiTgra  vagabunda”. 
Ciimeçarnin  a  hrigor  e.  Itigii  a  seguir,  eu  oiivl  um  r.stnlo  e  um 
gritii  (.Virrl  ao  local  e  lá  onronlreí  Scvcrinn  banhada  em  san- 
::ui-  e  Cláudia  cniii  rsli-  lerru  Imustrnii  o  íi-rro  elétrlcol  na 
ma».  Tuinei  n  li-rrii  dc  Claudia  e  clininui  a  Itiidiiipalrullia  A'i 
li-v  dela  clii-gar,  porem,  Cláudia  saiu.  K'  Indo.  “seu”  ciimíssárln. 


Knquaiilo  o  c-timls.'Hrio  registrava  o  fato,  u  rriiórtcr  olha¬ 
va  parn  o  fcrimenlo  n«  cabeça  de  Scverina,  tenlandn  imagi¬ 
nar  ciimn  seria  (-.sse  "modélo”  —  geralmenlc  Ião  delicado»  — 
Clàudi»  Suiidoménico  que  briga  por  ninharias  e,  ainda  por  cima, 
demonstra  tor  preciineeilos  de  cõr. 


Cana  idêntica  t»  repetiu  mais  tarda  Dttia  vaz  lol  na  Av. 
Nossa  Senhora  de  Copacabana,  atquina  dt  Santa  Clara,  a,  ain¬ 
da  nasla  cato.  a  Providência  atfava  do  lado  da  vilima. 


Mário  Pati  da  Silva,  pungultia  a  asiallanla,  conhecido  tm 
varlot  Ditfrllot  Policiais,  tanlou  arrancar  a  bólta  da  Ntiolal 
Mallo  Nogueira  Com  o  choque,  Nlioltf  caiu,  agarrando-aa  ãa 
calcas  do  ladrao  Em  ronda,  pastava  no  local  e  Datacllva  Aloi- 
sio  de  Souie  Ribeiro,  lotado  no  3.*  DP,  que  ta  atracou  com  e 
punquitta.  travando  luta  farot  Somente  com  a  a|uda  da  po¬ 
pulares  e  que  o  homem  loi  dominado  a  levado  a  Oalagacla 
La  o  repórter  ouviu  o  ladrao.  qua  diste. 


Ha  um  ãrro  nisso  tudo  A  moca  escorregou  numa  casce 
de  banana  Quando  is  caindo  por  Instinto  sogurou  ss  o  mim . 
Nao  sei  aspllcar  como  a  bólta  tlcou  am  minna  maa 


iS  autoridades  policiais  do  Estado  do  RIe, 
Ofendo  a  franta  o  Oeleoado  Paulo  Paclelo, 
enconfram-tt  a  braços  com  um  dos  mais  In¬ 
tricados  mitlerlot  repratanitdot  pelo  sucessi¬ 
vo  aparacimenie  de  corpos  flutuando  no  li¬ 
toral  tluminenso,  corpos  que  epresentam  si¬ 
nais  evidenits  dc  violências,  provas  Insofis¬ 
máveis  de  que  tenham  sido  vitimas  da  crimes 
tenebrosos 

Um  dos  últimos  cadaveres,  recolhidos  ns 
Praia  da  Lui,  em  São  Gonçalo,  apresentou 
"causa  mortis”  por  asfixia  mecânica,  tendo 
tm  tórno  do  pescoco  um  grosso  pedaço  de 
corda,  apresentando  ainda  no  crãnio  tnorma 
fenda,  como  se  tivesse  sido  golpeado  a  barra 


da  farro  Foi  Identificado  como  tando  do 
dentista  Juvtnal  Caligher  de  SI  anos,  nascido 
em  ?  de  novembro  de  1909  Estava  compit- 
lamarsta  despido  e  tm  adiantado  estado  da 
putrefação.  Sua  Identificarão  deveu-sa  ã  pre¬ 
sença,  »m  NItaróI,  do  perllr  Afonso  Maio  Filho, 
qua  all  se  encontrava  promovendo  o  levanta¬ 
mento  dos  corpos  das  vitimas  do  trágico  aci- 
danla  da  aviação  ocorrido  sobre  ■  Guanaba¬ 
ra  com  um  aparelho  da  Real  a  outro  da  Ma¬ 
rinha  norta-amarícana.  O  paplloicoplsta  Aton¬ 
to,  contando  com  as  minimas  potslbllldades, 
conseguiu  Imprtssões  da  mão  dlraita  do  ca¬ 
dáver  levando-as  ao  Instituto  Fãlix  Pacheco  on¬ 
da  concluiu  0  trabalho 


Uma  Vidg  de  Mistérios 

Juvenal  Caligher.  a  vitima, 
era  uiii  hotiiciii  de  lliibitoa  cs- 
lianhus.  levando  uma  vida  de 
mistenus  que  sempre  Inirigau 
11  seus  vizinhos.  A  pro(irtu  Pu- 
IiclB  tinha  déle  apomi.»  o  ulti 
•110  eiuierf^ço  que  erii  na  Rua 
HaddiK'k  Lòbo.  108.  unde,  no 


ano  dc  1938  iiiaiitlnho  um  ron¬ 
sullório  doiilario,  ali  sc  íezeii- 
do  nolar  |Hir  seu  gíiiio  vio¬ 
lento,  sempre  criandii  atritos 
(lelos  menores  motivos.  Dai 
i>ara  frente  nada  mais  ae  sa¬ 
bia  até  que  uiiio  firma  forno- 
«•eUoru  de  material  de  odonln- 
logía  no.s  indicou  .seu  paradei- 
10.  na  Rua  Teixeira  de  Melo. 


■12.  aijarl  amei  lio  303.  proximo 
á  Praça  Clenerol  Ozório.  na 
Zona  Sul.  All.  mais  uma  vez 
riinstatanins  que  Juvenal  fazia 
questão  de  viver  om  completo 
I  .s  o  I  a  mento,  dlslnnctniido-.se 
dos  vizinhos.  Pelo  postigo  da 
L-iitradn  verlflramos  o  pé.ssimo 
estado  em  que  se  anrontrn  o 
consultório,  com  móvel»  obnn- 


COISAS  DA  VIDA  E  DA  MORTI 


